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A LEI DE SEGURANÇA 
NACIONAL 

Congratulações transmitti- ) o 
das ao Govêrno d~ Estado 
por motivo da suffocação do 

ALGODÃO NO INTERCAMBIO 
DO BRASIL COM O EXTERIOR movimento extremista 

A "Sociedade Mechanica" transmit­
tiu ao chefe do Governo parahybano, 

APPROVADAS, PELA HMARA, AS AL TERAÇõES 
ULTIMAMENTE PROPOSTAS ---

o seguinte despacho telegraphico: 
"João Pessoa, 12 - Sociedade Me­

cbanica prestando apoio vossencia le­
vado pessoalmente pela Sociedade in­
corporada dia agitação capital vem 
mais esta vez solidarizar-se com todas 
as medidas tomadas vosso govt1rno con­
tra extremismo que vem roubando 
tranquillidade familia brasileira. Di­
rectoria: Domingos Sorrentino, João 
de Barros, Rufino de Mello, Severino 
Melchiade, Francisco Assis, Adaucto 
Dornelli::i., Luiz Parede". 

Cresce cada. vez mais a 1mportancia 
do algodáo como factor de primeira 
grandeza no intercambio commercial 
do Brasil com o estrangeiro, sendo a 
sua. posição verdadeiramente impres­
sionante. 

verdadeira febre de compras do ouro 
branco . 

RIO, 12 - Na sessão noccurna d• 1 com a Yiolaç:ão patente e desnecessa­
Camara foram approvadas as alten.- ria da Carta constitucional de 16 de 
ções á Lei de Segurança Nacional. Julho. Dahi as emendas que formulou, 

O avanço commercial desse produc­
to, de 1934 para 1935, é de quasi 100~, 
tanto no volume como no valor e,' em 
relação a periodos anteriores aos dos 
dois ultimas annos, fez o Brasil aban­
donar o segundo plano onde perma­
necia ha longo tempo, entre os peque~ 
nos productores de algodão. 

Durante o expediente o sr. Fabio em sua maioria, não terem sido ac­
Sodré fez um ligeiro discurso de con- ceitas, sendo todas ellas de alto in­
siderações sobre a liberdade de ca- tuito de collocar, agora e sempre, 
thedra, com o objectivo de ::iccentuar fóra do arbítrio do executivo, não só 
a necessidade de ,;e estabelecer uma os funccionarios civis e militares como 
differença entre a propaganda inten- os cidadãos em geral, pois em nada 
u e consciente com o fim de pro- prejudicaria á acção govern:imentai, 
selitismo e a maceria doutrinaria. e á segurança Publica." Do pharmaceutico Odon Leite, rece­

beu o sr. Governador do Esta.do uma 
carta, na qual esse distincto conterra­
neo offerece os seus serviços na re­
pressão ao commurusmo. 

As ultimas estatisticas dão as mais 
animadoras referencias sobre as nos-
sas remessas desse producto para o 
exterior, as quaes attingiram, de ja-

neiro a setembro deste anno, a 
106.502 toneladas, no valor de 510.974 
contos, contra 75. 425 toneladas que 
valeram 256.688 contos, durante iden­
tica época de 1934. 

Novamente Santos teve a primazia. 
sobre os demais portos nacionaes, com 
uma exportação, de janeiro a setem­
bro de 35, de 48. 845 toneladas, con­
tra 44.104, durante os mesmos mêses 

Causou surpreza aos deputados a 
vocação da emenda do sr. Euvaldo 
Lodi mandando fechar quaesquer es 
tabelecimencos particulares de ensino 
que não excluam os direccores, pro­
fessores, funccionarios ou emprega­
dos filiados directa ou indirectamen­
te ao commumsmo, ou agremiação 
com existenc,a clandestina, pois essa 
emenda tivera parecer contrario da 
Com.missão de J usciça. 

Apresentada essa emenda depois de 
approvada, passou a constituir o art. 
25. 

Concluidas as votações, a minoria 
enviou á mesa a seguinte declaração~ 

• A minoria parlamentar vem decla­
rar ao país que não deu voto a toda, 
:u medidas consignadas no projecto 
da Reforma da Lei de Segurança, por­
que lhe cumpria armar o governo com 
os meios indispensa\'eis á defesa do 
regime e não lhe era igualmente per­
mitcido, doutro lado, se corúormar 

Finalmente, votadas as emendas, 
de~taca-se o are. 14: - "Ficam as 
cmprêsas de publicidade obrigad.as a 

registar, nas chefaturas de policia, a 
séde onde funccionam, os nomes, na­
cionalidade e re~idenciJs de todos os 
seus redactores, direccores e emprega­
dos e operarios, bem como commu­
nicar á mesma autoridade, dentro de 
oito dias, qualquer a1teração no pes­
soal. A falta ou a irregularidade no 
registro ou communicação será puni­
da com a interdicção da Emprêsa, 
determinada pelo Chefe de Policia, 
observando-se depois o disposto no 
are. 3 3, com as modificações cons­
tantes da presente lei.'° 

Paragrapho Unico. - A interdic­
ção da emprêsa somente será deter­
minada, se nos três dias seguintes á 
nocific:ição, não fôr satisfeito o dis­
posto neste artigo, que entra hoje em 
vigor. (A. B.) 

"Rio, 27 do mês de Frederico de 14 7 
- l.º de novembro de 1935. - Con­
gratulo-me comvosco pela prompta 
debelação da. revolta bolchevista. Vl, 
com satisfação, que as forças milita.- / 
res, federaes e estaduaes, do nosso ca­
ro Estado muito contribuiram para o 

Faço votos pelo ascendente da justi­

E' notavel o augmento das expor­
tações brasileiras de algodão que, ra- de 34, estando em segundo Jogar o 
pidamente, a par da consolidação <le 

I 

porto de Cabedello, com 14.991 tone­
antigos mercados, emprehende a co. n. - la das, no referid~ período deste anno, 
quista de novas fontes de consumo, contra 6. 373 de igual tempo do anno 
mórmente nesta hora agúda da poltt1- passado. 
ca internacional, quando existe uma Eis o quadro comparativo: 

COMMERCIO EXTERIOR DO BRASIL 

Exportação de algodão - Janeiro a. setembro de 1934 e 1935 

Toneladas Valor em e. de réis 
restabelecimento da paz. 1 

ça social, da. fraternidade e da regene- ------------------
1

,------,-------

ração humana, que é só o que 1mpe- Posto de procedencia. 1934 1935 1934 1935 
dirá completamente semelhante per- 1 

turbação· e proporcionará a todos uma 
digna felicidade. 

Vosso coestaduano e amigo na Hu­
manidade - Venancio de Figueirêdo 
Neiva". 

ROUPAS RENNER - bom. bonito 
e barato, 

Manáos 
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l['-A=G=L=ORIA DE UM HO=M=E=.JM=="'Hsªainc~t~o'.s~.:W~ l~ PEDRO VERGARA 
(Dlrector da "A Nação", do Rio) 
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O Brasil tem visto, raramen~ 
o phenomeno politico actual. 
Na historia da. Republica, 1ó em 
Trinta elle pôde ser obse"ado. 
Entio, as forçM libera.es e pro• 
rressist.as do país se ergueram, 
rumorosas e unanimes, na exal­
tação de um sonho de liberda­
de, de justiça e de reforma. 

Todas essas almas inquietas e 
ardentes encontraram, no sr. 
Getullo Vargas, - a.o mesmo 
tempo a sua expressão mora.) e 
o seu apostolo. E depois que ir­
rompeu, de toda parte, o allude 
humano, formldavel. das serras 
de Minas, dos altiplanos panlis­
ta!, dos pa.mpas riograndenses. 
das solidões sertanejas, das 
praias nordestina.s e das verdes 
vastidóes amazonicas, - o Bra­
ail sentiu, como nunca, a profun­
da consciencia da sua. unidade, 
da sua commonbã.o, da sua inte­
çação em si mesmo Esta. foi a 
cloria sem par que o sr Getu­
llo Varra,s alcançou. Antes del­
le, - nem Deodoro, nem Fio-

A 1 • FEIB" DE AMOSTRAS DA 
PARAHYllA SERA' Ul\lA PARADA 
DE NOSSAS POSSIBILIDADES ECO· 
NOIIDCAS DEANTE DO BRASIL ! 

Senador Vellôso Borges 
Seguiu Iwnlem para o Hio de 

Janeiro, vi:l j;intlo em um d'.,s 
aviôes da "'Panair··, o nosso 11-
lustre conterraneo senador :\Ia­
nuel Vel]oso Borges. represen­
tante da l'arahyba na alta ca­
ntara do pai\. • . 

Não kndo pod11lo, por ahso­
Iuta falta de tempo, despe,lir­
se, pessoalm~n~e. d,!s Sl:US nn.11-

gos e correhg1onar10s, o dis­
tinguido parlamentar o fa~ por 
inlernH"din desta folha, ol _fere­
eenclo a lo<los os seus preshmos 
na capital publica. 

ria.no, nem Ruy Barbosa. haviam 
logradb a. da.diva suprema de 
despertar e de animar, en;i irual 
côro de unanimidade, a. alma na­
cional. Durante a. Monarchia, só 
duas vezes 11e havia. experimen­
ta.do esta sensação incompara­
vel de um Brasil confluente, pe­
la união espontanea dos mes­
mos a.nhelos; havia sido, primei­
ro, durante a Guerra. do Para­
cuay, e, depois, na. hora eitraor­
dinaria da Abolição. Esse, em 
verdade, já poderia ser o maior 
dos triumphos para um homem 
publico, - pois era concentra­
ção da patrla em torno do seu 
nome, era o applauso avassala­
dor e abosluto, que vinha. das 
consciencias mais obscuras, dos 
desinteresses, das abnecações e 
dos enthusiasmos mais anony­
mos, como descia, também, das 
camadas mais altas da. vida so­
dal; - era o louvor e a. espe­
rança da!I ruas e dos palacios. 
Mas, ao sr. Getulio Vargas es­
lava. reservado um triumpbo 

aind& maior, uma. felicidade 
mais completa: era.. a. propria 
repetição do triumpho anterior? 
Em 1930, o Brasil descobria no 
presidente do Rio Grande do 
Sul o seu guia, o centro dos seu 
sonhos de liberdade, de justiça 
e de reforma; e se unia, e se 
a.grupava, em torno delle, na 
mais perfeita identidade de fim 
e de origem; em 1935, outra ve:a 
o Brasil se levanta, de todas u 
suas divisões, de todos os frag­
mentos de si mesmo, de todas u 
suas parcialidades, para. de no~ 
vo confluir, unanime, coheso, 
unico, para o mesmo homem, 
para o mesmo guia, para. o mes­
mo· centro moral. E este homem, 
este guia, este centro, é ainda, 
e mais uma vez, o sr. Getullo 
Va.rgas. ~s, se em 1930, o Bra­
sil refiuia sobre este pincaro, 
para que elle levantasse e con­
duzisse a. bandeira. dos .seus 
ideaes; arora, o Brasil reflui ou­
tra. vez sobre este nome, para 
que elle o salve! 

TOTAL 
1 

"1 
1 

75.425 

Para que melhor se attente sobre a 
importancia economica e financeira 
que, actualmente, vem exercendo o al­
godão em favor da riqueza. nacional, 
é bastante a comparação dos dados 
estatisticos deste anno com os do ul­
timo quinquenio. 

Em 1930, de janeiro a setembro, ex-

Um voto de solidariedade da 
Junta Commercial de Natal 
ao governador Argemiro de 

Figueirêdo 
Ao sr. governador do Estado, dr. Ar-1 

remiro de Figueirêdo, acaba. de ser en­
dereçado, pelo sr. Enéas Reis, vice­
presidente em excrcicio da Junta 
Commercial de Na.tal, o officio abaixo, 1 

communicando um voto de solidarieda-1 
de d~uelle instituto ao gove.-no de 1 

s. excia..: 
"Exmo. sr. dr. Argemiro de Figuei­

rêdo, d . d. rovernador do Estado da 1 

Parahyba. 
Tenho a honra de levar a.o conheci-1 

mento de v. excia. que a Junta. Com-
A escolha do nome do depu- ORDEM DOS ADVOGADOS mercial do Rio Grande do Norte, em 

256.688 510.974 

portámos, apenas, 22.619 toneladas, na 
tmportancia de 66.218 contos. Essas 
clfras baixaram consideravelmente nos 
annos de 1931, 32 e 33, para a.ugmen~ 
tarem rapidamente em 1934, quando 
exportámos 75. 425 toneladas e final~ 
mente 106. 502 toneladas, de janeiro a 
setembro de 1935. 

Directoria do Ensino 
Primario 

O sr. Director do En-
sino Primario convida 
os professores e ad­
junctos desta capital e 
do interior do Esta-
do para uma reunião, 
hoje, ás 14 horas, no 
Grupo Escolar "Dr. 
Thomaz '.\I indello" . 

ta O Duarte Lima para o DO BRASIL com a maxlma sympathia, 0 requeri- MILIT"R E COMMUNISTAS DE d sua ultima. reunião ordmar1a, recebeu, l 
Senado da Republica mento que lhe fez o deputado Albino SAPATOS ... 

A proposlto, recebeu O sr. Governa- (SECÇAO DA PARAHYBA) Borges, para que ficasse constando da RIO, 12 - " Nação em artigo sob 
dor do Estado mais estes despachos: Recebemos, para publicação: acta dos respectivos trabalhos, um voto f ~ulo d "Ildealls~nfl d1 meia ~ella~· 

"Cajazclras, 10 - Apenas hoje aca- "Confórme communicução en- de solidariedade ªº Governo de v. :?rsi~~ d! ~~~':n~ro up~ra° ;u!a11e~~i~ 
bo ler moção solidariedade Assembléa dcret;acla ~l esta secretaria, faz-se excia., no momento por que atravessa commerclal de elegante ca.sa de sa· 

vos.50 Governo candidatura Duarte publico que cessou o impedimen- :e::;;
0
;:r: Pl:~~=s~ :::: ~tt~fu:: ~!~~s d~ C:~;~ t:uà~x~a~!t~r~~~; 

Lima alli estivesse teria mats uma vez to do bel. Anlonio Pinto de Oli- tle v. excia., pelas acertadas provi- o
1
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gostosamente reaffirmado lealdade veira, inscriplo sob n. 59, na dencias determinadas para. combater lamentave!.mtnte. Os seus ~ores 
compromisso assumido. Attenciosas Ordem dos Advogados do Bra- · to t · ta i ·d te,.mi sido benevolentes. tevaindo em 
saudações. - Celso Mattos". sil, "sec~·ão deste Estado" - Se- o movimen ex remis rromp1. o:aim consideração a pouca rxperlencla do 

uerino Diniz, secretario". diversos pontos do territorio nacio · seu devedor, em matcria de commer-
" Piancó, 10 - Congratulamo-nos Esta Junta Commercial, ainda a pe- cio. {A B.J 
VOS&encia merecida escolha senador nuel Florentino, Bellarmtno Meciei- dido do referido deputado, tem muita 
emlnente correligiona.rlo dr. Duarte ros, Sebastião Medeiros, Adriano Fel· satisfação em C"onrratula.r-se com v. 
Lima cuja candidatura suffragamos tosa". excia. pelo fracasso do golpe em que 
certos rep1esentará elle nosso que-/ .. Malta, 5 - Oongratulo-me vossen- elementos lnseruaios e impa.trioticos 
rido Estado naquelle alto posto eia escolha dr. Duarte Ltma. alta re~ procuraram feri' a dirnidade da Na­
o collocou confianç~ Partido com bri- presentação Estado Saudações - 611 ção Brasileira. 
lho e dignidade Saudações. - Ma- Cavalcantl / Dando conh•,dmento a v. exc., des-

sa. solução tomada em sessão desta en­
tidade, prevaleço-me da opportunida­
de para apresentar • v. e:icla. 09 

meus cordiaes cumprimentos. - Res-
peilosas - (as.) Enéu Rela, 
vice-presi exerclcJo". 
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INFORMAÇõES TELEGRAPHICAS HA 3 MIL ANNOS PASSADOS~viií1nin111111rnu1iui1ciiii1Pii'i1i.L--"~;;;;;;;;;;:;;;;;;;~;;;;;;;~~"\'I 
!la 3 m•J annoa pa ados j.i havia O ENCERR/\ME,NTO DO ANNO ES. 

1 A MEMÓIIIA DE JOAO 
FOI DESCOBERTO O AUTOR DO 

ASSASSINATO DO TENENTE 
BARBIAN[ 

RIO. 12 - O sr. Ramon Martinez 
ap:u,entou-se às autoridades, hon 
tem. é. tardinha, cvn!essando á Poli 
da. :ier o autor do aisassinto do u­
nente Barblani, s-ecretar!o e ad1ido 
naval da embaixada da Italia. lA 
B J. 

O NO\'O COMMADAN11E DO 13,' 
R. J. 

RIO, 12 - Por proposta do com 
mandante do da 5-• Região Militar 
:.:erA cla.,stficado, no 13 R. I., o co 
ronel Joáo Pereira de Oliveira. (A. 
B.). 

marxista d:Clarada. Diga ao teu jor 
na.l que tenho muita ho.nra nlc:so" 
Accrcscentando ainda: "Por todo o 
ouro do mundo não al.xiicaria ás ml 
nhas conYicçôes". Agora a rcfcrid:;1. 
actriz está envolvida nos d·~polme.ntos. 
extiemistas. (A. B. J 

a preoccup.lçW-> de c.::lmbn.ter o !la.gel- COLAR Jo,M ARARUNA 
lo denornmado m,p lud,r.rno. f.i>rc <Do onrespondenteJ PESSOA 
palustre ou rn.ala11::t. Os livroo hYP- No dia 19 de ncvcnil.i .. o, data consa_ 
pó::raticos. n1encionam .as d \lef:a.:. gr@da á BJ.ndfira, te, lugar o tn:-er­
rncdalidades cllnic;1c- cl te mal. Oó no tam .... nto do a:mo e>C~lar. sendo obe­
seculd XVII foi de<;.coberta n acção <!.'<;id~ o s:-guinte pro-Jramm Pelas 
curnt:v1 <ln casca da q\.t:na. Ievadg, 6 heras da manhã, bi n~~t:..aja, no 
do Peni nara a E,:;panh.a, a.pó~ a cu:-a Grupo E.::col~r "Tarylno P.•rclra". o 
da condesc-u del Chinchon. Deste v<- Fav1lháo N::icional, e.o som do }Iymno 
getal fo1 xtr.1h . .'.da o quinina, tão u.~a- patric, cantado peloc alumnos do Gru. 

ANNIVERSARIOU A SENHORA GE· dí! no mundo intz·;ro Po e ac'Jmpanhado ~ln. banda "4 d(' 
TULIO VARGAS O mundo mJ.rch <' cada dia '5Urg(·m outubro" 

RJO. 12 - A imprensa d~sta capi 
ta.l dest.aca o anniv~rsario da esposa 
do presidente Getullo Vargas. Todos 
os ,lornaes saúdam, respeitosam-?nte 
a. na. Darcy Vargas. em quem estâ 
drgnameo:ite representada a mulhi1 
brartleira pelas suas virtudes de es 
posa e má~. íA. B.) 

novo.5 recurso~ pa,·a o ( ambate ás pra- A"s 14 horas, inauguração da prl 
gas que infcllciL-am o, homens. meira e,xposlção E"C~lar, prntidida p~·lo 

Trt-'S mil anncs, port~nto. depois de lnspa:ctor administrativo, dr. Lauro Al­
ter sido menchnado o imprcludism.-: verga. A"J certame, d,e artes e trabalhos 
noo poemas orphi:-«;, e dr,,wtJ.erto um r-du:.icicna~~. compareceu toda a po­
novo producto (le acção roplda_ encr- nulação aranunf'n.se que vinha verifi_ 

~~l~~f;~~~ ~~~
1
'
1
J~s~;óe!~nit~i~b~~ ::ar o quaato f<' tem fclto na nova 

los vermelh<i'- d.a.s victimas. E' a ~:a.::;
0 
e~~~\~~ ~-~r~!1::1ga os dirigen_ 

!~~tl~~ ~n~~-rctª~;,7"b ~t·r~~~r~; <Jbjectcs d~ utilidade, em numero 

A memoria de João Pcssõa, na 
interpretação insidiosa. dos seus 
exploradores, é a tecla martela­
da todos os dias por um bando 
de apostolos rebrdatarios que 
na hora. H não souberam acom­
panhar o Mestre, quando nJ.o 
lhe davam o beijo de Judas em 
attitudes furtivas. 

O GORADO LEVANTE co•1~,1•'NIS- comprim,J..:.s. O t!'atamf.:nto peh Ate· ~ 2Zd0. c.nGchiam arti.sticaf~ent: (.s ~d•-
FOI REQUERIDA URQE...~CIA PA- 1, n li./ brina dura a.ptn:·s ele 5 a 7 dias. N-?S· oes o rup:, numa 41,grante e-

RA A VOTAÇAO DA LEI DE SE- TA DE CURITYBA te cur~') esnaç,o do? tempo 00 impa- mons·~ração d"' ~.<:,f,Jrç.o e co:npetencill 

Todos sabem que Joáo Peesóa 
fóra. um symbolo da Democracia 
e da Ordem, de pé contra. Os 

dE"t.urpulores dos príncípios es­
senciaes do regime e frios ,·io­
ladores da Carta Magna da. Re­
publica 

Ser díscipulo não é a<"ompa­
n.rutr a.ccl<!entalmcntc o Mestre, 
mas seguir.lhe os exemplos; 
continuai-o na acção; sentir-lhe, 
emflm, o espirito de Jm.tif;a 

GURA'S('A Iudados se libertó.rn dos para::,:tas. Que dcs professores 

1 

RIO. 12 - Proseguindo em sern;a- não so 0_ 1~~em tremrr de frio com~ A e,SCCla nova não adrn;tte o prcpa_ 
RIO. 12 - Ao pa..."Sar á Ordem do cional reportagem_so-bre a lentat1.·va de n,"s·ctae,q;óem ªº" m:ú:,res p-.·:'g<>.:' d· .. 0A~omexe~~1·ç~~~ dl'u'·.roª,~· por esp-ço de' 

dia da s-os.:á.o da Camara o J)Iesidc-n· le\'ante commum:-;ta e1n Curityba • . t'..,... """ , .. ... 

te anmtndou um re,quC'rtment-0 ct·· narc~do P':"r ?ccasiao d~ exeqm~s de. Cur'.'r ~~ i!npilutladO': não equrval~ dolS ~ias. Na tar<le do, dia 19, os pro_, 
urgencia para immediata votação ac ".'S.j>_itão Ohve1ra, o "D1ario Ca~ioca·· apems a um acto de humamjad~ ma.• fr~'-J1fs cffCl'-:''?'J.m ª. _mc:::_idade cs· 
projecto e á.s í'fflfndas reformando 2 nforma que o prmc1pal orgaruz~ct?1 a um act:. dr pi':'inctencia. c~a m· ·ol;ar, um ."lun~11·· de cc1d.1al.dad 0

~ e~ 1 

João Pessôa. era intrim•cCa· 
mente juiz:. Na presidencia da 
Parabyba elle foi, antes de tud9, 
o magistrado consC'iente QU" 

procurava. dentro da lei, appli­
car innovações ao systema da 
administração e da politica bra.-­
is;íleira, em exempi.os constantes 
que atfrahiram para a sua. figu­
ra as ·sympatb.ias unanimcs da 

lei Segurança Nacional. dando a pa 1ue co~cebeu o plano foi o capltac i pa.ludado qlte ex.;~t,.., em 11 r ~-~ J>!'~xi- j ~?·te. a p1ofcs-.cr~ d. Mana da _P~nha 
lavra ao sr. A.lmando Fo:ites, pan:. -\.ugustmho Pel'e.tra Alv~~· deputado es~ midad~ é um reserv'.ltono d'2' [.'3ras:t3t .:;1lva ~~nu o ~alao da sua rcs1d:>ncta 
Oust1f'car esse pedido dt:> urgenc1a .adual. O r~fer1~0 of~1c1al pe~tence _a que estão t:m cor,rH.ant,(• amf'at;a. Ba.3- á fanuha an~rtme!l.:e. prolcngand~-se 

Logo que se iniciou a votação O sr. trma de n.rt1lhana e e conhendo ag1- ta que um mosqui.Lo o pique para as da11.sas até as 24 horas 
Accurcio TorI't"s pediu a palavra & .a.dor, muito vigiado pelas autoridades trnmm: t.Lh g dN·nrn a qualquer um 
fim de declarar .fm nonH' da minoria .J cap Augustinho está preso com .sen- de nos. á nc:::sri, !ami1l:1. ac.5 nos.ses au-
que a sua corrente política não nega. Jnella á vista uo Estado Maior do xiliares 
rá apoio ao govérno em todas as me Quartel do Nono Regimento. á dispo- Ext~1m·ne-s?_ p')is. o impaludismo 
didas que forun necessarias para a üção do Congresso. corno elemento de te-da"' a-; regié€s do pais. Ahi está, 
manutE:n;ão de ordem e garantia da:, pernicioso para a .segurança do Re- ao alcnncr de todo:·, a At.,,,brina da 
instituições. tudo porém. dentro do e& gimen. da CMa Bayer. que faz verdadeiros 

No dia 8 do CO!"r,ente ê'ncerr-ou_se a 
lesta da Exi:elsa Virg-:m da donc::ição 

As festividades decorreram cem gran_ 
~e bril_hantismo. não i,:mrnt,e a parte 
l!thurgica, corno a profana. O f'~Vdmo. 
r::-cn~go Franc!.s~o Bandeira, V'irtuooo 
parocho. e a dLtincta co:n.missão. 
c!es-dcbraram-se. para que ne5te anno 
a frsta da Padrc<2l.! a não fC&Se inferl­
cr i dos annos anterior:s. As mntes 
de novena !eram bastante concorridas, 

piri,o da Constituição de 16 de ju Estão também implicados como co- p.--cd.1g:1.;s. nação. 
lho (A. B ) pa.rt.icipantes no mol·imento o tenen- ------------- (De um editorial do "Liber­

dade", de hontem). 
DENUNCIA ARCHI\'AI!A 

RIO. 12 - O Conselho d-e Justi,ç.a 
composto de generaes. re::olveu man­
dar armvar por unanimidade. a d.e­
nuncia do major reformado Rocha 
Llma contra o coron-el M-emd?s Mo­
raes. por haver este alterado a ca­
dern~ta no seu võo ,realizado a Lima, 
(~. B 1 

UMA COMMUNISTA ESPALHAFA· 
TOSA 

RIO, 12 - A Patria. lembra que. em 
outubro p. passado. a actriz Carmen 
Santos, que não' é brnsileira. embora 
<hga ao contraxio, em entrevista con­
ced'.da áquelle jornal disse "Sou 

:;:;i~º!en!~:W;~;~:nJ'0ªf~!!11 in~ BIBLfOGRAPHIA 
tretanto, até agora nenhuma prova 
teem contra os mesmos. (A B ) 

NOVOS CO~tMANDANTlsS DE RE­
GIÕES MILITARES 

RIO, 12 - A imprf!.l.SB desta capital 
noticia que o general Manuel Rabello 
não regressnrã a Recife como comman­
da.nte da Setima Região. o qual será 
substituído, provavelmente. pelo gene­
ral Newton Cavalcanti 

O general Paes de Andrade irá para 
o corrunando da 3. ª Região em vista 
do general Pargas Rodrigues se achar 
com interstício ha muito concluído. 
Para a Quinta Região irá o general 
Leitão Carvalho. 1 A. B ) 

'Industrias Pernamb1u:anas". 
Aca09::nos d~ ~e:eber um exemplar de 
.. Industrias F~:namb11cana.s", volu­
me organiz3do pelos .;rs. App.:-lonio Pi­
res e Manuel Machado Canlcanti, en_ 
f.eixando dados hi.storicos .sobre o mo_ 
virrlento industrlal do vizinho &ta­
do do sul. nas suas vari:'.L.S modalldad~s 

O iraba!h.; .:m Rpreç0 !oi realizado 
~ man::-ira cuidadosa, tomando:: -se por 
lS'SO o ··Indust:·ia.s Pernambu:.anas", 
ln.stante prove1tGs..., par.i tod::::~ quanto 
Se inter-e.ssam pelo a.:;sumpto 

s~ndo qce. nos ultimes dias, acocrre_ 

~~citi~·~:~~~~: ~~!.~fi:~~ª~~i: :~: 1 E C R O L O & 1 A 
vimento e despcrta'Jdo rivalidades en- JF.5UINO CORREIA· _ Acaba d,:o, 
tre cs noitaric~ fal!ec-<:r. em campina Grande, onde 

Na uitima noite, foi apurado o Con_ reddia O venerando sr. Jesuino Cor_ 
cu:so d:! .&llez·,, ~"neto eleita a senh~: rela. figura das mais respt:itaveis o.a 
nt3:-

1
Corma Canalho. do alto es:oJ terra campinense. 

socia.. . Posswdcr de raras qualidades mo-
~ movimento elegante da educada raes ••ra O pranteado extincto geral­

soc;~a,::le lc::: .... a.l rc~cnh:u numa da.s ~-1 mente- estimado. por todos os. qu'." 
nh"1 mhas mc,.JS paendadas e gentil, fl- privavam de suas rela<',órs de am1zPdf' 
lha da Seri:-a. _ com O seu nome vi.nculado a todas 

VID,4. DOMESTICA Magnifica A ccmrnu:~~ .. º en..:ºa~regada do. con_, as manifestações da vida de Campina, 
é bem o q1.uilificativo apr-::priado pna curso de bell'~za, d.signcu o r:nes de calli:OU, por isso mfsmo. a morte do sr 
o numero d.' Viela Dome:;tica, con-es_ janeiro para a offe:t_a merec1<ia de J Jesuino Correia funda consternação 
pondent<: rtv corr:-nte mê~ cust~a pr.znda, conqu1st_ada pela vi_ 1 na soci"t:dade locà.1 que Via na sua ~-

DISCURSO PRONUNCIADO PELO DEPUTADO TERTU­
LIANO BRITO, NA SESSÃO DO LEGISLATIVO ESTADUAL, 
------ NO DIA 9 DO CORRENTE 

Fasci~ulo drdic!ldo ..io Natal, apresen_ ctcnosa senhcr.nha CO!'l.Ila Carvalho sóa como que uITla relíquia. daquelle 

l~a;!~u!spr5tosu~~s :~~~ss ~;ittes~ ::~ CAIÇA'RA m~i~rioo saudoso desappare-.:1do a-:s 

ga~1zadas com -O_ primor de se~pre. GRUPO ESCOLAR "JOAO SOARES" ~euiar~~~ni~~~3, un~t~o~;at~~~~!~~: 
:~ªºv.ei~:â~t?~ d~~:..~te~ª ~p~~t,.f!~ íDo correspondente). numa l~nga vide. toda volt<lda para ~ 
tu~~ida Di:mcslica está á. venda, desde Ccn~ituiu um acontecimento digno trabalho hon~to e laborioso 

Si. J•rc•,idente 
4uandri ern di culic.Jo fia H' ii.o d<' honte~ 

o 1,roj-:-<"to d<' li i (k• orp:anbr.ação rnun1cip11l 
m:111i(<."',lt>i•mC' contr,1rio u purlC' final do di ' 
PO~itivo do art. 3!) do allt1dldo projl.'cto, 
,,fíereccnr!o dC' loa:o uma emenda 1uprn·~.,1-
\I\ áquelln r•artc, por con~íde,·11.L-a incom,­
titucional 

F.m ~ell'uida "l'rn í1 tribunA o leader da 
maioria nc ta ci.1~11, 1.!t'.'11. Octavio Amorini, 
para comb:it cr n cme?"nda. por mim apresen· 
tada dh:c-ndo ~xf'ia. que .a n1(":;ma constl­
t11iri11 um n·1·dn<ldro veril{o li,i finença 
niunicipae , de ,•cz qut• o· Preíl"ito ... eleitu-· 
f tn\'am po ~uido,i de umn verdadeira volu­
PLI\ <IL' n1wrn1·nto r!t• ,,,.,l,•1wdo, 11Ü() quir. 

(n\rrtant, c:oi:c1a 1, tudar o a;pc.:.:l() Jll­

r1dir,1 1h1 111c L10, ficantlo a im, de 1,é. o 
me I Pl•nto df' \Í Ta e -,em conte. lação IJ~ 

a v 1t1.1 • t, atldu,.1do 
~r l· · idt'l•I• 

ei<H:,tlmcn'.l· indecoro a e 11ttenlu.t1Jria ,,o 
!"O tumc "' JJ \.Jú, moral admini trat\\ a 
nho, eu, na minha terra. onde nil() ,:i tia, 
,equ,rr um imple,,. · imulano de ~cri11ta 

A Prc!eitura de minha t.erra, nara cxem­
pJificar era uma coura QUa~i ab-,tracla e o 
povo t<Ó PC .O])('tcebla de 111,m existencia (]ua11. 
do o proclll'ador e:,i;ig-ia o pn.~amcnW do im­
po~to. E o destino da'!I renda~ Arrecadada 
iia.bia--te Que eram tragicamt'nle dl'voi·adu,i 
pela Yoracida.dc impenitente de :«.•u admi. 
nistradore< 

Actualmente, POrém. a)~ ar dcs~a tão 
mabin:;;.da majoraçao dv ,•enc:~cnto, (lo 
prefeitos, vrrifica t·. cntr1·lnnlo, cm tod11i 
QJ, prcteitura0 rl<t i:.&taclo " ('ld trn~ià <l· 
Um& real Jl&rcclla de muralidacl(' adniinLi.ra. 
ti~'a, com IUfl. ('<scripUt uniíorml", 1ua 
6(-:::'rttarí.a· •· i,he.our,aria org-.mi'tad:., 
,r,n·i~o. d• V•JJto ie1tli1.a•lo. COltl Ull J)iO 

pria pO>< ibilidacle í1 ,·,t:ce,ra~ f•c, onJl' 
·e conclu<' {)Ut e, .. L11,1:m nto dt" o•l.l, ad,1 
do~ prdc,to n&<, <.,,1u.ou })t('Jt,iw ;•o ,-J. 
nicipi,J •. (" de,ide (t Jf' o prd 1to-< não cau-
6"4rarn J) ("JUIW ao m n-1t1p1r. f' ,l ri ,1uc 
u ur<"Ícrto i.0:111 trab11Jh11,d,, 1lJ"udl ,:,i,lo al­
a-umt1 cou M ('m rat"" der·,, :i pLihltcu,"' e 
aue-ml'nto de tl&<r> a r'Muo,1, u \Tn hen1•f1. 

ante.hontem, na '·L,vrarl3 Popular". ~~ti~~Sl.~~uenc'•c~n~:;1;~~-~::01~~ ·;~~ Circular aos delegados d! 
que nos offei·eceu um exemplar d::'1 h~~ embr~nça nrs annaes da 110551 
brilhante rr..aga?J.Ile. \-1-d:.. escolar- cu so 1al de outra festa policia 

MUNDIAL CLVB _ A dif"~~toria do que ~decorres..~ ~cm_ tanto b1·ilhantis- O sr. dr. chefe de PoUcia expediu a 
~unàial Club ccnvcca todo:· cs so- rn,': ,, .ccnseguIS'ie. ta.o c:rnpleto exlto. seguinte circular: 
cios &>lidarios para a rrunlão annu';j,l f rnbido que Caiçára, ha bem pouco "Chamando a ,·essa. a.ttcnçã.o para o 
de a&Sembléa gera.! . 8 r'.:'aliza.r-.se no 

1

. é:1.n??, ea uma . das lo_:alidades no 
PI~ximáo dia 15, ãs · 14 horas, em sua ~~~~~o~0~n~rn~ta~nsi~~~o J~p~~~~- incluso questionario, relativo ao escla­
sl;'Ue, praca Anst1des L6bo, 67 a dida oorem d "'d · ·"- _ - recimento dos crimes que porventura. 
n1g

0
!~ eJegJ; ~~~~e~t:ª 

1
~i:;~to~ia. Pes~Óâ, e~ta e .. ~r~n~~vern~a;;7p{i:~ venham a oCcorrer nesse Districto, re-

por falh de numfro. não ~\? re;Úza~ pele sc~rgwm~nto ~i-a edu·:aç~o po~u- e-0mmcndo-vos todo interesse por que 
a projecta<:h reumão a Directo"'·.ll. lar, . em nessa Estado. e n.:l..,.;.a v1lla as perguntas no mesmo contidas sejam 
actual cansid~r:u--sc.á ·rf'eleitR ·

1 
~~~~tiª:~~~io~/~~~i!fl~d~~~~e0 ~g~ cuidadosamente l'espondidas, sendo de­
meco dJ- corrente anno. 0 Grupo Es_ pois devolvidas a esta Chefatura. Pelo 
c:ola::- '' Joâ~ Soares .. f:'. fundadas diver _ correio fiz expedir diversos cxempla-LIVROS VELHOS - Quem mal, 

oaro compra e mais barato vende é 
a Ll'f'Tal'ia do Povo. rua Barão do 
Trlumpho - UR 

-----
'; FEIRA DE AMOSTRAS 

- DA PARAHYBA -
Tem sido grande o numero de visl­

tant.es que afflúe, diariamente, ao lo­
cal da 1. • Feira de Amostras da Pa­
rahyba 

O "STAND" DA COMPANHIA 
NESTLE' 

De\'erá ser inaugurado hoje. na Fei­
ra de Amo8tras. o interessante stand 
da Companhia •· Nrstlé ... o qual pela 
originalidade da sua instal~ção e&tá 
destinado a prender a attcnção de to­
dos os vlsitantes do mesmo certamen. 

Nelle será collocada a popularlsstma 
vaquinha Nestlé, de funcclonamento 
a.utomatico, que já em varias exposi­
çõe..,; tem sido grandemente admirada . 

Nesse stand vão ser veridtdas latt­
nhas de D6ce de Leite e Nesc,o, ao 
preço de 200 réis ca.da uma, destinan­
do-se Q producto da renda bruta i& ca­

~'!;5v~ns~~~~~s a~;w;~~-~: 
0
e:;:~1a0 res de~tinados a esse fim. Sobre o ~-

entmo lccal. A mat!"lcula, com C-s au- sumpto deveis faur recommenda('Õe-5 
}.ilios nunict:-odos aos alumno.s pobres, cspeciaes ás Subdelegacias desse Dls· 
subm a 2c.O a:umnos. Dinrsas {esti tricto. - Saudações - fa...c;.) Severino 
\idsd-es !oram levadas a c-f!eito du · cordeiro de $ollsa, chefe de Policia". 
ranre o ann-".', dando o melho~ resul 
tado de ordem mat..;nal e moral. Jun­
to ao Grupo funccicnarn a CaL'ca Es 
cclar "Prof. Mendonçn ... o Circulo d~ 
Pnes e Me_stres "".'tntonio Mendonça". 
o C1ub Agn:cla "Pimentel Gome," no 
tando-se. tambem, o Orph.,ão EsC'olÚ 
que Já realizou divcT. as audiÇÓ('s com 
o ,mais animador resultado. Hoj •, Cai_ 
ç:ara s-:ndo uma das menor~ villas 
-do .Estado e com um dos gn1p:s mai.'.i 
de!1cientes. po."sue matricula superior 
á de ?Utras multo maiore.,; e uma fre_ 
qt:.encia mais e!C'vada do que mesmo a 
1e a!gumas das nessas cidad•;;,s. 

No dia 19 do mês proximo pa~sado 
ef!ectuaram_Ee as festas de encerra· 
mente. 

Pela manhã, a banda de musica local 
irom um Vibra,nte dcb!'ado ;Jerco'Tia 
c::n passeata as n«sas ruas. diri2tn­
d-0 _se em seguida para a séde do Gru­
ro. cnde ki hast~ado, ao som do 
Hynmo Nacional, o no~s-o Pavi:hão. 
como uma hommagem ao dia da B9.n 
de ira 

A' tarde, os alumnos. tendo á !rente 

NOTAS POLICIAES 
QUEIXOU-SE A' POLICIA 

Irene Castello Branco re:::idia. em RI'_ 
c1!-e. onde conh-ectu o cperario Joã'J 
Fellx. Terminaram unidoo e quando 
a.quell~ trabalhador necessitou vir pa­
ra a Para.hyba, pois se empregára lla. 
Fabrica de Cimento, trouxe comslgo a 
Irene 

O amor de João F?lix pela compa_ 
nh.e.ira ia. entretanto. arrrfecendo. li 
medida que os dias se passavam. "E 
acabou acabando" ... 

O D. Juan attrahido. talvez, por no. 

~r:mab:re~~lvir~n:Da~ri:1~rão a e!~ 
tava. porém. pelos autos e foi quei­
xar _se á Polida, de ::eu desleal compa _ 
nheiro 

';;XTREMIBTA PRESO 

pela maioria do altivo ,. dl&'.nu J>u\o para. l&S de caridade e de protecção á lnfan-

o dl.rector, rurr.a'"am em dl~cção á 
prc:xi~a PO\ oação de Lcgract.:uro, em 
cxcur.sao e.::-colar, com o fim de Visi­
ta, _a Usina de Beneficiamento do Al· 
gcdao, re~€ntémcnte installada, alll. 
Um deu technicos a:omp,anhou cs es_ 
colares, :!ando.lhe~ as n::cef:sarlas ex­
plicações sobre o fwicclonamento das 
d1ve-rsas se:::ções. A escola publica local 
reccpcionou os vl~lta!'lte.s, notando-se 
muita cordialidade e perfeita dlscl­
pUna entre cs collt:g,1aes. Retornando 
4 vlJla, foi offerec1do um lauto "lunch" 
a todos os a.lumnos pr .?sentes. 

Fracassa.do o movuncnto i;ubver.s1vo, 
he. pou~o rebtntado em varies pGntos 
do pafs, muitos extremistas conseguL 
re.m, fugindo, 63Capar á acção da Po­
licia. E' o caSo do tnd.hiduo Esmeral­
do Barbosa · Lima que se evadiu de 
Recife, onde tomá.ra parte na rebellL 
io communista alli rebentada, consc. 
guin-:lc a1:t1ngfr a região parahybana. de 
Pedcas de Fõg~. O Del•gado dessa Jo­
caJldade capiturou_o, 1"c'mettendo-o 
para Itambê. onde o entregou á Poli~ 
ela pernambucana 

by~::ui advosuf'i PM>J tos ind eJav"i I ela· 
, Ande., intere u i, ll(la qu cont ano ~ Tratando-se. como se trata, de pro­

b«ri pubhen Some-nte uma prf>Otcupaçio duetos largamente conhecidos e apre-
mt- aoomp nh11 c lftPrlr o meu dev«r dados e tamb~m a alta finalidade do :t qua ;~r vt eeto P d«.llno me c<m-- resultado da sua renda, é de esperar 
1 que a exp(lf!ção da "Nestlé" alcance o 

melhor exlto. 

Domingo a!. IIQlte a banda da Porça 
Pllbllca do l!:ltado do.l'a!. 11111 emiceno 
no~clal'elra 

Pelas 20 horas. inJclou_se o festival 
de encerramento QUe constou do ae­
CUlnte · I > - Discurso do Directcr do 
E&tabel«,lmenlo e entrega de premlos 
aos alumnc.s QUe mal.s .,, dlstl"IUlram. 
2, - Entrada do Orpheão EJ;oolar di. 
Tlgldo pela professora J11;y Oavakan­
tl. sendo revadoa dl.., aos nwn<'fOI. 3, 
- l!'e!ta litero..m,IBleal aetJdo _. 
!llldOlb 18~ de cant""R a.lia...., e reelti vcs e 

WII& ~ 6 Ndeln • 

matando as tesU vtdades. realizou-se 
uma eiegante soirée dansanre, em que 
t:m&ram parte elementos destacado.: 
do nosso meio .social. Num das salões 
e-c-tava franquead& á Visita publica 
uma bem feita eit))(l61ção de trabalhos 
manuaes. All r.,ferldas festlvidldes v!e. 
ram demonstrar, mai6 mna vu, o en. 
tlwsla.smo das ncaas ..iucadona pe. 

:..:o~°f!':=i ! &n;r~~ 
Aurelio Allluquiique, ..,_.. à .Ane· 

:-m.$',C:Zr= 



A U. 'UO - Sexlu·fcirn, 13 de dcwmbro de 193,; 1 

lVIA QL!~ N~_Ü. 
MATA NEM FERE 

EU D ES B ARRO S 

o !Jt Uo Vargas, logo apôs a 'O seu lústodador, en1.retanto. escre_ 
R evoluçlo »li.Sta, num gesto de lL I ve que as in!o1mações que elles •.?Spa_ 
beralismo lom humor. chegc-u a per_ lhavam. na falta de uma imprensa or­
m.ittlr que 08 boaU:iros brandis.sem li- ganizada. eram sempre colhidas em 
vrcment-e a sua arma jmponderavel e fontes fidedignas, pois, para isto, ha.­
subtil, feita de invencionlce e de alar- via v.erdadelras aswcinçõas Cll..ite2.jas 
ma.... pela burguezia rica, da épo:a, com o 

Nunca s. ex~ia. foi tão displicente fim d•.? colherem e espalharem ncti. 
diante d;:i perigc. cias no seio da rx;pulaçâo parisiense e 

Arma que não mata nem fere. o das pro\incia..s. Mas logo que surgi_ 
beato é, ás vezies, 1.e ef!eito fulminan_ ram os jorn~s dieric.s. de circulação 
te nos momentos de ccmmoçáo publl_ l ampla, os nouve!liste.s foram perdendo 
ca: decide da sorte das revoluções ma\.$ terr~no até a extincçác total 
promptamente que quae.squer outras Renasceram nos b::ateiros. 
armas de guerra No capitulo refer~nt·~ ás causas de 

o sr Estacio Coimbra aban~onou o ordtm intelle~tual da Revolução Fran­
governo em 1930 quando lhe -:hegou cisa, o sr. Brentano nega a supposi­
aos cuvidos o boato de qu·~ o major ção corrente de que no grande movi_ 
Juare,z Tavora avançava contra o Re - mento de- XVIII seculo tenham in_ 
cife á frente d.e 5.000 homens.. E fluido -cs phllosophos, os encyclopedis­
foi talvez esse boato que deu ganho de tas de então, pois, em vez destes, fo­
causa á Revolução no norte do país ram os "n::uvellistes" que mcbi.lizaram 

Nas horas de espectativas inquie- a opinião popular. 
tante.s, quando os quarteis Se acham de O boateiro, como se vé, tem os seus 
promptidão e automov.eis d':l Ministerio maiores. Tem a sua historia. 
da Guerra deixam Yer, na rapidez da Os "nouv~llistes" influíram :mais de_ 
ccrrida, physioncmias apprehensivas, cisivamente que Vcltaire e Roussea:.t 
de militares, n~ grupos qUe. se for. , no espírito revolucionario da França 
rnam pelas esqwnas. curiosos e taci_ de 1789. 
turnos, ha sempre um sujeito grave ~ Os seus descendentes dos tempos 
trmido, a olhar para um lado e par.a modernos não exer:êm acção menos 
outro, que cochicha qualquer coisa ao :p?rigo.sa nos momentos de perturba. 
cuvido de um e <lesapparece ... E' o I çáo scx:ial. 
boateiro. E..-tá lançando o boato. Não deixam. pcrtanto. de justificar-

No .segundo dia do movimento sub- se as medidas policiae.s tomadas aqui 
\'ersivo de fins de novembro, no Re~ e em todo Brasil, presentemente, con­
cifü, quand::> os rebeldes estavam Já. tra os pcrta-1ores daquella arma que 
desalojados das ultima& posições, a não mata nem fere. .. 
população de João Pes.sõa fc.i a.balai:la 
fortemente pelo boato de que 3 .000 MOTAS DE PALfCIO 
homens em armas marchavam centro. 
a capital parahybana. Foi um momen_ 
to de angustia e panice. Fechou_se o 
commercio. Praças embaladas foram 
postadas nos pontos estra tegicos da 
cidade. Mas todo boato, com a ra­
pidez com que se forgica e se alastra. 
d-esfaz-se ao primeiro esclareclmento. 
Ainda bE:m que é assim. 

O que dá curso e veroslmilhanca ao 
boato é a incerteza, é a parplexidade 
do espir!to publico. O boato é a dema_ 
gogia do cochicho. E' uma especie de 
carta anonyma <lirigida ao P-:vo. 

Sabe-se qu~m · o epalhou mas não se 
sabe quem o espalhou primeiro. 

Li, tempos atraz, uma obra. de eru_ 
<lição e pesquisa, Les Nouvellistes de 
Frantz Funck B1-entano, scbre a ~da 
social e política da França nos secu­
los XVII e XVIIl, até as vesperas da. 
Revolução. 

Os "nouvellistes" são os anteoassa-
dcs dos boateircs. · 

Um officfo do engenheiro­
chefe da Fiscalização dos 
Portos ao Chefe do Govêrno 

Ao sr . g_overnador do Estado. dirigiu 
o engenheiro chefe da F1$calização dos 
P ortos da P arahyba o off1cio t nrra 

'' Exmo . .sr dr Argemiro de Fi-

O sr. Governador Argemiro de .Fi­
gueiredo recebeu, hontem, em Pala_ 
.::ia. as ~eguintes p,?ssôas: Tte. Augus­
to Toscanc, dts. Vasco de Tolêdo, sta. 
Jandyra Tolêdo. dr. Herm:?s Barros 
;L:ns, pref eito:; Bandeira Pequeno e 
Francisco Costa. 

Esteve honrem no Pala.cio da Re­
dempçâo, cm eii.tendunento cem o 
Chefe do Governo, uma commissão de 
directores da Fabri.;;a de Cimento P a ­
rahyba. 1 

F ôram recebidc,s, hontem pelo sr 
Governa.der. cs deputadcs 'Jo.sé Ma_ 
ciel, Emiliano Nobrega, Odilon CoutL 
nho, Laura Wanderley, João de Vas­
concellcs, Miguel Bastos, Alcindo Lei ­
te, Tertuliano Brito e Pedro UJ.ys_ 

m. . - j 
Na ·aud1enc1a pubhca de hcntem, o 

c~efe do Governo attendeu a 56 pes_ 
mas 

D;.1, viuva Raymundo Rangel e fami­
lia rece~eu o sr. Governador Argemi­
ro ci.c Frgi.:eirêdo um cartão agrade:en_ 
do cS pesames em·1ados por s. excia 
por oe:casião da mcrte do seu esposo. 
o capitão Raymundo Rangel. 

O dr. Wilson Medeiros. residente em 
Baun.1. ·. Estado d~ São Paulo, enviou 
ao chefe do Governo. uma carta reli 
cttando-o pela manf·ira d{'Cisiva com 
que se conduziu durante os dias agi ­
tados do le,vante f"X""trcm1sta irrompi 
do ~m Re~ire e Rio G. do Norte. -

Alfandega de João Pessôa 
CONCORRENCIA \DMINISTRATI -

T l\'A P E RMA NENTE DE INS­
CRIPÇAO 

Pede-se a attenção dos interessados 
para o edital n. 122, publicado na " A 
Umã.o· do dia 3 do corrente. mês de 
der.embro, devendo terminar ás 17 h o­
ras do dia dezesete r 171 o prazo para 
apresentação de propm;tas. 

O CINEMA 

BRA SILEIRO 

A principio, o.pesar da bôa 
vontade de meia dUzla de esfor­
çados amadores do clnemn bra­
sileiro, sempre eramos um tan­
to pessimi.slas quanto aos seu6 
f uturo::; triumphos Tudo não 
passava daquellas longas dema r ­
í' hes rom os capitali:-;L:ts; com 
fulano ou com sicrano; tudo 
promessa.s; tudo desillusõe.s ... 
Ma.s. no anno pns.sado paro. cá, 'l 
cousa tem mudado muito de fl-

ASSEMBLÉA LE­
GISLATIVA 

----- .. ------
Na sessão de hontem, os legisladores parahybanos appro• 

varam e discutiram varias projectos e emendas 
Scb a prcidencia do sr Ptdro Ulys- Ei,.es requerlmentcs são approvad . .s. 

ses de Óarvafho. no •impedimento do N{Lo h.avfndo mais quem se pronun_ 
prc<'iclente J .-~é Maci:l, reuniu bontem, cias~..e no expediente, pa~sa-.<:e á. ordem 

gura. Eº mesmo. muito outra a Assembléa Legisla.Uva do Estado. do dia. que foi a SEguinte · 
Ob.c;erva-.se um sôpro de enthu- H avendo numtro legal de deputados 1.11. d'.scussão do prcJecto n.0 82. 
siasmo. uma vontade de vencer. o sr. presidente dá. ínlci.:) aoo traba_ <Subvenções ao ··Imtituto S. José">.-

que nem os antigos e modernos ~~~\j!1~ª~~~él. ~~ :;~~;dic~!
51!~sii! APf[~~t~~sã, d~ prcj~cto n.º 60. 

filhos da gloriosa Roma não !;e achar -:oncluida, < Auto::iza ao governo a construir, ne.:.-
0 cinema nacional marchava E11tra a hora do exJ){:'dien~ que ta capital. um predio para a Justiça. 

a pa~os de kagado. emquanto o ~~tº1~s~~~~~t~r~ode~t~e\~ue~ee;ã ~~a.p:;.~i~,e~~~~~t~'\,i~~êk°d:ca~rrotr~ 
do estrangeiro progredia, victo- dos Santos, 2.,.· TabellJão Publ1co do Approvida 
riosamente. derramando cente- Judicial e Netas. e~crivão do c.ime. 2'.ª d:~ ~u.s~ão do projf-ct-0 n 79. tCréa 
nas de pelliculas por todos os 

I 

C!'J;hãc.3 e s:·:us ann:xo~. ::le C~mp:.na uma 2 11 Vara de direito na Comarca. 

recantos do globo. :X~~~~r.P~~':e~~a~~~- ~etEtt~~~~a~gn ° d\?ª~f;~;s~?o=-a~ie. ,pr~eil~P~~a~~ 
O Brasil. que é um dos maio- ceder-lhe U!t1 armo de licença. ~ tR~forrna o Sen-1çc d," Policia do .Es_ 

res mercados do mundo, mesmo Pela ordem, l)';diu a palavra o sr tsdoi. - Appro·.'ada 
dos primeiros, possumdo. hoJe. D_elfino 0:3ta que soli:itou a atten _ 2. 11 d:.-.:~u1;i:, ,:h projec: ·, n."' 8~ 

1 

ça:> da Casa para o telegramma crr (Dá. ,neta o:ganizaçáo á Força Publi-
mais cine.ma. s que q.u.ase Lodo O cuJe.r do sr. ministro da Agricultura- ca do Estad.::>l. - Approvada 
resto da Arnerica do Sul sem- cm torno ao combate á sauva. o qUJ.i l." dLScu~áo do projecto n.0 52. tR".!­
pre constitmu magmf1co emporio \112~ sendo endereçado a todos os pre- g,•:a o dire~to d? ferias remunerada.s 
para a importação desses ftlm.es l fe1otoss.r. ~1r1·no Costa lendo ".ººe tele- aos funccicnaric:, publi:o.!U - Decla_ 

L"G ,_._ rou-se, cralm·~nlte .. favoravel ao mesmo, 
estrangeiros e, apesar de d1s- gramma que foi tnviad: ao prefeito d~ a deputado Emiliano Nobrega. - Ap· 
pôr dos mais bellos e encanta.-1 Sa...""lta Rita, delle se serviu para jus_ provada 
dores scenarios natura.es para ~ficar a opportunldade do seu pro_ to~~~cu:5~~v~~h~roJ:t~u;~;

0 
s;. ~!~: 

produzir melhores filmes que, {~~~c?~ i~~\~~ 1
~~al;·!~;:, ~: f~~~ tnrir um U'prozario nestia capital). -

talvez, a America do Norte, nun- migueiros. Approvada 
ca dispoz, no entanto, de pes- A seguir. s. ~xcia. volta a reclamar a 3 ... .:f.is:ur:.sáo do proj~ct-0 n · 66 
soal habilitado para dar vida !alta de publicação de um seu di.5. <Pen.são ao operario Antomo Urnbell_ 

a esses scenarios Dahi. o des- ~~r~áJ~~nd~~~.i~!~r~=i~~~ªa~~~~!!t 11º;_. -ct~!\~-ªd!o pr(Jec'.o n • 59 
perdicio da natureza. á falta dente uma copia do mesmo. a fim dP (Resolve a situação dos funcc1onarj06 
daquella gente viva e treinada qli€ s?ja transc~ipto n.o orgam. official I e memb.rcs do. ma. gisteri.o. de.sti.tuidOJ 
que existe lá pelas terras do sr ~.e.s.~!~dc, ou, fmalment.e. na acta das ~~:i,as_e;:-rca~g

3
~~r?~e 1930, - Appro-

Roosevelt. Mas. o Brasil joven O Orador requer, amda. a mvers~o :i,.a dlSCt.1ssá.o .do proJe.to n.• 84 
de agora já fabrica até aviões e, dcs trabalhos da Ordem do Dia, e que f1- (R(>gula os vencimentas do secretar:o 
não seria concebivel que conti- gurem em l.º lugar a continuação da o!ficial de gabinête do Governo e dos 
nuasse a ser uma interrogação, 2.ª discussão do proJecto n.º 62. ior- ,demais fnnccionarios.1 - Approva85da 

ç::ur.€nto) e -2s 26 e 10. 1Lt>i erga.nica 1."· disl\.LSsão do prcjecto ,n.0 

na arte hoje falada, cantada e do;:: municipiosJ. < Quadr.:: dos funccionarioo do Gabinete 
musicada. largamente. E. pa- l'J deputado Octavio Amorim. Ieader do ~\'e_rnoi · _ - Appro\'~da. 

0 
ra logo, conseguiu-se fazer urna da maioria. em aparte ao requerimen. l. dISCussao do, proJe:to n. 86 

to <i.J sr Delfino Costa fez ver tnop (Reforma, o Montep.o das funcc~~na.-
experiencía com os nossos artis- portunidacte daquella Olcciüi:::aáo do.5 rios publ,cos). <0 cl_eputado Enuliano 
tas do theatro que, com justiça trabalhos. uma vez que havia aindii. Ncb~g~ e ~ sr. J?ellm? costa !ala.ram 
se diga., temos dos melhores. A materia pa!·a ser incluída no on;amen- a respelt-0, ~uggerm_do a Assembléa que 
experiencia logrou o resultado to, pedindo que o autor do requeri- <, m~smo ~ d~vena ser submet-1:ido _á 

mrnto dis:.:tis~e do s~u intento. consideraça.o da Casa quando alll estL 
desejad.o e come~u- o derrame O sr. D.?lfin..; COsta attende ao ap_ 1 vesse d.e.sempenha

1
ndo o mandato. o 

de pelhculas bra:,;1le1ras Amda pello do leader da maiona e reo,Jer represu;ita_nte da e.as.se.! - Approvada, 
agora tivemos aqui. no "Rex", '. ao sr preslden~ que l~1e s~ja entre_ pcram~,.ona <!,e vo~os. projecto o SS 

CABOCLA BONITA que, a.pe- ~~~ta~ª~~i~~~~~~ª· 0 proJectv sobre 10r:açã~~:a:'~~~~os cti'" ve'.1da~· mer_ 
sar de algumas falhas de som, Vem á tribuna O deputado Rod;iguc~ can.lIS c?m~u;tneis). - ,A?iada~ 

7 é já, um bello reclame da nova de Aquino e lê o pancer n." 89 ao 1;.a d1.Ju.s.s.o1J do prcJ .. · ·0 n . 8 

phase do cinema falado brasilei- pr-ojecto que aut.:riza o prefeito desta iRegul~ os \'enciment0:5 dos officiav; 
capital a C':l:'ICt'de: i9enção d,e impos- e. praças d~ ;<>rç1 Pubh-:a para O µrv­

ro, tendo quadros dignos das tcs por l 'J anr:os. para a exploração ctc x1m~ ,exerc1c.c_?.) - Apprc:)Vada 
0 

bôas producções americanas e {~~~ficcs, acs srs. Aloysio Gemes & <A~t~:c~s~~:r° /x~~l::f1~00 i· a:lr 
européas, sem favor, também Secur..da. na tribuna, -, rt:pr':.'s~ntante ~ cr(dito supplement.ar de 300 .conto.si 

Reuniu, ella, um ca~t desaca- clas!i!,ta. sr. Ana~!-':to Victc..,rin;; que lê . cem a palavra o __ sr Ernam Satyro 
n.hado e mesmo audaz. onde en- um oarecer ao proju·t n." 57 f" di'>-~. que, po, occas::ao d~s mensagens 
tra um moleque que não nega prohÍb devastação da~ arvo~ . r<J..u - p::llt1c11s. apresentadas a As.scmbléa 
ser mesmo brasileiro da gemma, rageiris a es ... r t1·,~ra cpportunidade_ de ~ízer que ~-

comm ettendo o diabo a sete, ao üm~ Vez_c?Il'I: ª palana '! deputad,) !:.~da ~~~q~vf~
0
;·~n%ªa/d:~r!;i~ 

la.do de outros typos muito ca.- ~acI..to Vic~c:.no ra~ r.llusoe.s ao mo. tÔ pratico. A.s.slm sentia-se satis.t-etto. 
racteristicos e que encontramos b;::,e:1m~~~:er;i~~/~ôad~ ~o;;: c?:n a sua bancad~. àe approvar º. cre­
nas fazendas, nas serras e nas dícato dos Ccmmerclarics do· con- d.to pedido, porque era uma prcviden_ 
capttaes do nosso grande pais. ceitos que lhes ('.ão fcr~uiados.:o levi.a_ Cl\feâT;~:~~o do projcctc no 2a 

namente. , . < A-utoriza o Poder Executivo a· í'rear 
De outro lado, as ·•natuares" ~ seguir, 1ê wna no:ta do ·L1berda_ 50 Escolas Primanas no Estadoi. _ 

p roduzidas por varias marcas de na qual a~ue1le JOrnfll n~o~urn,·a Approvada por maioria 
nacionaes. já estão conseguindo empanar _r.s _attituct,:,s do Syndi('ato dos D~S('ussã~ e vota,.fuJ n º 50 - Ao 
tornar conhecido o Brastl dos Commercianos d05 seus repr~s.:n~an- provada<. ' · 

te~. atten;3ndo <:'entra a sua fina.lida - continuação da Diseu..'"-Sáo do pro· 
brasileiros, quando, antes. só- t., e ccnt.a o bno dos seus compo~en. Jtcto n.º 10 _ ,LJ:>i Organica 10s mu­
mente a.s grandezas. bellezas e es. C'm fa~ d<:> movmwnto e~trem1..<;~ niclpiosJ. - Approvada 
valentias dos outro . ., eram-nos ~ para dc.strmr ª!: affirmaç-o~_s alle1. Continuação da 2.ª discussão ao pro. \;sas daqu~He pcnod1c!" _lê tres tele- jecto n.º 62. tOrça.mentol 
dadas apreciar. Já agora e::;ta- g.ammas que foram dmg1dos ao exmo. C..:-ncluidas as dí~us.sões da ordem 
mos vendo Rio. S Paulo. os ser- .sr. governador do E.stado, p,.-::T aquelle do dia foi a ~essão en~errada e con 
tões amazonenses; Matto Grosso, Syndicato. hypothecando sohdaneda- VOCfl<la ou-:-ra. sC'ndo d~tenninada a se­

as nossas praias, a nossa gen- dt'Usa dã palavra o deputado Emiltan3 R'Uin1,e ordem do dia 

te, tudo, emfi m , que nos inte- feº~~~g:ej~~ i~~fu\e,Jo/1~a si1:df:ie~i~1 3.ª di~cussão do prcjecto n.º 60. <Au­
ressa m a.is de per ~ e devemos da. .s.essão de h.'.)je, dois projectos d: ~~rlzn o Gov::?rna do E-srndo a c~nstnt 
ver, de prererencia ~t'a autoria q11f, ,ha mais de dez di~ 

1 
11: nesta capita\ um. pr.ed10 pa~·a a J u~_ 

Uma pha.se aurea aguarda o não appareciam á cai-a. Um. QU·.> se re- tiça., uma pemtenc_iana mede lo e _ui~ 
cinema brasileiro. Será questão fer,::, a f~wc-r€-s à P asteuriz1ção.do Le1- 1 pr ~1 º. ~ara o_ Inst.ltuto_ ~e Educaça~ 
de alguns annos mais T ão só- te- e qualquer indu~tria de bt'mfir1a- 3._ d,~cus..,ao do p10Jecto n" 79 

mento de generos alimentícios (Sobre 1'Crea uma '.?.ª Vara de direito nn. 
m en te. - D . cr.se prcjccto e orador falou detalhada. c..:ma1c_a de _Campma_Grand~.1 

mente, mostrandc a sua imoortancli 3.1\ d1~cus.sao do proJ~-to n. 7~. 1Re. 
-------- -----IQUe vem em b"cLPficio da callecti\'id~ . for~r <? sen1ço dl:' p:hc1a no E :.~ado1. 

cte.1 o outro que manda crear, cur3v 3. d1scus~ão . do _pr~Jecto n. 80 
Nocturno no Lvceu ParahybanO. Jus- rDa nova crgamzaçao a F-.,rc;a Publ:­
tifi.~ando a sua apre.,;:entação o sr. Emi - ca do .Esta:1?· 1 DESPORTOS 

Pytagu.ares Sport Clu1J - Parn tra. 

gueirêdo, m. d. governador deste Es­
tado : - T enho a honra de commu­
nicar a v. excia. que. por telegram­
ma n. 661, de hontem. hoje recebido, 
o sr. Director do Departamento Na­
cional de P ortos e Navegação nie com­
m unicou haver o exmo sr. mlnistro 
da Viaçáo. por officto n. S. 034 datado 
de 2. fixado o dia 15 deste mês para 
inicio da execução da exploração or­
gan ttada do porto de Cabedello es­
tando consequen tement.e esta Fiscali­
zação autorizada a tomar as providen­
cias que se flzerem necessanas ao de­
tinitivo movimento elo mesmo porto. 
- Sa úde e fraternidade. - (as.) José 
Gonçalves de Carvalho Mello, enge­
nheiro chefe ". 

-:;P;:A-;R:-;A~ O;:-:B;:E;:M:-:Dc:-A:c-:P-.\- R- A- 1-IY_B_A_E I ;!~n:~ h~r.n~s l9 ~":i~~. :~t~~~ 
DO BRASIL - Plante eom machlnas séde. ~ rua da Saudade n.0 275. a d1. 
agTlcolas, mais alrodio, mais fumo rectona d? ~ ytagua.res Sport Club 
mala mamona mais bata.tinb ~ ~ seu i, esidente encarece o compa ­
queceri. mais' depre'-sa . a e enr 1 ~r;~enta de tcdos 06 dl.rectores e so-

liano Nobr€ga esclarece 05 seus b{one_ ~. 11 d1scus~ao do p:·oje:-:.º n ... 51. (Au_ 
fie~~ resu1tsdcs desde Que \'inha (O te. 1;,a o °':>\erno. cio E. tad:> a cons_ 
encontro d an'seio de to:.lo 05 ~ Lruir u_m Lprosano nesta c~pltal.1 
orcgados q;Je de.s-ejavam r.stJd:1.r. - 3_-ª d.1.sc1is.ao do prCJC-C!O n 26 •Au-

0 sr. Ernanl s afrro ped~ a palavrl\. E' tor;Za. o ~cder E1Xe:::ut1fO a crear 50 
lê um p;irecer da Commi.!;sáo de J u'>- esccl~.s _pi 111:ari:ls.1 

~~~~~~~~~~~~~~~~-

A l.ª FEIRA DE AMOSTRAS DA PARAHYBA 
DAS 15 ÃS 23 HORAS - AOS DOMINGOS DAS 12 íS 23 H_ORAS 

GRANDE PARQUE DE DIVERSOES E OUTRAS ATTRACÇõES 

ADULTOS . 
CRIANÇAS 

MUSICA - BAR - FEERICA ILLUMINAÇÃO 

-- PREÇO nos l~GRESSOS --

(Ot estudanka que apresentarem a respectlva carteira rozarão do desconto de 50%}. 

1$000 
$500 

tlca. sobre uma f: menda aprfsentada 2.ª d1sc~ao d~ p~oj~r.~o n." 52. <Rc· 
pelo deputado Ad:i.lberto R ibeiro. gula o d!re1to _ d~ feria., remluwradas 

IO deputado Odil:;n Coutinho. após, aM u fuTlc,.t~~no.:, pu~~1cos.J 
0 lê a r edac~áo fi.nal do projecto 74 2. dlSCU.s.i ,1:) do proJ·,cto n. 83. tR<' _ 

,considera .,. de utilidade publica a ~ula ~5. vencime1~to:,;. de _.secr?tano e 
CC'Ofer-encia Vicenbna de N. s . da ao. off1c.a~ do Gaoinete d .... Governo e 

g~~:Cl~~· da cidade de Campina d~-ª de;t.~~~~~cc~oonai;~~;ecto n. 84. 
O sr. Adàl berto R ibeiro. com a pa- t~ ua::!ro d::; pe~oal e material dº Dt _ 

lavra pede d ispensa do interstlct,.,; panamente ~stadual de. Educaça?·' 
par!a'mer.tart<. do prarec~ 111.o pelo '2.ª d1.s:m.:-;a.o de proJecto n .' 65. 
,;r Ernani. Satyrc. 80 p rojecto 58 •Quadro dos funccion1n0.! do gablné -

[J/·a~~ a fundo do Fom ento â. Agricu!_ t<> 2~
0 ~~r;.~ 1 

do .ProJecto n 86 
O sr. Od1lon Coutinho reQ uer tam I RRforma, o Montep10 dOiS funccion -

t:-~m. a dispensa da tmpres.são da re~ r.os publiccs ~ 
daccão final do projecto que ha \ia 2.• dJ..Ecussao do projecto n ° 8i 
Jrdo: pa-ra que entra.sse na ordem do tRegula cs vencimentos do fl1cia 
dia da mem1.a sessào e praças da Força PubU a para o pro_ 

O sr. Newt : n Lacerda requer a in - xlmf t'xercicio., 
ver"ão dos trabalhos :1.a ordem do dia 2. :l i.scussã.o do projecto n ° 88 
a fim de que Cígure em prlme1ro lu' 1Creaçao dos impostos de vendas mer_ 
gar, a primeira discussão do projectÕ ca.n!i.s.) 
n .• 82. ,subv•nção ao Instituto s. 2. discussão d projec o n • 89 . 
,lo.sé .. l . (C ue. na 8.' pag l 



A UNIÃO ----' Sexta-feira, J:l de dezembro de 193:i 

PARTE 
~J>MINISTRAÇÃO DO UMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 

FIGUEIRWO 

Govêrno do Estado 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA li: 

Petições: 

Do- bel. Darcy Medeiros. promotor 
publlco da comarca de Umbuzeiro, re-

impo.sto para 8 caixas contendo pla­
cas-rec1ames em ferro esmalte.do 
Igual despacho. 

Prefeiturá Municipal 

EXPEDIENTE DO DIA 12 

PeUçóe:E:·: 

~:6~~~~~J~!sn~31-c:11r:aesd~~~t~~i! ~~~ De Maria Magdalena de Oliveira, 
tamento de sua saúde. _ Deteiido. sc:.Lcitando cancellamento da intima-

De Jclo Ivo Bezerra, guarda da ca- ção recebida para construir calçada 
dei a Publi.'.:a da capital. requerendo em frente á sua casa, á rua S. EL'!as, 
três (3) mé!es de l;cença em proroga- 122. uma vez que a mesm'l e,stá con­
ção da que se acha gos.mdo. _ sub- demnada actualmente por esta Pre­
metta-se ÍI. .m.specç0.o de s~úde feLtura. - Como requer. á vista das 

o F F 
dos dep1rtamentos publicas e o uru­
cc modo de con.s.egu1r uma. direcção 
efficiente, rap1da e segura; e 

qcnsiderand'? que a Prefeitura Mu­
nicipal há mwto reclamava uma ori­
entação mais consentanea com as ne­
cess;_dades da 3.dministração a que 
compete velar pelas boas normas e 
praxes adm.i_n.l.st.rativas, no que res­
i,.eita a. trad1cção dos negocios a seu 
cargo; 

DECRETA. 

Art. unico - Ficam adoptact06 con:o 
regulamento. nestJ Prefeitura Muni­
cipal. cs Estatutos dos Funccionano.s 
Mwúcipaes da Prefeitura de João 
Pe~ôa, baixados pelo decreto n. 3!jl, 
de 19 do andan~. in totum. revog)n­
do-.se as d.ispo.s:ções em contrario 

Prefeitura Municipal de Esperança, 
27 de ncvembro de 1935 

1 e 1 A L 
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

JOÃO PESSOA 
BALANCETE DA RECEITA E DESPISA. EM 

12 DE DEZEMBRO DE 1935 

Saldo do dia 11 
Receita do dia 12 

RECEITA 

7:341$254 
1:983S300 

DESPESA 

Recolhido ao Banco do Estado, de im­
posto predial. conforme guia n. 133 

Pago a Antonio Sousa Pes.sôa, como 
contiibüição para seu invento pro­
pulsor "Pessôa ", conforme portaria 

1 :408$700 

9:324$554 

De Pedro Paulo de AraÚJO, soldado informações. 
da Porça Publica do Estado, achan- De Severino seraphim. solicit,ando nt~~º!e~:C~~! pFr~f~ secreta-
dc-se com a idade avançada e a saú- dispensa da multa que lhe foi impo,l-

482 . . . . . . . . . . . . 
Idem a Edgard Martins, de concerto 

na machina Remington da D. O. L. 
P. desta Prefeitura, conforme porta-

50$000 

de alterada. requer sua reforma. - ta por estar usando pe.sos vi.ci.l.dos 
Submetta-se á inspecção tle saúde. na tfeira do Mercado de Tambiá. - re!:.:.,_~den~~ peT~~~~cr~~~;~ot.o. r gt:ral, 

De Antonio da Silva BatTos, escrip- Qu.• t-se primeiramente com os co- t"" 
ria 484 . . . . . . . . • . 

Idem a Maria das Neves, como cosi­
nheira da D . A. M de seu orden:1-
do de novembro findo, conforme por-

60$000 

f.ura.r;<> dli Guarda Civica, requerendo fres rnunic'paes. 
~ngamento de ajuda de custo. -- In- De Joaquim Filiµpe Santiago. re- Assembléa Legislativa 
def.erido. querendo dispen~a da co!lecta de sua 

De Anna cavalcante de Albuquer- qu·tanda, á aven'.d'.l Qswaldo Cruz n. 
que, nrofessora do grupo escolar "2-1 293, Por ter fechado a mesma e não 
de Jânetro", de s. Jcfi.o do Cariry, t.er meios para pagar d.íto impo.,.-to. -
tendo r~pondido pelo expediente do Como requer. á vista das informações. 

ACT A da quinquaR""t"ima aes.'liio ordinaria 
do. primoira rtc>uniiio da primeira ltgí,,l:ituni 
da As!lemhl~a Lei:'i,;.lativa do Estado da Pa­
rahyba_. em 10 de dt".eembro de 1935 

taria 467 . . . .. 
Idem a Joaquim da Silva Barbosa Ju­

ntor, vencimentos de· novembro fin­
do, conforme cheque 80 A 

60$000 

358$292 

alludido estabelecimento do dia 24 de D~ Mercédes Carvalho. requerend.J 
to l3 d te b eq e pa para pagar a imµorkrnc:a de cento e A' hora r(,gimt •,tal oh 1. 11r(.>Sidenc1a do ~r. 

ag:ent~ da ~at~~:ç~·/ q~: te~ cincoenta mil réis <150f.0001. da col- Jo:-é Maciel, ,ecre:tarindo pd~ . rs. Joio 
fretto. _ oe'!erido, á viSta das infor- lecta de ~ua pensão á. rua D::!sembar- d~ Va,oncdlos t 

0

A<laUJt>rto R1bt-1r~, respcc.. 

Saldo para o dia 13 . . . . . . 
Em documentos de valor . . . . 
Deposito para o Necroteno . . . . . . . . 
Dinheiro em Cofre . . . . . • . . . . 

2 177$500 
3:000SOOO 
2:210$062 

1 :936$992 

7:387$562 

mações. gador Trmd~de n. _21. ·-- Como ped~. tn·amente 1. 0 e 2. 0 s~r_t>tt1r10!',, e feita a 
De Arthur Assis da costa, soldaêo De Antomo Rapes-::,_ 1 ~quer-endo h- chamada e aberta 1:1. iie;Bao co~ a p~esença 

7:387$562 

ds Força Publica do :Sstado. reque-1 cença para mandar fazer C3lçada, / do-1 ~rs. P_edro Uiy .es, Ameri~o M:ua, ~e,.. 

r.Pr.ào exclusão da alludtCla Gorp•)ra-· mudar partas e fazer outros 1eparos re2ri.no F1.lho, . Octa,·10_ .Am,>rim, Stverono 
ção _ Indeferido g, 'lista das info:-- no pred.10 ~ 250. á rua da Saudade. Lucena, Tertuliano Brittu, M·~.Jel ll~to~ 

maÇêEs. ~ - D~~wa1J;r·Tav3r~s. requerendo ~:~~nh:. 5::;·;;ii?~;;il~t'noA:~~:t"KaPaul~di~oa~ 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO dispensa de uma multi dê 50~000, por val~anti, ~lcinJo J, 1te, Raph:,el Sctms, 

CI\IXA PHAR!IIACEUTICA 

Sa.ldo do dia 11 
Despesa do dia 12 

O. MUNICIPAL 

7:638$600 
30$000 

DIA 12 . ter mandado_ fazer rep3ro.s no pred10 Jo~ Antomo d" .~0<:htl, Raynn.:ndo Vinnna, 
· de sua propv.eda~e. á rua do Sei. f: N..,1.,,.!..;n L:.cerda, Uc!íi110 Co·ta Ernani S:1-

Em dinheiro na Caixa Rural 7·608$600 

Decretos: 

O governador do Estado d1 .Para­
hyba excnere. o sargent:.o Fehciano 
Cabral do cargo de sub-delegado de 
p<?lici-a da circumscripção. de Sant.:\ 
Rita do Curema, do d!stncto de l?"!-1 
ancó. 

O governador do Estado cl,i Par&.­
hyba nomeia Alvaro da COs.ta Teixeira 
para exercer <:> cargo d,,;; ·adjuncto de 
promotor pubhc.o. dJl Ji.ermo de Arar11-
na, devendo sohc1_'tar seu t~tulo á Se­
cretaria do In~rior e Segurança Pu­
blica. 

O govern~dor do Estado da Para­
hyba nom.~ia Manuel Pereira Nct.to 
para ex'"-:rcer o cargo de adjuncto de 
prom~·cor publ!co d:i. comarca de Pa­
t::s,· ctevendo solicitar seu titulo da se­
cretaria do Interior e Segurança Pu · 
blica. 

Secretaria do Interior e Be· 
gurança Publica 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 11: 

Petlçã.o: 

De Eleonora y Plá de Albuquerque, 
5. • escripturari.-; da D 1rector!a de 
Saúde Publica. solicitando quinze <15) 
dias de ferias regulamentares. - co­
mo requer 

409. sem prev.~ llcença desta Preie~.. tno. Lauro Wandcril"Y. Sa ~ fünevi,11'11 
tura. - Defendo Anacleto Vict.orino, Jt~miut Vl"nancio e 

The~ourarla da Prefeitura 
dezembro de 1935. 

Municipal de João Pessóa, em 12 de 

Aguina.ldo Ltru: de 1\Uranda. 
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

ESPERANÇA 

Decreto n. 50 

Adopta. para regulamento do 
!unccionalismo municipal da 
Prefeitura de Esperança, os 
Estatutos d~s fonccionarios 
da Prefeitura Municipal de 
João Pessôa 

Fernando Nobrega 

DEcixaram de comri:ir1.acer 11C""m can~a ju..:­
2. u esc., subst. do thesvureirO. 

~!:::dn11:--;~;,~ /e:~\n~:r~~;J,
11

(,~uu;teA~~;~~ crear cem bcola~ primari1U no E lado. E' rendas arrecadada,. O <"Xemplo de uma ad. 

Camp00 appruvn<lo o requerimentu :~:~:::~:: ::e~;;:!:"~ ~nt:~r::ra1 

ac! !;ª s;B;:P:::::i:·r u•m ob:,t·n-:içõoo, a ( p~e:~:~id:n::::1:::~0° ::su~:i:rapr::j~U:.. adminÍlitrativa tenho, eu. na minha u>rr:i, 

Entra a hora do cxJJeditmtl" :~:do u~;:u::;or~~tdo laº inde~ni~:~~noor: :udl,~cr:ãodP t::~i~~ta~eQ;\·t Pr:;:itu!:P!: ;~ 

O ;:,c:pediente litlo Pdo ~r 1. 0 1(-eretario rario Antonio Umbelino pela ptord11. do l.,ra- nha terra para exemplificar era uma cou,11 
con~tou do FE'SrUinte: "Oríicio do e)Cmo. n. ço direito cm ,en•íço do ~tado, na im- Quasi ab.&tracta e o povo s6 ,e apercebia 
Governador do E!tado prop<>ndo a crenção portancia 'de um conto e l!citJcento~ mil de 11ua ei:istencia Quando o procur:i.<!Dr n:i­
de uma 2.• vara de dir~to na comarca de rteis (1;600S000). Art. 2... Rt\oaam-i;c iiia o pascamento do imPoSto. E o destine. 

Manuel Simplicio Fl'.rmeza, secre- Campina Grande. A' Commi .. ão de Le'!!'.i:s- as dhpo:,;içõ~ l"m contrario s. s tm 10 d...s renda: arri..>eadadas sabia-11e Que eram tra. 
tario. no exercic'o de prefeito do mu- lação e Ju tiça. Idem lia m~ma autoridade de d("Zembro de 1935. ta) Emiliano Nobre. a-icamente d('vorada!I ~ln voracidade impe. 
nic::.pio de E:perança. usando das at- solicitando a abertura de crt"dito extrs.vnJi. ~a nitl·nte tk seu:t admini..,trarlores Actc1a!men. 
tribuiç4?€s pl'C'pri::s do seu cargo, e rio r,arr. OC9Grrtr Ali dt'6i.,e:,u.~ com o movi- 1 ~·em .a tribun:i 

O 
ir Rodnr:ue d Aquino fie, p0r(,m, ap~~r dN:. .. tio malsinaJa ma-

m~~~:;;;:s°~rq~~:ste~ff;~:;~~ ~~= ~~:o e~etr::
0
:;a'. i:~ ~c;:~º,ã!º dr;ce;:~ e requ;:r Que O proJttto n.º 2:s (Con~trucç~o :~:üo('~e ;~:r•:en;:;s&::u/r' ~: t~u:;::r~ 

ta Pref€,·.tura não tives..o;:-m ellt:irado :;da. Peti.ç~o d: tab:t~º p~bl!c~ de ""· 
1 

f:ct~i:o G::
1
Jl0

0
r!::º1

:;
0 

t:::a c:!w~"'~-l~lo s:~~ u:it:~nia de uma real pa.rcella de morali-

~!u~eira~~~af t:~~se~ ~e~r~:i;~s~ term: ;;cr~:: p:in:.O •c;::a J~~t::~º'co~ 2uink E' attendido. ::::.:~:!~Ltr~;:ta::'.: :us:h::::::~ u;;: 
direitcs e administração _ nun:a al- tado tempo de !erviço. A' C4.lmmb~ão de U:;a da palavra o 11r. Tertuliano Britt..o eanir..adas e serviçoo de vulto realii.ados 
cançada. a desejada efficiencia nos Legis13ção e Ju6tic;a" e pr,>nuncia o ev-,dnle di:cur o: Sr eom sua.;,; propriac. pos.sibilidnde-:. financeiras. 
seus .serv~ços, que é o motivo invoca- Continuando a hora do exflffiiente ped(' a presi<lente; Quando na di~cutido na senão Por onde se conclue Que o au,rmcnto do or-
do par~ sua decretação; pal:i.na o E.r. Emilíe.no Nobri·ga e requer dl' honlt:m o projecto de Ili de ori;:-nni:tnçii.o denado dos prefeitos não cau~ou prejui:t0 

sy~~~~etI:11ºos q~irv::s'·~n:~~j;go: :~;a s:j:s~::
1
:id;r;j:>c:d:

1
~. :~. d~:e ~

11
~r:a ~~;/c:ou\li,:;;i~~::tt~:e urctont;~ri;o ~li~;;;; ::i 7r:~~1!:S; : :r:i~zi:;e al:i:arefC:~ 

;:----:---:---:------------------- projecto. offcr1"Cendo de lo(.!'o uma emenda rm favor ,da cauJa publica, es!e augmento 

Demonstral!âO da receita e despesa haYidas na Thesou- ""'"· i,a m1udl• """· ,~, ,·on itlml-a d• d"'""'ª ,.aundou em ""neficio á oolleo-
'S' incon·titucional. r.:m -~uida vem ,l tribu- tividol!e. A.e-radeçamos, poL~, a revolução 

raria Geral do Thesouro do Estado da Parahyba ~;,.~,:':.'.1:'0 ,:~. ::;:'':.~~.'.:, c:-~:m!~~. !:. ~~';.,,;;: ... ;~· : ~·. ·;:..~:~~":.. -:;;'. 
no dia 12 do corrente mês ;•:: l~in~ll- :~e ::~l•~~i'uir~~·l':I~ :'etd:d~:~O \ ~~;~:t :Or~,'~e a~:~ni~:~::~~:: (JU:/~l~:a~:: 

RECEITA 
p r o u, f1nanç municipa1 , ,le vn <JUt• tlm tra.z:ido ao povo e ao E·tado. Sr pre-
0"' pot-rE"ito ele,to, e. tavam po, uidot dt siden~. O prefeito de hoJc e o cidsdáo e~­

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO Saldo do dia li do corrente 
DIA 12: Diversos funcc1onarios _ DescontàS de 485 894$488 

urna '- t"rdad,; · a volup1a de aug:mt'nto dt! or- colludo pLla maioria de um po,·o para ad.. 
Cena_;· r.;u:> qui:-, rntrt·tanto, ei:c1a mm1 tr-ar o :tt'U municip;o. N :n J>O~to de 
t'Stu1lar " a pccto jur1dico dn. q,1.a tão fi- · d(.'lttaque ~ de confiança Que lht' collocou o 

vencimentos . . . . . . . . . . . . . 
Victorino Toscano de Britto - Resti-

Petições: 

De Jo2quim Ferreira. commerctan- tuição de vencimentos . . . .. 
te em Anthenor Navarro. reque~ndo Godofredo de Miranda Henriques -
cancellamento da collectl. sobre seu Por compra de 2 reproductores Ze-
estahelecimento, referente ao segundo bús • · · · · · · · · · · · · · · · 
semestre deste anno. _ Deferido, em Estação Fiscal de CabacE·iras - Por 
face das informações. conta da renda de novembro . . . . 

De Paulo Francisco Gangorra. com- Imprensa Official - Por conta da ren­
rnerdante de estivas em camp,na da do corrente mês . . . . . . . ... 
Grande, requerendo cancell:1mnto da Obras do Porto de CabecJello - Por 
collecta sobre s-eu e.stabelu1mento. _ conta da renda semanal 
Detende €m face das informações Recebedoria de Rendas - Por conta 

De AUJ: 0 Barb06a de carvalho, ne- conta da renda do dia_ll .. ·. . 
goci.ante em Mamanguape, requeren- Banco Central - C Movimento - Re-
do. restituição de lmpo&to. _ Inde- tirada nesta data . . . . . . . . 
ferldo. em fa-:e das informações [ Baneo do Estado da P~rahyba - c; 

_ Movimento - Idem, 1dem . . . .. 

Secretaria da Fazenda 

10:381$900 

600$000 

400$000 

2 :584$600 

l :225$000 

'=355$700 

87 :400$000 

2 .342$400 

26 :002$700 

122 949$200 

28:345$100 

837: 188$788 

c:;doc:n1:.mu.ç~o r:, 0ar:~:=i:~ ::d::i~E' 1 r:0 ,t;;Çl~ e!~::::e:~itic!t' .ha:e~:ito~ :~: 

Sr pr idcn', ln1c,!llm, nt dcc:aro quP fui. iú~ a ua de;t.acada l)()Siçi<o, por ii o 
nM.o tenho t>Od r:!!I plira dl"fcndcr os pre- nio é ju.. to QUC' o ,eu ordenado J& uma 
ÍC'ito : ttint"111o p.-lo9 111,.11:.r.< dt• excia ninharia de 100$000 ou 200$0 •O o~ 
o ltade-r da n·aionc. n rn ,. e_)<(' o m.eu in- ,·ereadorE":1- Hlo cidadãos igu:ilment.e dienos, 
t11ito na ti!' momt nto m~... di.da a ori,ll'em do mesmo modo t.":'colhidoi1 ,, lo JJoOVo p11.ra 
da di C-' ão, :iinto-me nu ol.ri"açá.o moral 111eu11 n·1,resc:ntantes na Cumar:i Municipnl 
dl" d,ir uma e:'<p!icaç.ão á C:a :i. porr,ue te- e ncs a:1 <:onJ.içóea niio encontro ru.z:V<lS J>n­
nho um parente tl'1·cnterm T,te -,Jeito pr(',. ra ,1;e neí!'ar a ea.~c3 homE"ns a íuculdade de 
feito, que de ,e m,,do e tá induido naquella ~tabdf."Ct'T't"m u ordenudo do pr<>fcito do ,eu 
nc.·c,.; :iç .. ,o: uin<lu. oor·,1ue 3. lme-nda ('.m I município. Sr. i,r.idt-nle: B· bastant,;i CO· 

opnç, poder:, dar 'o:~ar a uma interpreta- nhl-cida n minha. actuação nesta cnsa desde 
,;.io m, m; Jí,01w.-ira ,l minha attitud,·. dado a 11un pt,a. l" constitucional até a 11resent .. 
o motivo du me. ma C'menda . <:! rderir ao dat:.. 1k ntro da orbita de meus pl'qu .. nos 
l"'R o de "~denndo d~ prt:!E"ito Não conhe- conhl'cimcn~ collaborado com a ma'Cinu, 
ço tod, 0.1 ,·ida.dãos ultimamente deito, iuonçào dt> animo t· ele,·açã.o dr vi<1.t.M (mo­
r,rcíc1~. ma .. º" pauço~ que conheço e com dt,.tia 11 parlei em todo o, nos;o traba­
oa quaes lt·nh<, falado, j;imai me munir .. - l!lu". A eon cit-ncia ni1o me n,·cu a ,le ha­
t:l.ram, de 11ualq\1er m!lnc·ira, ml'I. mc1 t-m ver trahido o mandato honr0; •> a~ me 
r.impln brinca,ldra intl'nçõe de auzm<"n- íóra eon c,·ulo pel~ maioria do altivo ~ 

EXPEDIENTE DA Rl:CEBEDOBIA 
DE Rl•:>IDAS DO DIA Ili 

O E B P E B A tarem o• .Ft·u vcncimt-nlo. o 'que 1.1e auto- dii:no PO\'O iu.rahybano. Jamai advoeuei 

Pet~: 

De Miguel Reis, á cllrector!a, tt· 
quer d pensa do tmposto de tn­
oorporaça par 30 vols. contendo lou­
ças arus e oert nces d mados á 
sua casa de rcsldencia. - Deferido A' 
2.• Secção. 

De Luiz Paiva requerendo dispensa 
do mesmo imposto para 1 c3.lxa con­
tendo talheres visto como foi o refert­

volwne re-exportado para o oorto 
4', Amarra,;ã.o. - Igual despacho. 

De Tito S:lva & C. •, requerendo dis­
pensa do me mo Imposto para 1 caJxa 
contmdo chromos e 1olh1nhls pe:ra. 
dlstrll>Ulçio gratuita. - Igual despa­
cho 

De Puad Geha & C. •. n,querendo 
cllape,1"a do mesmo lmpo5to para 2 
ca1ua contendo armarlnh06, cuJ06 
wlll foram devolvtdm ao porto de 
procedencla_ conforme debpad*> de 
esportaçlo n 3. 683 - Icual desp:,­
cbo 

Da lltandard O'l Oompany ot Bra· 
Nq dispensa do meamo 

.lmpalt.o contendo um 
e mos de-· 
delplcho 

::::-,-.. -::c_:::::_.~o-0clls~~~~ 

Diversos functonarios - Vencimentos 
F.&cola Normal - Folha de asseto 
Junta Commercial - Idem, idem . . . . 
Dl.rectort& de Producçáo - Adeanta-

mento . . . . . . . . . .... 
Manuel Guena - Folha do mês de 

novembro . . . . . . . . . ..... 
Henrique B de Albuquerque - Ajudo. 

de custas . . . . . . . . . . . ... 
Antanio José Moreira - Idem, ldem . 
Mesa rle Rendas de Areia. - Suppri-

mento ........•............. 
Joio Honorato - Conta de transpor-

tes ..................... . 
Solernar C. Commercvll - Restituição 

de caução . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Dr. Gerson R. de Fartas - Vencimen­

tos de novembro . 

Banco do Brasil - CIMovimento 
Depo5lto nesta. data. .. 

Saldo para o dia 13 do corrente 

TIINDUrarla Geral do 'l'IIHOuro 
mmllro de 193& • 

71 : 384$$500 
30$000 
18$800 

350$000 

200$000 
78$000 

213$000 

10:700$000 

1 :700$000 

500$000 

900$000 

riza di:.«r que embora .tm conhect-r a to- profrcto. mdc-scj.a,•ri, vi,ar1,\o inl,r e9 

dos. não o· jul&o cap!l:te:1 dt":' ~ Pl n !lml'O• pes oae,,; ou coutrario>1 r.o Lem puLIH·u. So­
t.o-, cou.a a.li.;i qur nao c,1n 1dt'ro <"rime m n!e ur:.a prt.'O<'ct1puçti.o mt· acompnnha -
Quanto, perém, ao cJ. o d mmh,1, t rra. Cumorir ,1 m'°u dcvtr, em riualQ11cr . ector 
pos o aífirmar a Ao111emblt·11, tt'm temer ouJ~ o c..il-,;lino me ronduz1r. Nao vi-.o ao­
conte. taç:v, que o pref 1to ,ui.Ili, nlo de,.. nhondo eom a, evidencia·. que alio l·r,heme--
1eja, nem plciteia ~u1·mento dl• 11•us vt'n- ra ; 11~.:, alim,:nt.;, a vai<hi.dc de inhlioili­
cimc·,tos: btm como o ordcnatlo ,loe MU'l dade cle minhw opiaió'""; todavia n:iu Tt"· 
prefeito.:, :i.i,6~ a r,:,voluçáo ã.o !ix:i.Jo!l UE" nunl"id ao direito que me a.11i te dl' de­
accôrdo eom l'l tabtlta .u 1111t• .l' r,•í,r.- o Co- fendei a.~. mt• mo IK>n111c d,. adi cu lm 1,0. 

digo dos lnlcn·t•ntor, Aííirmoti ninda a. dera 1ureir ul1tuma cou~a de utll ac., vuvo • 
"1.cia. qu,.. no Pl"riodo r..-vol11<"ionario os :·• l'urahyha. IT\·nt .. , dilo). 
prefeilo11 tivt'rlim o si•us ord,·naJ<• <'X<"CS.· Continuando com 11 palavra, rM1t1t r 11 in-
11ivnmr>nte a~llPHl'ILtado . Ma , t·onv(,m notar ver io du c,rdt m tio dia no 1,11t11.lu tlt> íi­
íJU" n.lo forum aó o pref<"1tos w- btnef1cia. aurar t'm prim('iro loear a ,li, cu io " \lo­
dos O J>r('Sidl'ntr d11. H.l!'puhlicn., 011 Covcr- taçã.o do parttt·r 11."' ~i, ao projt~to 11.º (,ti. 

nadOrt''II <' Sttretario!l de Eata1lo. a mua-il,. E' 11tt1 ncl1do 
tratura t> o proprio opera.rio tambt-m fc.1- Pe-dl" 11. palavra o ,r. Sá e Btnevid~ " fac 

86;074$300 ram attinK"1dos por a medida, e n61 de- •• nL'! <lt1pe,di<la» por ter de a(a tar " da 
putadc, o.iuan,Jo fi,i:amo o no 11<> 1ub.: idio, A~•tmlllta em ,,ista da cL~tlaçio do licu 
o fu:emot de modo ~m di.CCerente do que maridato pelo Superior Tr'!.bunal Eleitoral 

200:000$000 percebiam ~ no Of: <"Olletru de 1980, at. O r. Octavlo Amorim com a p:1luvr11 at;rE"-
----. 1 ttnd~ndo 11 l':\ilet>ncla da t>poca, ií. care-::ha ae~t• o reuinte 11r0Jeeto para o 11ual requer 

288:074'3,00 de vida, e at( ~ pr l'nte data nilo me cons. Jiilpen • de inter tido 'e impr 11oaílmde 
351:114$488 ta <lth Ir: 1 toll n ttJa mnl ati r,it.o entrar na ordem do dia da.,. Ro esrumte 
----- 1 com ena m I la Kntendo, porém, que por O rirquerimento é approvado. ( ProJ cto n " 
137: 1881'188 uma qu tão dr Juirt.lça e 1"Qu1dad• deventCN1 77) Reforma o Serviço de Policia do ~­

nos lntu ar para qu~ e e au1rwiet1Lo at- t.lWó. A A emblea Lt"vltlati'n do Eetado 
do Estado da Para.hyba, em n de de- tm a ao funouonah mo civil e MM mllll.•- 411'. Ptltahyba, RESOLVE; Art 1.• - o 

j 
r• de nOI'•• policia Se o. prde,1toa da v._ Servioo de Pohela do Estado da Parah ba, 
lha R4pubUea, perc.Wam onl.nA4JI ..,_ ,ubt.>rdinado ao Sec et rio do Jnterlor e s .. 
dlen, em eomp•n açlo C m e c.pcil• e surança. Publ e tmmed a t d I l., 

l'rallellf9. ~ - .... lnt t.ol d der • q em • qu• do I d li la A t A 
~ • a) nlo M ub a o Um q a dado f ra o nd 



A UNIÃO - Sexta-feira, 1:J de dezembro de 19:J!i 

pina Grand,;/. A' Commi~,li.o J, Rt."dacçüo 
de Leit 

5 

FABRICA DE GÊLO Entro. em 2.• di•cu gJi.o o projecto n." HI 
(Autorilli o Cov~rrio 1!v J,~. tado a cr~ar e,.. 

cola'< na Força Publira Miliuir. d1111d.o vu. 
tra>1 provideneiotl TRANSFUSÃO 

Os srs. Delfino eo~ta e Tertuliano Britto 
Eslando sendo organizada a enlrega de gêlo a 

domicilios, roga-se o obsequio aos interessados, de 
apparecerem, pessoalmente, ou escreverem, fazendo 
suas encommendas para o fornecimento diario, envian­
do os seus endereços. - Preço $300 o kilo. 

d(:clarnm-.;:e- contrario!! ao proje<:t.o 110b .., 
fundamento de que a Constituição i,rohibe 
que a A~>Embl~a lt'Srisle 1obrc a Força P11- DO SANGUE (MARAVILHOSO) 
blica 

Vem á tribuna o 11', Fernando Nobera-a 
e defende a con11tituclonalldade- do proje,cto 
sendo acompanhado pl'IO 1,r. Emlliano No~ 

COM 2 VIDROS AUGMEHTA O PESO 3 KILOS 
breea. 

V€m ,i. tribuna o ar. Adalberto Ribeiro e 
apregentn a s~uinte emenda su.b·:titutiva: 
/Emendo n." l) R.!dlja-.;e da ee(t'uinte mn. 

dt accurtlv corn 0 , uuud,o~ que forem or1:a· vida a illustrada Oommi~eão de Leeil,laçâ(- n,•irs. o nrtigo 1. 0 : l<'ica o Governador do 
niwdo~. J) St.-ere!:i.ria, que tomurú n c Justiça esta limitou-he 11pena.,,. a decln- Estado autorizado a creur l?tlcolo..s na For. 
seu cargo: a) conLühilidnd(\ urchivo crimi. ro.r que o requerimento eetava rea-ular- ça Publica do E,1,tndo. S. S. em 10112!1935. 

Unico fortificante no mundo com 8 sáes tonicos 

nal e protocollo; bJ bihliulht'C'U e serviço mente dirigido 6. A.ssembl~a e Por isso OJ)Í- ía) Adalberto Ribeiro., 
de rudio. III DcleJ:"llciw-, 1·ompn-h,mdcndo nava !õs.1:e ouvida a commi11!1ilo de Orça- Em di. cui1:iio a trrH:nda f a mf!':.ma ap­
a que ·uptrintenJe º' c-rviço· de Ordem mento AnalyEnndo-se o pedido, v~·se quP provadn contra o voto do H. 1),.lfino Cost6,. 
Polilica e Sociul. Ili) ln. tituw de lden· a::i allell"a(:Ões do rt'Querente vém da;acom. Em diseug&ão o art. 2. 0 - do r .. !erido 
tiiic:içio e ?,h'tlico l.1.,gal. JVJ In·peelo- panhada de qualquer dlmento de prova prcjerto o sr. Adalli,.rto Ribeiro, \Cm ti 
ria cie Policia Maritiina. VJ - Jnspecloria por onde se pasaa o.quilitar da ju~tez.a do tribuna, e apre:<:nta a a~uinte tmenda 
d!; TrafeRo Publico e da Guarda Civil podido. Por ()Utro hlldo, tral4lndo-tie de auditiva: C~menda n. 0 2) Onde t.'oub~r: 
Art, 3.º H.evogum-se ni; di~po~itiio em prnça da Força Publica do Estado. o direito Art. - o~ offieial'R do Exer..cito Nuional 
contrario. S:a]a da"' s ... Oe:3 du A..-~1:mbl~:i de reforma é ll"&rantido por lei ordinaria, em commb-.ão na Força Policial do .Et1tado: 

:o~!:
1
ª~~::mt;o 

1~:r~~~~~ tn"1
1 

~:t~~·iop~:::~ ;~e:r~n~~sla::uçi:~~rí::;:, ::;::t~:'!: r
3

: :i!: t:
0

:~n:cnc!:~1:to: c;~;!~r~!:ii:
8 ,.:;!:i 

rim" voa-ar a lei. Nesta9 condições o requeren de aeÍloeento; mil réi., meni;ne,, a começar 
Continuando com a palavra, fa:t refe- te de"'e- se diria-ir ao Poder competente que de 1. 0 dt>- outubro do cnrre-nt.e anno Art 

rem:in ás dt-..pe-didn•, do . r.. Sú e n .. n .. vi- é o Executivo. Sala daa Commissões, em Flcn aberto o crPdito n('ce. ,a rio ú execu­
des eno.ltt"Ct>mlo ,'l ,.ua artuação parlamc-n- 10 de dezembro de 1936 (ass.) Pedro ção da pn>-e-nte, lei. Sala da'I .c:-iaõei, 9 <ie 
tar no seio da A.3tmblén, propõe. um voto Ul)'Mea pre,·idente-, Mi-1,t"uril Ba.11,..oa, Seve-1 de-.:e-mbro de 1935. (a) Adalberto Ribeiro'' 
de louvor no me~mo deputado e requer rir.o L~cena". E' noprovado o art 2." e em BCitUida a 

;:j:hu~v:m:r1\~:dou·1:Í\";;'m<l:i :i~ra~~:: d:"º;';: reQ~:: :~s;:l:nvr:io~\::~r,~::n!j:t~:;P;: cm;;::~ a continuação da 2.• di~cussão do dLcus1d.o do projecto n." lX (A11t-0r,1-:i o I Piqu,t 1.10 í.M -, .:o:J::i.do com :. 1 u Luu: 

cinto são do parecer ao projecto n. 0 52, para que projecto n.º 10 (Lei ora-onica do.; munici- Governador do F>tndo, ª rr1.:ar .cvl,H na I dcl Fr.::i.n..: S À 
1 

s· 
E' concedida a palav-rn no 11-r. Emiliano entre na ordem do dit1. da sessão 11,eguinte. pios) ~:~::!<~u~~~ca di~}

1
~~~°;~ ~l:ncl;ro:::'j /,~""'r.1~ 1;:: ú c·:~:rd:~i:o 1-:~;"w, """ 

Nobrc.>ga que &~ m.anlf,est>a :-:olid-ario ao E' attendido. O sr. pre.sidentc püe em discu.~sõo a ) 1 h ld .i 1 bu l s 
vot>o de louvor prop,o. :o, uffimundo que O sr. João de Va11conce-llo!I vem ú trihuna e emenda sub;ititutiva n. 0 2 aprl'!le-nta.<la pelo ~!s::r~:pi~a]Go:~nopr~~i:~.,~:dr: \. ··~~; t;,~~~ V(<~i~ª

0 
ª;,.;;;;~'. on .. , so ·. 

0 
t, "P ni :i. e-::~b;:,. e~:n~.,~:l~ idea de homenagear o ~::e~cl:u:,v!::1.~apa:e:;:e-;0 :: i;\r:~: :: a~ert;~ia;: r:;;!~:~ ;;oj:Ce-:iio anterior, uma penitc.>nciaria modêlo e um pr,~·hJ l<lr<l An(~:::t ~º nfo d .. r,,~!:1, ol.JiiJO 

so~/.,~· ~r~aon~e!::}~:~ c;;:: ~,;re~:1:;;:~t:~: : c:~st~~ir (~~tor~:pr:~a~~;êrn::tado ca~~i)~ ,""uyt',."v• .• : __ nt!(Su~b;·be~m.:'.r.,eªnd;naºte,',',,b·~.ti,.,ºt,u:tl~,vi~•~la CO:,~~.'~,;'. ;f E:~:~~::::.!{,'•:',':~:~f:n;":~,;'.i,f Bukhm n.• 2'S 
do-5e il. actuaçi::o <lo r. Sá \' Benevides a- immediatamente- a matl'ria CJ\H.' foi re,que. • Para conh~imt nto da Forca e de ida 

::e ::o.;:iudc:: ~!~u/:t::ªdt:u cm:~~~~:· ;~ºat:::-:id;~r votada em primeiro loa-ar." ~l;r.~:_:·1.:::.·;mel~a.t.e'j~~~,,i,:::,oe::toHº:.cc:t,{ ~d:::·~ ;:~~::,:~:, ;!~:':%;:d:::~~;to·~~,}:·~ "''""'· publico 
0 

Usa da palavra o 1r. An.ucleto Victorino e O sr .Octavio Amorim na qualidade de u ~i (A t.o. Expul.~iio: F.x ui d:> d? ef -.•,vo db :~~:'a~:, t:;bec: ~:en~t::~ ;á eh°n:;::7de-~: 
1 

:r::::a !ª s;;::~"~roj~:l() O~c:,:en
0
t.o,qu~ 100 cont<-", 7°1''. Idem nté 125 conto~ 6ºiº ~:v:~·nl't~~-0 ~;t::i:oj:c~o~.':r:ir u; i.1

1.;

1 1

' Forç.::i. e <lo C I ol<Jado n.º l"'3 C:il' ,.11 

OH. pre;idcnt con~ulta â Cn.,a que se' pede dispensa de impre;..Rão e do interstício Idem até 150 conto", 5 1'2"1º· Idem ali: 200 .ario nE-f.tl\ cu.pitn\j. 1." di~cu .. ü.o do prJ. da ~iJva Gume, de :'rvrdo rom o nt 1->5, 

pronuncia favornvcl â moç:5.o de louvor r(Vimento.1, a fim de entrar no. ordem do ~o~!~~~. ·~d~~
010

atii 
1
6d0e-Om e:~~• so;º!º. co;~t:;; ~cto n." 211 ( Aul<lri~a O Poder E ,·utivo ª ~:,J~iy.~' di;;;" 7 t; '.0;: 11 t:ta!~ d, ~nd~uacr~;~ 

Em se-guida o sr. Sti e Benevides re-tir:i.-se dia <la se9são seguinte. E· approvado ore- até 1.000 oontos 112°1°. Idem até 1.500 ~~::,~s.;: :;:1
;:0~:i:;:ar~\ ;i 7n.1::r~~\ia 

1
0 turado no <le t:uamehlo ,1 Puuq>'. iwndo 

do recinto f.endo acompanhado Pl:'IO~ srs. querimento (Projecl() n .. 
0 

79J A Assemblén :;:~,a:é \4.ºi;o icd
0
e:0Fatk 

9
~i:l~-co;l~~s. lº~: serviço de Policia <lo E. tcdol. 1.• di cu :J.o rt'ineidtc .. to> nn f ,lt.i. 

~:~r~:ly:o~º:!:i~rin!rn~~a~:ce1~aob;e!:ac~ ~::ais~:;:~o d~o. ~~:d:;c:e:i:\v~~mA;~·a \:tra: 1011211935. (a) Delfino· COflta''. do projecto n.º ~O (Dii no\a or:;tan;u,.ç:',o u (k.ti) D\\lmiro Pereira dl!' Andrade, ccl. 
Victorino, dc.icnadoo ·para elite fim, pelo de uma 2.• vara de direito passando a e-xis- Jt."Rli.ficam o, se1L'< voto!\ favoraveis ;'~ Força Publica do E~tadol. Continuação da cmt. 
sr preidentt" tente a denominar-e- I..• vara. Art. 2 .. º - emenda os sn. Roclrl2ue,, de Aquino e 2·~ discus!lãO do project.o n.u IO (L I O~!-l·, 

Vem á tribuna o n. Pedro Ulysscs e A primeira vara 11erf~ .privativa de Orphiios, Ernani 'Satyro .. Po.'lta em votação a rele- nico. àos MunícipioH) · i.• <liticu.Nlo do pro- Coníere com 
O 

oric-inul: Ten. Ct'l. Eh•I• 
declara que trun~ito. pe!n Ca:aa um projEcto Menores lnterdictos e Ausent.l'R; e a 2 .. • rida emenda, é a m~ma npprovadn !:~ nd: ::r;~:Çll~'.~nt:.,( f':~b•:t~;::rii~l \;,l filobrelra, sub-cnlt. 

1u:to~'.:" ~:::i~~: ~u:x~.<~t>e;i::~~rud\:~e~:~ :;~:ti":st!~u:7~ªi::.:tºªa.~ ~!j fe~~:s cdr:a::; sã~ :r. s~>;,_e~:~':1: d~;a c:~~t;ra~: ~;:~
1

~: "Instituto S. Jo. é .. , desta capitul. 1." di • 

!!°pe~o \:e~~'.J\m~~:n:·'~o:;:~:o :;z e~:. !~:s _:u;le:::d:ª~: ~t:a ª;o;::::· /;\ odicEaa:dta.~p<pl,oo,·ad.,.~. ºPedª'.ot. u',Yº~~:m•P'"~ia•enut•a•'.º ;~;o~\:.~~i~c:_!::::i;_~-ºe ~::~~:_:~:~~ a ~1;~u~:.· E D 9 
tido de er rtlirado o projectQ que .·obre o Promotoria Publica denominando-se de 1.• , .,, , ~,. .. ~ • ..., 1 
mesmo ;i.. ·umpto apre!jentáru aquelle depu. a já. existente-. Art. 5.º Revoa:am-se as selluinte ~menda .uppres~iva: (Emenda n. 0 193º1 · 2·• di,;cuS11:1? cl: pr~Jt"C~ 

1
t/ ~tJ 

s 
tado disposições em contrario. Sala du Ses&Õe9 1) Artigo 41 - Supµrima-se as pnlavru / CPe-n~ão ao or,erar~o nt~nio_ m ... ino 

O sr. Emiliano Nobrega com a palavra, da A..!:sembléa Lea"islntiva, em 9 de dez.em- "ou recEcp(:iio à quem quer que ~e,jn"'. Em Paço da A~gemblcn ~,e(L"1-.~~
1t 1t d\ E 

1
~-

após attender ao appello feit-o, requer que bro de 1935. (aH.) Octavio Amorim, Pe.. 101121193~. (ui Pedro Ulys~e-s t::i/ª Perr:hyb.u, em O ll'Zcm rc, ... 
seja incluido na ord(<m do dia da proxima llro Ul;rsee., Míiruel Baatos" Vem á tribuna o ~r. Ernani Sotyro e 

~~~::·io od:r;~:,~o ;:~~:.º E!n;:;::di::. sr. ri:in::r:e:taa :ai;:;:Ín~e srpro~::io q~:º; ;;~:~~~a n~ /~~in2~. i~~;~:lm~:~!it~vr:~ J08é Macttl, prt!'<idente. 

SECRETARIA DA FAZE!'/D.\ -
EDITAL N.º 53 - CO~DIISSAO DE 
COMPRAS - Proroga por 30 dias o 
prazo para a entrega das propostas 

e ~:::e::a~av::gu~nt:r·pr!!::r~e R~::ir: ::::~s:!~, ~a ,~:P::~rir:en:. i~~:~j~:: :~::~o e;::;~t:d::~ ::nd;~ri::;~~pa:~~ ~°!~be~~o v;:;:i~::n:~~ :~r;:~.::~nrio 

1~~i~=~ !:ef~:t:;
11
da~e r:._r::a_ec~i:·ºa ~~ n.

0 
80) - Dá nova ora-aniz.ação ti. Força rentes da' lei eleitoral, e_ mediante rc.quisi: INSPECTORIA DA GuARDA CIVICA 

ger operações de crc.>dil() até a imI>Ortancia ~J~:tiv;il~~r &~:doEs::doPar~hy:a~se;!~~~ ~!~Y~=~ ~~~1~:i1:a~t-ondade~- (a) Ernaru l ESTADO 

·1 do edital n.0 45, de 21 de outubro ul­
timo, referente á concurrencia para 
a acquislção de wna est,j.. ção r~dio-dif­
fusora e seus pertences, ficando a 

DO mesma adiada para ás 14 horas do 
dia 20 de dezembro vmdouro .. 

~a~~::~\ 1
;~~~~it.$u°!º·M~:i~ip~-;' c1-: s:~~: ~u:bl;:t.Mlii~ta; ::icaE:::i:~n:i::d:a~s:;:rç: va!: ev:~ç~eg:idªt;s ,j!~:n:ntesmo appro. Quartel em João P~ô3, 12 de dezembro 

Rita a fazer operações de credito, por ante- denominar-se POLICIA MILITAR DO ES- E' a,pprovado o :irt. •12. Em di9cua11ão o de 1935 · 
cipação de recita, dentro do quatriennio da TADO DA PARARYBA, comprehc.>nde-ndo · a.rt.. +a, o u. Ernani Satyro apre. enta a 
primeira lci;i:islat.ura, nté a importancia mo.- (Mappa n.º 1, anne:<o), al Commando Ge. Slli'Uinte- emenda. (Emenda n. 0 2) Suppri­
xima. de cento e oitenta contos de réis rn.1; b) Tropa; c) Serviços. O Comm3.ndo ma-se o ~ unico, do art. 43. S. S. em 

$,;rviço parn o dia 13 ($,:>:da.feiro) 
Uniforme 2. 0 (knki) 
Dia á lmpectoriu., itUarda de 2.• cla«u 

n. 0 87; 
(180:00$000) podendo, para ~te- fim, dar Ger-a.l é constituido: Estado Maior, Compa- 10\12\1935. (a) Ernani Satyro 
a garantia QU(> f6r determinada e approva. nhia Extranumeraria e Centro de ln'\truc- E' awrovado o artia-o, t1en<lo icuo.lmentc> 
da pelo rc-:1-pectivo Conseího. Art. 2. 0 

- Fi· ção. ~ Tropo. é constituída de dois bata- approvada a emenda do sr Ernani Satyro, Dia á. S!P .• guarda d~ I .• cln• e n 

;: d~t:aªt!~:u:,ª
11

80
01';:~:::en~o co;,st:~: ~~=:a::r~:çai:es&:::driompd:nh~a:acJI::~~ ~ºe~::o ~s~:to~ dos srs. Alcindo Leite e Dia á S V , guarda fi cal Frnnci~co Luir 

:h:id!~c-cetr:!ª ~~:d;º!ª~:;viç~~e d:t:~::se~ !:::t it·s::~:::.~s~o:;~:vc;r::: ~:n~:;. tu~:~:a Ber7u!is:;;:U:ni°~ anrt~e-;1~int~ :~e~:~ Co~::ia á Secretaria ~uarda de 2.• ela. ' 

cimento de agua. Art. 3. 0 
- Rcvog:i.m-se- ria; Almoxorife; Transportes, Officinas de (Emenda n.'-' li Ao n. 0 VI do art. 44 -

11 ·~:dantes. !iJeo.l Geraldo, a:unrda m 

::~t:1:8!:õ~e2::b;:n:;a;~~15_s:~ª1 iª;al::: ;:::a;õ:,n~::~~:~:7ç::~dt:r:::~%!~· 1 ~~ ~;:se!:ardo a:t·o 4~.ia!i~~rà d:%!:ze~e::id:e 4 5 e ~crip Pirel' Fiiho • 
to Ribeiro'' - Cada Batn.Jhii.o de Caçadorl."!I, é composto oada anno a propo.,ta do orçamento. S. S 

8
: G:o.;g;; do Qunrtel, guarda" 11 33

• 
61

• 

Pede a pnlavra o sr. Del!ino Co~ta e re- de: um Pela~ Extranumerario e tr-ê.5 em 10121Hl3J, {ai Tertuliano Brilto" Guarda dll S,P Jrnarda.il 
O 

• lOfi, 

:~:;a n::
0

~:~i~s~c;ort:Chdn~ca::ill be:oj::~; ;:im:s:!~ª:itu~do
2

·~~ umO p:7:~:.d~r~~~~~ ap;;:;nt: ~i!:~in:e ~:~e~~~vi7E::nº;~m n.: e 13 fl 

oor não tcr sido publicado um l!eu dh;curso O p-e<soal excedentl!' deverá 11er aproveitado 11 Ao art. ,i,i, n.º VIII, dii;ra.~e- ''26'' cm Boletim n.º 27
1'1 

ººo º:~~mpr~~:~~~nl!P Jt-e\r.ra ~\I<' t"tâ ex;-o. ~: l~~~:~:!ni:;e~al,dapo;~a:d:: ~:;~t~t:i:er:: ::~arOc~:vi:•3:·~ori!;, S 10/12:1936 Pnra conhecime-nlô de~ta C'orr,ornciio e de 
t.::i..rla u hora r.o t.'Xpedilntt' quadro de de-lca-ado9 e ,ub-del~ados. Art. E' appr<;vado o artigo e em i;e"uida aa vida eiu•c11tiio, (11.~·o l)Ulilu.•o o tic~uinle: 

e !=:~era ar
1

~::;:llll.~:lor por;•'rl:nn~~nu~::rc~~ !·;J.Ç: F~:t. íi:.~da-c.>mFlc
3
:o~~xa~/t:p~la!~: em;~da:pprovados os nrt.a. ,16 e .f.6. Em dia- Se"1]nda parte: 

attendido.. pn;:
1
~or~:~e~ol;ri:ur~:J~;llrd011 A:~'.ma

5
~ ~~ ::~~!º aº 

5
n~t~in~:· ~mi;l.'rn.da~t-~1~:o /:~;;roª::de~ 1 -Multa pngn: 

pr<,µomoo no ,·nt.nnto, a: 
prl.11fiÓC11: n(I art 12 11r11rirna ~e tudo P 

Que lt' ,1tue á l>lllavra frrill : o art. 13 
todo, lxrn cort,o todo o a1l. 16 A .im, ap. 
pn,var .. lo o JIN)J -c,u, l'Ont uppr on ora 
,aaireridaa t 1., a A. l'mhl a re11tulado uma 
materia de rt tevantil!' 1mportanc a, J)OIB que 
aIDl)ara a i'u. 1,â.o de 111t1 !orçado, lil'T· 
vidorb5. E ., t. 0 no,..., pareei-r, 11alvo 
omi. ôcs,; 11u erii.o corriicidrui l'ffl emen 
dai na':-:• di cci.:!iiw. s. C 10:12 1936 
(&N ) Duarte Lima, pr"idt•nt .. ; t'l'rn.ndo 
Nobreza, Hlator; RodriPNI de Aquino, 
Octavio Amc;irim, F ... nani Satyro. Vae • 
l,,npr ·io 

O P , 1 Jy com u palavra, •· 
prc enta o .. gu1nt .. f•~rtcer li J)f!tiçáo de 
.Antonlo Joaquim do Na.: l"1mlll'nto, qu• f 
a»rovado 1 Parl"C'tr no 1Q91 Aatonio Joa. 
qulm do Na r1memto alleKando haver prea­
tado erv çoa ac, E..'tado durante vinW • 
quatro (24/ ann da qual foi excluldo por 
lncapu ade a urr lh eJa con-
.. dido pe lo O • ua reforma, Ou-

O 11r. M1nucl F]o. 

O GovcrnaJor do F.,.,tado terll como ajud:inte e igualm ... n~e o nrtiao . (Emenda n. 0 2) Arl ~~~;~~.i~ ~u;:;~~· a "~
1
~i:,~\\~'" d~u 2t~;;0 r~lri 

::a o:d:\~/mAr~ffi;i:l dn OP~l_;:i~a~::~~:, d: ~.:e:" -A~.re~;en~:t'" 10~;~1\3/i~a (:~la~:~fi~: multa impo ta por iníracç,,() do. art 170 

Caçadores 1t-rá 1fde na capital; o 2.º Ba- Costa" t' 
31 ·1 <lo n T P 

talhão de Caçadores com 1uu sub-unidades E' npprovado o art. ,ig I' em s~uida a ll - Pe.liçõe.s chitipn.chada1 D!!- l"ahio 
teri éde onde determinar o Gov~rnado; 1 emenda n.º 2 apre,ientada pelo 11r, Octavi~. Freire de Araq.}('I, r<· iri,•nl1· nr ,a cnr,itnl, 

Estado Ar-t .. 7. 0 - o~ venc1mentol!I Amorim (Emc.>nda n.º 21 Ao art. 48 olicitando p:!1.ra pr, tMr .. xam~ ·à(· <'haulí-eur 
componente-, da Pohr1a Militar, ,erio Supprimam-se a:-i palavra (luatro anno>1" profi• ioriol Como pe,11• Nom<·io 1.• r 

ab lia n. !.. ann,.,xa, con,1,rthende o s. S. em 10 12•1935. (ai Octn,io Amorim" , n('arr~ado àa S \ .. e o ~uar<la lo é Tor-
erc ai. Art ti." O Governador E' igualmente aJ11irovada a Bl."\!Uint< res Cydronlo p1u:1 <'m commi ,lo, .oh a 

poderá aua:mentar ou diminuir emenda tupprt-S»il'a. aprt.-t1entada pelo sr presidcncia fj t In p(ctori1.1, 11rocl't.krem 
Policia M11itnr. Art. 9.º - Emiliano Nobr~:.:., ao arti20 4\1 (Eml'nd& ao ell:ame reci.mrido. 

n.º l) Supprima-bE' o cap. IV S. S. em De Joaquim Har,U ta ,I,• M,•tlo, r i,lcnte 
9·1211935. {a) Emiliano Nobre-::•" nesta rt,pital olicitan<lo rraa pr, t,or CXllv 

E' ainda approvado o arti20 50 e em me de chaufhur profi ionul li:ual <lc 
1eyuida a eme11da n. 0 2 apresentada pelo pacho. Nonwio o~ 11r 11l.-in JHClor int•-

::~:-6ec:rãe!:s~:c· ;:i:v\:daur::n!: :c;:~:: ;~::·"':r 0
1,r:;t:~ªnut'·1:r/'º~.~~ lO~~~~on~~· 

vra &u~urbano. S. S. emi 10[1211936 t<Ob a prt:~id~ucia d-,,ll:1 ln 1,1crtoria pro,· ,I< 
(a) Pedro Ul1uc•'' ~m ao xum r 1p1eriJu. 

Continuando a di.-c:uallo t approva<I ,., \, 
11,rt. 51. Posto t"m dheuaa&o o art. 52, o (Au.) Pr;anclsco P. do11 8anto", inspec• 
sr. Emiliano Nobrea-n apr•..nt: .. a seguin. tot Sl ai. ' 
te l!'mendo. Jupr:ire,;siva, r. f npprovada 
1 Emenda n.o 2) ,S1WJ}ri a H o art. 62. S Confere- rom o oriJ;:inal: Joit11 Marie! do 
S. em 10/Ul 1ÍII • .......... Nobreca'' Santo, au pktnr intcrino 

Em d•uulo .JHt li o . r. Deltino 
Co~ta aprese • Mll'Ulnt• flll.nda; i F.men. COMMA,. DO 8A. f'OR(.'A PUBUCA Ml 

~1!:i~.f~ =). DA PARAIIYHA 
~ n • Jt AceJ"NNDt .... o lnte: Os PE'­
CI- prod'Uctor" de lndul lalli dome.,;tica, 
eu• nio occupem ope,arlot aualariado11• e 
• la~rt'!'I que tra~ .omente com 
as pe'>.Sêi (la !amilia JI 181, 1011211936. 
(a) Delfino Coda" 

E' &pprovado o artilO .. dÍflcusdo (1 

emenda, o u. Ernani S. ~fica a 11ua 
cpinião rontral"ia a mr.1111• 

Vem A. tribuna o n. Coata e de-
tende O'> pont.<kl de vlllta • ... emenda. 

O 11,r. prnidente dei.-, de bmetter li 
•otaeio a emenda do sr Costa p<:r 

Qua.t1el t'II\ Jele P•ú•, 12 de dn:embro 
de 1935, 

Seniço para o & li 
Dia á Forta, 1 

saga 
Ronda â Guarni(:i9 

O..n11Jho. 

,i\ft.fl'1tBI 
Pe"Uro Gon 

centil Antonlt 

falta de numero leKal e do adcari- Caatôr ~= d.11 h:• :t~ p;n~R :~n.an:~ 1 vi!!,rd;:.:t .... ~ ..... l!f Mine 

Thesouro do Estado, 19 de novem­
bro de 1935. - Chromacio Cavatcanti, 
pela Com missão de Compras. 

SECRETARIA DA FAZENDA 
COMl\DSSAO DE COlllPRAS -

EDITAL N. 0 45 - Esta Com.missão 
abre concorrenda para. o fornt>cimen_ 
to e installa.çá.o de uma esta(â.o radio 
diffusora, e o n f o r me discriminação 
abaixo: 

Uma estaçâo radio diffusora de 
1. 000 watts de onda supporte. Uma 
dita idem de 2 .. 500 watts de onda sup., 
porte e 10.000 watts nos maxirnos de 
modu1açã.o, ambas controladas a crys­
tal de quartzo encerrado em camara. 
thermostatica, construida de accôrdo 
com as especificações technicas conti~ 
das nos decretos federaes ru. 21.111 
e 24 . 655 e com outras que vierem a vi· 
gorar até a. data da in.sta,Jla.çã.o do 
emissor. 

J - Insta.Jla.ção das mesmas, nesta 
cidade, em local escolhido technica .. 
mente, até seu funccionamento nor _ 
mal com garantia contra. defeitos de 
fabricação do material e da monta­
gem, por prazo nunca inferior a seis 
mêses, contado da, inaugura(ão offi­
clal do servi(o de transmissão 

IJ - Fomttimcnto e montagem das 
torres ou torre de supporte da .a.nten. 
na. da estação. 

m - Os eoncuITentes se obrtgarão 
a dar assistencía technica competente 
durante o prazo de garantia la que se 
refere a clausula 1. 

IV - Os concorrentes ficarão obri­
gados a, fornecer proj(·ctos completo. 
detalhados para o pred.io da estação 
e o estudo e res.pectivas installaçóel 
de a.ena, luz, forçai, tclepbone etc. 

V - A install~ã.o deverá &CT pro .. 
jectada de modo que, em qualquer 
tempo ,a. sua pot""n<"ia possa. ser ele­
vada.: - a de 1.000 a 2.500 watts e a 
de 2.500 a J0.000 wa1ls. 

,11 - Além do material proprio [das 
estações, dev<-rão esta.a ser aeempa., 
nhadas do seguinte equi Qhll .. 
plementar: 

1 amplificador de som e 
controle, indicador de v 
ricador; 

1 microphone para .. eatacllo prln., 
cipaJ; 

1 dito para o 1Studio auxiliai'; 
1 pro-amplificador para oe micro. 

phoncs; 
1 mlxer de quatro entradas, 
1 monitor com auto falmte para 

controle de ~oes; 
1 quadro de controle e sl&'D&l~o 

oom inlerruplores, botio de alarme, 
etc. para lndicM' o Biadio em tanc­
clonamento e perml Ir dmdu 
oomnudações; 

1 quadro para 
de d ]iulllb~ae;.~;=,~:.: 

peet Jat 
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····················~· DOENÇAS DAS SENHORAS i SOUSA CAMPOS, 
grande importador e 
exportador de ferra­
gens, cutelaria e mate­
rial de construcção. 
M. Pinheiro, 98. 

DR. DAMASQUINO MACIEL 
MEDICO ESPECIALISTA 

CIRURGIA GERAL - PARTOS 
'UtATA~IENTO DE BEMORRHOIDAS St:M OPERAÇAv 

DOENÇAS DA NUTRIÇAO (DIABETE, OBESIDADE, ETC l. ESTO· 
MAGO, INTESTINOS, FIGADO E RINS - REGIMENS 

ALIMENTARES, 

DR. LAURO WANDERLEY l 
DA MATEltNIDADE ~: 

~=================~==!) 
Tratamento moderno das dyspepsla,,i, ulceras do e.stomato e duodeno, 

colltes, prbião de ventre, etc. 

r,l.rurgláo do Hospital Santa Isabel - Cirurg:lao do Instttutc "!e T 

Protecção il Infancta 1;• 
João Pcs:·õa, 13 de novembro de 1935. 
O s<..cretarto do concurso Alfrêdo 

Gomes. 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 504 - 1.º ANDAR. 

Consultas: - Das 10 ás Ii e das 15 ás 1'1 horat. 
Conso1t01;,. - Rua Direita, 389 - Das 3 tis :5. ... 

--- Teleph. residencia 20 --- (• ADMINISTRA.ÇAO DO DOMINIO 
~ DA UNIAO NA PARAHYBA - EDl· dro II''' entrado em 13 de setembro ~+<..: .. : .. : .. :++:++:++:++:++!++:++: .. : .. ,-.: .. : .. :++:++:~ .. :"··•!+<• TAL N.

0 
19 - A - AFORAMENTO ultimo. 

Dt: TERRENOS ALAGADOS E DE Alfandega, 10 de dezembro de 1935. 
deiros Sobrinho; 18 dr. Ernani Botto :A~~!!Act; 4ii~;>;i1~0m r-ficfuiu!?~1~~~: - Antonio Gomes Fort~, 2. 0 escrip­
tTr~fi~~~\.1;~~{~~~~,~i~ta; 20 te Estldo. faço publico que o sr. Fran_ turario. 

i;a.dor iJ)al'a balanceamento das mes­
mas; 

I amplificador especial para fomecer 
60m a outras estações, tendo oaipaci. 
da.de para. alimentar simultaneamen­
te quatro linhas telepbonicu: 

2 motores picks.ups para. irradiações 
de discos; 

A todos os quaes e a cada um de cisco Coêlho de Araujo requereu ° COMARCA DE GUARABIRA -
per_si convido a comparecer ã. dit9. ~~~f~~~~i~~s Je~ca~~~~la,~fi: ~~ Edital de 1.• praça. de venda e aa-e­
scssão do Jury, tanto no referido d11:1. rio Parahyba. no lugar de-nominado ma.taçáo de uma casa na pJvoaçãG de 
du~~~:mc:1irai.:n10~egt~i·:si~~\~~n~ "Jacaré" d!strict-0 de Cabedello, muni- ~lagoin~13: d ~ d~tc) ~crisio Nev~s. 
penas da ]ei se faltarem. cipio de joáo P~sõa. ncst..2 Estado. a~:~bf~~~ et~ rei a comarca e 

1 amplificador portatil, alimentado 
com cornnte alternada., com micro. 
phone p..·ua irradta('CM'S ,e,xternas: 

Nessa sessâo s~rá(> julgados todos cl:~:::c:~~~i t~~stc1~1s ~od~~~~I ~.~' Faço s1ber aos que .O presente .ed1-
os processos preparados para a quar_ 19. publicado no jornal official .. A tal com, o p~G.zo ~e vmte dias v~m 
1.a sessão ordinaria e tem 8.S:iiln os União" desta capital, em sua edi('áO I ou del.e notic1~ tiverem e_ lnter~ .. aT 
~~~e fon?m preparados opportunamen_ de 28 d"e novembro de 1935 _ . po~a. que no. ~19: 27 do co:1ente, as ~3 

I equipamento <'IJmpleto para balan· 
ceamento da linha. que ligar o studio 
ao tra.nsmissor. 

VII - Os propOnent.cs deverão apre. 
sentar em envolucros separados do 
que contiverem a..~ 1propostas. photo­
ça.phias de outra5 installações serne_ 
]bantes de qu~ tenham sido cncarre _ 
gados, çatalogos e todas :O.S tespecifica.­
çóes do 'frul.terial que pretendam em_ 
pregar, desenhos, plantas e projectos 
devida.mente authenticados, da esta· 
ção radJo _ emissora e um memorial 
descript.ivo complcnto e deta1hado so_ 

E para que chegue ao conhecimen_ ctirig:s;~v\~b~~ ~rrJ~~~ da Uniã.o ~~~~~d!º a~t~:?os ªir:J
1 
~mPu~iifo

1 ~ 
~~e d~:d~fr;:~~ ~o P{~=~~?~/~~:~ Sabino de Campos Enc. da Adminis_ pregao d~ v~nda e. arremata;:º a 

cume e publiczdo pe!a Imprensn. Dado tração. ~~:~1é~ª~/!;,a~i::~º
1~t'~~ ºoo~l~ 

e passado nesta cidade de João Pes_ ADMINISTRAÇÃO DO DOMINTO e quinhentos mil réis <~:500S000J, de 
~~ª·19~~~ iu dil!r~~ w.:eeiedade:;~~b~~ DA UNIAO NA PARAHYBA. - Edital ~:te[i;l!:. ~~i:t~:: ~int~w~ c~b~~! 
e.scrívão do Jury o escrlVi. (Ass) Agip n.º 11 . A - 1/oram•ento de um terreno porta de frente, situada á rua de 
pino Gouveia de Barros. Comforme / proprio Nacwnal. - De ordem d" .sr santo Antonio. da povoação de Alo-
b~~í\?à~g~aba~~~s,~~~~~ da a;~;~·. ' ~tt\~~ ~~a~o.dla~h~;ri~~ ~U~Clâ- goinha deste termo, penhorada a Si-

bre as caracteristica.s geraes e particu- DELEGAClr\ FISCAL DO TIIE-
lares da installa,,ão. SOURO NACIONAL DA PARARY· 

Othelma Rezende Gusmao requereu mão José dos Santos e sua mulher 
0 af.oramEnto do terreno-proprio na_ na acção executiva hypothecaria que 
cional _ .situado á rua 4 de outubro, lhes moveu a Standard Oil CompJny 
na villa e districto de Cabedello. mu_ ~~ ~~f3z]~·06c)ªrc~~·~~~~n~ua~~ocd;~~~~ 
nig~i~e1:~:sã~er~~i~~~ :csà::as1~ª~~- e trinta e um mil e cincoenta réis)' 
clarecimentos c::mstam do edital n.0 ~~ci;:t~i.e 

2::~?:ien~~ c~ta~t~fgd! 

VIU - Tambem separadamente das BA _ EDITAL N.º I _ Concurso de 
propostas, em envolucros fechados, a.. l." entrancia pa ... a. provimento de cm. 
pre5.Cntarã.o os concurrentes: pregos de Fazenda - De ordem do 

1. 0 
- Prova de (haverem caucionado sr. Presidente, faço publico. para co­

no Thesouro do E~tado. a. importancia nhecimento de quem intt>ressar possa, 
de um. conto de reis (1:000$000), para nos teTmos do art. 2.º ào regulamen­
pr~ntia da. proposta. to annexo ao d?c.reto n.0 8.155- de 18 

11, publicado no jornal ofifcial "A 1 :724:S084 <um'. conto setecentos e vinte 
União". desta capital, em sua edição e quatro mil e oitenta e quatro réis). 
de 24 de novembro de 1935. e ainda contra santos costa & c.• e 

Administração d? Dominio da União, Americo de Sousa Macêdo. E para 
em 25 de novemb?·o de 1935. - SabL que chegue a noticia a todos mandei 
no de Campos, encarregado da Ad- passar O presente edital para ser a;­
ministraçâo. fixado no 1ugar do cost_ume e Pt!b.11-

2.. - . IDocum~ ("Omprobato"!o, de agosto de 1910, e de accordo com o 
de ~doneulade tcchm.ca e commerc1al telegramma do sr. director do Expe­
devulamente a.uthenti.cados. _ 1 diente e do Pessoal do Thesouro Na-

~) - As . .Propostas deverao ser es- cional, sob o n.º 101 E, de 11 de outu­
cnptas 'a. tmta ou dactylographadas e bro ultimo que se acha aberta a con­
assignadas de modo !egivel, sem rn:5u_ tar desta data e durante o p·razo de 
ras, emendas ou. ,borroes, em duas Vla5, trinta dias, a inscripção ao concurso 
eendo ruma devidam~te ai,ellada., co~. 1d~ 1.• entrancia para provimento de 
tendo preço por umdade em a.Igans- emprego de Fazenda. 

EDITAL N." 55 - CommiSSâo de 
Compras - Esta Commissão abre con­
currencia para o fo111ecimento do se­
guinte ma·:eríal: 

mos e por extenso. _ De accordo com o artigo 13, do men· 
1b) - Os pro~nentes obrigar.,se-ao cionado decreto, 0 concurso versará Para a Dittectoria de Producção: 

a. tornar cffcchvo o co~promi~so a sobre as seguintes mat~rias. 150 arados de aive'Ca reversivel, SO 
que se propuserem, caso scJa. a.cce1ta a 1 _ Port.ugucz (orthographia, ana. di.tcs de aiv•.:-ca fixa, 10 ditos de um 
sua proposta, asstgnando contrato ~a lyse e redacção). A orthographta. se- disco, 250 cultivadcres, 50 ~rades de 
Proc~adoria da Fazenda., com 'Previa rá a adoptada pelo artigo 26 das Dis- 8 discos, 2 preparado!".es de leirões. 3 
cauça.o ar~it:<'da _pelo Tribunal com_ posições Transitorias da Constituição arrancadores de batatinha, 1 arado 
petente, nao 1nfenor a. 5% sobre o -va_ Federal· de 4 discos para cultivador, com 8 
tor do rornl'cimento, a quat reverterá 2- Arithmeuca <escialmcnw em. disc0s de sc;bre.s<'lencia. 1 grade doe 
e~ ravor do Estado, no caso '!e r.~- relação ás opei ações em uzo 110 com· 28 discos, 10 me.ch2.dos de 3 e meia li­
ci:,ão do .contrato, sem C?3-Usa Justif1- mercio e nas repartições de Faz,endaJ; bras e 10 fo!c~& de 2 1 '2 libras. 
c!lda. e ·!andamentada a Juizo do refc. 3 - Francez (leitura traducção e . ~ 
ndo Tribunal. _ analyse); ' e .Par~ a ·Rep~rltçao dle Aguas e Es_ 

e) - As propos~ ~everao ser entre. 4- Inglez (leitura t.raducçã.o e ana_ J gotos. • 
gues nesta. Comnussao em enveloppes lyse). · 500 tubo~ salubr-E's, typo E.s::oces, de 
la.c::rados até â.9 14 horas do dia 22 de 5 _:_ Algehra' (até equações de 2.0 ferro fun~1do, .Ponta e bolsa de 2 x 
novembro vindouro, para julgamento graú inclusivel. 1.15, ~ ditos, 1d_em. 1dem de 3 x 1,75 
post~or do Tri!>unal _da Fazenda, que 6 -Geographia geral, especialmente ~O d11os; idem. idem de 4 x 1,00 .. 800 
t.omar.1 em cons1dcraçao: do Brasil). ?,ltos, ~em, d•? 4 x 1.00. eoo ditos, 

A) - Os preços segundo a qualtda.. 7 _ D~tylographia PTOva pratica td.em, 1de11; de 4 x 1.15, .100 peças 
de. (art. 66 paragrapho ~nico do decret~ typo esccces de fJrro fundido, n.o 31 

B) - Os preços segundo o ~razo. n.º 15.21Ó. de 28 de dezfmbro de 1921). fJe! ~ J 2'[edu:~a~).2100. ditas, i~em, 
d) - Os proponentes devera.o mar· O candidato á inscripção deverá . : deº (té). 100 ditas 

caro pra-u para a.'cntrega do roa.te- dirigir O seu requerim('nto ao Presi- idem, 1dem .. n .. 45 de. 2 <curvas de 
rial. . . dente do concurw, juntando os se- 45."J, 100 ditas, i~em, Jdem n." ~ de 

e) - Fica. reservado a.o Estado o d1_ guintes documentos todos com firm')s ~- <curva de 90. l, 200 ditas idem 
reito de annulla,r ia. presente, chaman- devidamente reconhecidas por tab'ê. 1~em, 1:1·º 46 ~e 4 (curva de 90.0

), 100 
do á nova concurrcncia, ou ~eixar de Iião desta capital'. , e~tde 1~;°l·z1~>em n.u 87A de 4 (cur-
<'freetua.r a <:ompra do matenal coru_ 1 - Certidão de idade, extrahida · 
tante da m~a do regi.stro civil em oue PTOVº ser As propo~tas dnerão ser escriptas 

Thesouro do Estado, 21 de outubro maior de 18 e me·nor dê 25 annos de a tinta ou dactylog~aphadas e assigna-
dc 1935. idade; das <le modo leg1vel, s.?m rasuras, 

Ch!oma.cio Cavalca.nti - Pela Com· 2 _ Folha corrida cxtrahida do Ga. emendas ou borrõe.s. em duas vias 
missao de Compras. binete d~ Identificação; sendo uma devidamen·e sellada. con-

3 _ AUestado de bom comporta- tendo preço J)')r unidade em algarismo 
mento passado pelo delt"gado de poli- e PJr ext•?mo. EDITAL DE fOSVOCAÇAO DO 

JURY - Sessão extraordinaria - O 
Doutor Agrippino Gouveia de Barros. 
Juiz de Direito da J ." vara da comarca 
da capU,al do Estado da Parahyba. em 
virtude da lei de. 

Faço saber. qu-e trndo sido dis."-Olvi. 
da a quarta s!"-ssão ordinaria do Jury 
d,:sta mpttal hontem iniciada. por 
entender este Julzo que a m~rna nãc 
havia. sido convocada l 0 ,2alm nt,e e. 
tendo. sido ainda p:>r deliberação des. 
te Ju1zo. convocada uma sessão extr . 
ordinarla para o d~ 2G do corr~nU: 
á.5 8 horas da manhã no ed1flc o da 
Sociedade dP Mcd.1cma, pa fmento 
t,,:~rrro. procrd1. na forma por que d -
tcnnina o Cod. rio Pro. P nal do Es. 
tado. t!O sorteio dos 20 cida ãos jura. 
dos quf! tem de servtr na ref rida es-

t!~:" lteg?/~ ~~~t:r{o~~o°t ~t2 
FrancUico Bezerra Junior. 3 Wa fredo 
Rodrigues: 4 Clarlnõo M arl B rros 
Gonveia; 5 dr. Ant.onlo Avila Llns; 
6 03 tão d K rbno Mind~llo da Cruz; 
7 bel. PraxOOcs Pitanga; 8 João de 

~~~~~~~;~o~~~o~l~r~ .1Fr;.':,\IJ&: 
~n~;f;~r~ªu ~ºá1

eht~~~~o~tt~: 
13 José Llberat<> d• F1guciredo Lima; 

l. Mauro de Gouveia Coélho; 15 
o Pinto; 16 Ba 11eu da Costa 

Gomes; 17 Francisco Muniz de M.::,_ 

eia desta capital; Os proponentes deverão fazer no 
4 - Attcstado de vaccina e de que Thernuro do Estiacio uma caução de 

não soffre ele molcstrn infecto-conta. 500SOOO. para garanti.a e effectivtdad-ê 
giosa da propo<:ta. 

Além de>i documentos referidos po- Os propon::-ntes obrigar _se-ão a tor-
derão _.;er junto::-. ao requ. rimento d~ nar e.ffectivo o compromisso a QU'-? >;;e 
mscnpção, ou:ros que provem habi- propuseram, caso seja acceita a su11 
1itaçõ ,; especiacs e S<-'rviço:s prestados pn:po.s' a, a.ssignando contrato nn 
a Nação P.rocurndoria da Fazenda, com pre-

0 ,aJôr d~ ta.e~ documentos será na caução a~·bi:rada pe!o Tribunal 
dPV da.m ,nte apr c1ado e influirá na competente. não inferior a 5(~ sob:e 
c.ass1f°ca ão quando pelo resultado o valor do fornecim~nto . a qual re_ 
do Pxame se der o c~c:.o de igualdade \'erterá a faYor do Estado, no ca.,o 
de condiçÕ<' , lew ndo.sc. tambcm em d.e. rescisão dO contrato sem ca~s_a ju:,;_ 
conta oalli r ph1a rcv lacta nas pro- tif1c3:cta e fundamenttada a Jmso do 
vas escr pt& refendo Tribunal 

O candidato que for 1nhabilit1ldo ne~ia p~~~~~~~ã~~\!~~o c~~.~1Z~~g~!~ 
m uma prova, esrt1p•a. ou oral não chadcs, no ::iH\ 27 ctc dez•.:-mbro vindou­

será adn11tt1clo á p:-o\a S{'guinte. ro pelas 14 horas. para julgamento d? 
Do r ul do dos trabalhos se dará Tribunal da Fazenda. 

conh nto ao lnt res.sados pela Os proponrntes deverão marcar o 
"AA Uniã

1
o" Jornal O~flcial do Eslad_o prazo para a cnlrega dO material 

, pc çoes e demais paJX!IS devcrao Fica reservado ao Esta~o o direito 
ser. dentro do p azo marcado. entr:.>- de .:mnullar 8 presente, chamando a 
gu ao 5 cretar o do con<.:urw na AI- nova con:.:urrcncla, ou deixar de e!­
fandega de ~ E:tado. . 1 r.-·ctuar a compra dO material constan-

A inscripçao es~ ~uJclta á t.'.oca de t<' àD. mesma 
10$000, •m C6t,a.mp1lha.s do sr.llo I F: .· Ocmmis'>ão· doe Compras, 27 de No_ 
dera!) adhc5:ivo.,e .w se1Io rl~ .. E.duca· vt.:mt..ro de 1935. 
,:,aç~ e Saúde . de $200, tuoo no Cllromac'iô Cavolca,nti, 

va~1:icf~$2~~c1:1l do Thesouro Na- P~!'\ Com,~ssão de Ccmpras. 
cional no Estado da Parahyba. ALFANDE'- '\ DE JOAO PESSOA 

- Edibl de prd~'ll sob o n. 1?.8 - De ~===================-======,,._! ordem rio sr. inspt..:tor. se faz publi­

cado por três vezes no Jornal off1c1al 
do Esta.do, deoois de extrahida do 
mesmo uma côpia para ser junta a:>S 
Tespectivos autos. Dado e passado 
nesta cidade de Gunabira. em 5 df' 
dezembro de 1935. Eu, Joêl Baptista 
da Fon.sêca, escrivão o escrevi . 1 a l 
Acrisio Neves. conforme ao ortginal; 
dou fé. Data supra. O escrivã.o. Joél 
Baptista. da Fonsêca. 

REG[STRO CIVIL - EDITAL -
Faço saber que em meu cartorto á rua 
Duque de Caxias, 326. con·em procla­
mas para o casamento civil dos con­
trahentes seguintes: 

Deraldo Amorim de Oliveirl e d 
Hilda Leite Pessõa. que sã.o solteiros 
e naturaes desta canital; elle. maior, 
artista. filho de Arltan!o Guilherme 
de Olii·eira e de Antonla Amorim ~e 
Oliveira. e eUa. menor, domestica, fi­
lha de Thomaz de Aquino Pessõa e de 
d. celina Leite Pessôa, todcs mora­
dores nesta ca,pital, ás ruas Martim 
L-eit.ão e Florieno Peb:oto. 

Orlando Soares e Avany Be1lic!o 
Barbosa. que são tambem solteiros, 
maiores e natur2es deste Estado; elle, 
electricista da Emprêsa de Luz. !ilho 
de Francisco Romão Soares e da fal­
le.cida Jcsepha FeVx do Na.sdrnento: .e 
ella. domestica. filha d? Jooé Benic1c 
Barbosa. morador neste Estado e de 
d. Severina Paulo Benicio. est3 e 
.a.quelles moradores nesta capital às 
ru2.s Rodrigues Chaves e Tamb~. 552 
e 545. 

Israel Travasse de Queiroz e d. Jo­
~epha Barbo.sa da Silva, que são sol­
teiros, maiort::s, naturae.s de'>te Esta­
do e morado!-es nesta ca.p'.tal ás ru~ 
Sá. Andrc.de. 313 e DeeembJrgador 

~linedf~~o 
1!~ 1~~·ei:1~!t~o~~a~~~~J~ 

~fr~ue~i;o~ti: ~ª~1ta~~~~~~~~a~ºn:; 
de João Barbosa da Silv1 e de d. Se­
verina Francisca do Nas.cimento. este: 
moradores no sitio ··Santanna.". de 
munic'pio de Campina Grande, dest-:, 
Estado 

Si alguem souber de algum irnpe 
dlmento. cpponha-o nz. forma da lei 

João Pes.sõa. 12 de dezembro de 
1935. O escrivã.o. Sebastião Bastos 

AD~IINISTRAÇAO DO DOMINIO 
DA UNIAO NA PARAHYBA - EDI­
TAL N. 2.5 - Aforamento de um ter­
reno de Marinha e proprio n1icio­
naJ - De ordem do sr. delegado f1s­
ca1 do Thewuro Nac~onal. ne.5te Esta­
do. faço publico que o sr. João Primo 
Vianna requereu o aforamento do 
terreno de m:uinha e p:·oprio nacio­
nal, situado á rua P~s:ldentc João Pes­
roa, na villa e dLstricto de Cabedello 
munic.ipio de João Pessóa. neste Es­
tado, beneficiado com uma CRsa. dti 
~lvenarta n. 41, medindo de frente, 
pelo perfllamento da rua Pr,e~idcnte 
Joio Pessõ3. 6m,78: de frent-e ao fun­
do 40m,70 e 40m.40 e no fundo Gm.50. 
abra1~endo uma nea de 268m,250 

Confrontações: - Ao Norte. com o 
terreho da marinha e proprto nacio-

nal. na posse do sr. Francisco A.ntonlo 
Rócco; a Leste, com a travessa do Ci­
nema: ao Sul. com o terreno de ma­
rinha e proprio nacional. na posse de 
d. Dolarice Cvsta e a oeste. com a. 
rua Presidente João Peseôa 

São convidados todcs os que se jul­
garem prejudicados cem o aforamen­
to 1·equerido para. no prno de trinta 
1301 d]as, contados da drta da pr,i­
meira publ'!::ação deste eàita1. apre­
sentar protestos na S:::-:reta.ria desta 
Delegacia Fiscll. de accôrdo com o 
artigo 16 cJo decreto n. 4. 105. de 22 de 
fevereiro de 1868. provando suas alle­
gações com docu~ntos habei.s, tob 
pena de se proceder pela forma que 
melhor garanta os interesses da Fa­
zenda Nacional 

Outrosim. faço sciente que o afora­
mento em qu-estão ficará sem. effeito 
si, em qualquer te.mpo, se ve~icar a 
ex.Lstencia de are12s monazit1cas ou 
metaes preciooos, nos termos da Cir­
cular do Ministerlo da Fazenda. n. 
39, de 4 de setembTO de 1912. 

Adrni.ni.straçã.o do nom,nio da 
União. em 29 d-e novembro de 1935 
- Sabino de Campos, enc1rregado da 
Adrnin.:-stração e escrivão do Registo 

EDITAL DE JNTIMAÇAO DE 
SEN'lENCA - 1.° CARTORIO - O 
dr. Agr,i.ppino Gouveia de Barros, 
Juiz· de dire!to da 1. • vara da comar­
ca da cap!tal, em vJrt.ude da lei, etc. 

Faço saber aos q.u~ o .presente ed1-
tal virem. delle noticia t;verem ou in­
teressar possa_ que oor sentença deste 
juizo. datada do dia 14 de novembro 
do corrent.e anno. fci e denunciado 
severino Pedro Felippe. condemnado 
á Pena de 3 mêses e 15 dias de pri­
são simples. gráo m.1nimo do art. 303, 
combinado com o art. 409, tudo da 
Consolidação das Leis Penaes, e não 
te encontrando dito réo ne.ste termo, 
conforme se verifica dos autos do pro-:. 
~o. ordenei se ex~disse o pres~nte 
edital. pelo qual fica o mesmo inti­
mado da referida sentença. E para 
conhec,;mento de toclcs. passou-se o 
J)'I'esente edital o qual se~ affixado 
no lccal do costume e publicado pela 
imprensa. Dado e passado ne.sta cida­
de de Joã'J Pessó1, em 6 d~ dezembro 
de 1935. Eu, Edis'.o Travassos de Ar­
ruda. escrivão inte1ino o dactylOgTa­
nhei e sutscrevo. O escrivão interino. 
Edízio Travessas de Arruda. confor­
me cem o cr:ginal; dou fé. !Oáo .Pes­
sôa. 6 de 12 de 1935. O escrivão inte­
rino, Edizio Travassos de Arruda. 

.. EDITAL DE JNTIMACAO DE 
SENTEN(:A - 1.° CARTORIO - O 
dr. Agrippino Gouve•.a de Barros, juiz 
de direito da l. • vara da comarca da 
capital. em virtude da lei, etc 

Faço saber aos que o presente edi­
t&l virem. delle noticia tiverem e in­
t~ressar p'.)6.Sa, que por sentença deste 
juizo datada do dia 24 de outubro do 
corrente anno, foi o denunciado 
Chrisp;m Ferreira de Sousa. con~em­
nado á pena de deze~ete <17l dias e 
doze < 12) horas de prisão s1~ples. 
gráo m:nimc do art. 306. combinado 
com o art. 409, tudo da Consolidação 
d-as Leis Penaes. e não se encontrando 
dito réo neste termo, conforme se ve-:­
rlfic& dos autos de processo, ordenei 
se exudisse o presente edital. pelo 
qual fica o mesmo intimado da refe­
rida sentença_ E para conhec1me~to 
de todos. pas.sou-se o presente echtal 
o qual .s.erá effixado n'? local do cos­
tume e publicado pela imprensa. D~­
do e uassado nesta cidade de Joao 
Pessõa: em 6 de dezembro de 1935. Eu. 
Edizio Trava~cs de Arruda, escrivã.o 
interino o .dactylcgT3:phei e. subscre­
vo. o escrivão rnterino, Ed1zto Tr~­
vassos de Arruda. Conforme o origi­
nal; dou fé. João Pessó~. 6 de. dez~m­
bro de 1935. O escrivão mtenno, 
Edizio Trava!SOS de Arruda 

C.-\RTEIR,\S para senho­
ras e crianç~s, as ultimas 
novidades, acaba de rece­
ber a CASA VESl'\'IO, rua 
:\Iacicl Pinheiro, 160. 

ALUGA-SE. com os moveis que 
ccntém durante os mê.ses dr dezem­
bro, jP.n:1ro e fevereiro,.ª casa n. 0 

507 slta 6. rua. 13 d::: Maio. desta c1-
ctacie. comm<Xia para pequena faml­
l!a. QuaJqu!:'r interessado dlrlja-se 
ao n. 0 171, na mesma rua, para. in­
formações. 

DR. JôSA MAGALHÃES 
co que ,erá vendida en~ Ptqta. ..,~1t,llca, 
a merta(iortn abaixo di.scruntnada. 
respect:vamente cm 1.•, 2.• e 3.• pra­
ças. n~ dias 13. 16 e 19 do corrente 
mês, ás 14 horas. no armaz.em n. 3, 
desta A!fandl'ga, no estado em QUC te 
acha, tudo nos termos do capitulo 6. ", 
titulo 5 .', da Nova Con...~lidação das 
Leis das Alfandegas e Mesas de Ren­
das. 

DR. -NEWTON LACERDA 
MEDICO ESPE~IALISTA 

l'AZ QUAI..QUIIR TRATAMENTO E OPEBAÇtlFS DA!I DOENÇAS 
DOI OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 

°"1UIIHollo: - llaa Da- d~: Ca:das, 504. De Z ú 5 ho,.., 
..._la: - Bu Vl11COnde de Nol.u ZU. 

- JOAO PESSOA ' Lote n. 1 

12 - Doze vidros d'agua de colonla 

'1:,i=-=-õ11111-11;;;;;;;;;;;;;;;;:;•====--==•••----==~ 1 ~:1º~/.~ ~~io.d~=·~B'.dl~ 

CONSULTAS COMMUNS AS SEGUNDA-FEIRAS, QUARTAS E 
SEXTAS, DAS 9 AS 13 HORAS. 

lll'OII demal8 dias ateis, só attenderá no consultorio, os cliente. em 
hora, previamente marca. 

CLINICA MEDICA 
Doenvu NenG1u e Menta.., Tratamento da Taberoaloae pelo 

PNEVMOTOBAX o a FRENICECTOMIA 
RUA DUQUE DE CAXIAS, 5°'. TELEPHONE, 1'12. 



,\ l'.NlAO 

EXPORTAÇAO E IMPORTAÇÃO PELO INTERIOR, EM SE• 
TEMBRO P, PASSADO, EM CONFRONTO COM AS EFfCC· 

TUADOS EM GUAL MtS D 1934 
(C0"1Ml'NJC\D0 DA D. G. E.1 

~.t: ~;~t~Jg, !~r~ !lt ~ct: b~lºu1~~'; 1 ~ ~·\S:.:n~r 1
~ ie~ct:ti~11~~r:.. nr~~ 

~tt 1ngiu 4 971 569S:t20, e ~ando se a p:-e.:,{'ntado o exce ,, por 112,48(-;, co~ 
importação a !?.94S:523$C10 mo :Jinda mp~ mo· multo m n-s 

'l'e.mo.j a.'>.51m a rei;. ,tar um excr:.:'-So determinando ~1.ldo mais considPr;i­
cn as venda~ í:'ff'~tuada.s no total cl vel em. a balança mercantil das pra-
2.023:-0-1-6~. equivalente a 168,61' r ç.as do interior 

)i:m ."'( .;.,embro do anno traJlS!l.-::to, o quadro B('l{Uink rcur.•-' L Jas a~ 
cxportámo.s 5.592:236$345 e impo,tá- cifras, para uwi:.; f:H.:J analys-e: 
mo.s l.342:66'.]$280 

Setembro Expo1\Jlç~o Importação Ex ~~.'iO (!a exp".>r_ 
taçâo • • .:IJ.-e a lm-

pcrtncão 

W-34 4 971:56) !120 2 .?-48:623 ~40 158.Cl 
1935 ; 532: 236$3(ó l. 342: C6'1..$.2E" 112,16 

O:. imJ)'~sto., urrecadadç.:. en o mê!; 1 lE·n 1914 a arr.:c:.-ija,fLQ foi de . 
de sr_ ,1bro p. 11000 rr..011tar.un em !:,63:2".7í'Ov J:X;.ra O pr1moro. e 
560:lh .,.,e .. .:::cwio S13.C~·,co ae X·, f.iS.P-~9".31:~ . ..,.ira o c-<·{undo, r,o tot:..il 
portação e 4i:686$JtJ:O <i(' irnpc.ti:wãD e.e 622:1S6'$:I)() 
<incorporaçã.)\ $:g,1e-se o <1ua-dro ger;,.l do mcvt_ 

mcnto 

ES1'AÇ0ES AB.!H. .. C,\­
DADORA~ 

Alag(,~ Gran<ll' 
A.11.agóa do Mon t, ·o 
Antbcnor N.ivsrrv 
Al'Bl'Un,ll. 

Aréia 
Dnnaneirn.~ 
llr~jo do Cru:i: 

Cabaccirll.9 
Cnir;iua 
t'::lla:r.ei1&s 
CnID'J)ina C ra 1>d, 
C"atolé dn g.,cfi.& 
Con.:eiç 
E:peranc;a 
Guarabira 
ln,ro 
ltabayAna 
Mamani:u;.,>c 
Pa.tos 
Pianc6 
Picuhy 
Pilar .. 
Pitimbu 
Pombftl 
Princê<Ja 
Sa.nt'Anna do C'..cn~u 
Santa LuitlA do "abl.l\CY 
Santa Rita 
S!i.o Seb,u;tl;.o do L'u1.l,iJzNr<• 
Sa~ 
Serraria, 
Sl'rra B~nn.ca 
Soc«l.:.<le 
Sou,a 
Taperod 
'llrnhuz.<.:iro 
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A SCIEHCIA EUIHIPÉli E O H4SYITUTO OSWALDO CRUZ 

Aier,-ra-ncs. a nós Rllem·- -~. que e::. 
fri!.haihos íeitoc no tcrr. no da cc molc:c. · 
t!a.s inffcc:iosa'" :l.r Rcb(>rt Rock, Emi. 
lio von Bchring e Paulo F.hrlich t?. 
nbam çr:cpNadQ nesta obra scientifica 
e humanitvri;:,. 

1 

Constahi, (:11tros,m: com qu<-' str~cf:s­
s:> "e trabalha na gtancL· Unlw rsi­
d2ci.P, do R10 d:' ._Taneno .,.,m outr~.:; CJ.m­
ro: CIS.. Me<iirln~. cc~1r:- feja em Derma_ 
tol·w; .,d, tido hc.1: homa de ser 
'l"t(·ebict..: pe.. prcf Rab l! na SU't Ch­
n (' S•1a vi nr,,..: .. >:peri 'rJr'.a~ e seus 

1 ,do.: que 'Jn•m C"mmhc·· no cum· 
pc; da. ~ )r._, fc am ha pcurn honro-a 
ri n e ·r.h c,dc prla ~lm:-:cç5::: da 
Soe' da € s N , .P ~. 

N,1-0 , o n m _<l co. e. n,o tambPrr, no 
'?"J e Oad(' dn H.10 à' J·meL 

ro .i. 11-d ci p~1v J n·.1·-
u cl ta ,..t;adP no_ 

t 1:1 , no 1nte~ro. l ::iia. 
. efett , b.::_ 

d<· iSCl 

Srxla-frirn, 13 cll' dc·Zl·111bro <ll' 193;, 

SECCAO LIVRE 
..:, 

7 
retificação e reguJ.n;saçâo tndo ns 
documentos de\·:nm ser, nnn cnt· dO& 
Pm sua reslct~ncü a ALn,(la ,h1J.r('~ 
Tavora n. · 1698, da'- 9 ú 11 " ri,\. l4 
ac.: 16 horas dl~riamr11!c. cxc pt'J n&..'.::i 
qu1rtas t"eira.5 s:ibbsdo ••••••••••11 Corinh Rosa-s ~lot,tiro. João Pe~sóa. 4 de d<z-·mbro de Hl35 

·i~~~"!!'',.'·;,. ' • . · .. 

MARIA RODRIGUES DE OLIVEIRA ci~:, tll'ma folá devld ,mente r on! ·-

~ 
(C011\'ill' - 7.' dia) 

"\'iroluu da Cosl~,. Sllfl rnulhel' e filhos, Elysio Sohreira. 
sua m11llwr <· filhos, \r t hur Solireira, sua mulher · e filh:t, .rosé 
lbm:tlho Cflsla, su;i mulht•J' t' fillw. ~fanuc! Co(•llw, \U:t mulht'r <.' 
lilhos .. \Lllllll'I Hodrigul's de Olin·ira, sua mulh er l' rilht>-; r a us('n­
lc,J . .Jo·Jo Cle1!1f•nt1110 d(• Fari:.,.., Leite, s11~1 mulh,·r l' filhos, ( ausen­
lc.:s H.ach(I Hodrigul's dt' OlhC'ir~1. {a usente). :".liroecm d:1 Franea 
:\'":n:1rro sua mulhl'r l' rilhos, f ansenles). conYilLim º" seus paren­
tes r amigo" par:1 a ... si lirrm {1s missa~ que mandam rcll'!Jrur no 
d1~1 1 ~ drstc. n:1s nwtrizes cl:1 capital C' <.:m Espl'ranra. por ul m ~1 
dr sua lnc ... <ruc·ciYrl Dondon Desde jU ,e confessam clcrnamen­
li• gr~ll. is :u,s 'flll' rornp:tl'l'l'l'l"l'lll a esses netos dl' rdigiüo e cari-1 
tlade . 

Anso - I:ETTRADA DE MER­
CADOR.AS - (l>ecrtt0 n. l!).7ij1., 
<k 18 de m'.\r('.'o de- U):a 1 - Uma ,:;i,i. 
xa cl2 .,at ;eetes 111<,r, ::td3 .. O & C:' ·• 
t:n~b;:..H:.1ân no iu .1.-o de Hio de J2nei­
r:i. per 1:-mã.o~ A:t-é'VêC:::·-.1 ,;-;ob cotlh-cc!. 
n.E.nt.c n _ 7, cn1.- ~ .. 1d.;;. n, ra o ·,ap~r 
i~}}~~~ ~-s1j

3
:i~6. cnlr.,d:> em C2.-

P:-!o p•e.::,::,r.te HVÍi:ia.nvs ao c:;mmer­
cic; ::: a qu~m mten :- qtie a 
firma c.·:s'l & e .. ~>:ic; ·u a ~ntr<>­
ga dr. v~:un1 5;.1•:;1·a.. medwntc ri'c'.'co, 

qu'.tcs, p:na a reumão de as.!;embléa 
geral ordnaria. a realizar-se no pro­
x.;.m.::; clia 16 <"q!Und1.-fcira>, ás 19 li2 
hc:-as. na s.éde social provlsorin 1aJto 
do Lk:1d B:a..<.il-eiro, a. praça Anthe­
nor Ntvarro n. 29l a f 1m de ouv?r o 
reiat,:Jrio da z.dministra',áo que findou 
e a discussão do balancéte das d~spe­
!;as rr.:p-echvas. pcdendo ser tratados 
outrc:·, a%umptos que a Assemb1fa 
juig~.r cbjecto de d<'.'L-beração 
Qn3l;fo Ah,i:.., de Sá. 1.' recretario. 

INSPECTORIA GERAL 
DE YEHICULOS 

REQUI~IÇOES 

Con\'Ícla-sc os senho­
res proprielarios e ron­
duclorcs dos a11lorno­
\'eis, caminhcies e 0111-

nilJus, requisitados por 
esta Inspedória, para 
o transporl e de lrnpas, 
desta capil;il ;1 lkcif'e (' 
~atai, a compa1 ('(Trem 
a csla Hcparli\·ão para 
!ralar do assurnplo. 

.João Pessôa, 2 de cl ·­
zcmbro de l!l:r; - Te· 
nente Francisco P. dos 
Santos, Inspeclor Ge­
ral. 

'1,d > il: t.\":O Go 1..·r.n 1c':1m:-nt·.> AO C(J;llll7ERCIO - R. de Lima DESPEDID.1 \liltnn ~!)-

:,.:~\;~- de~~e~;;rt\7::~m~:rfi~ª~iie-. reira, 2. esrriptnrarl, ria Dele-/1. en~n::::J ·er'i ~''tl'J. d~;1t·o <;o pra­
Z.J tif" C' ... lL .. ct ,,. 1 C(•n~a,· eh ·,t ~ ác1t.a 
..:i nenhum-.. recb:r.11, ção J\1 op~::; ;içâ.o 
::.pr,ar,~f"'·' 

os ~~us intcrr.<::ses e os dos seus repre-1 gacia Fisca], ne·.ta capital. l:~n­
sent.r-<l-:s." erpccial.:?1-t.•nte os do Moinho do sido tran~·ferido parn \ 1r-

~:r L~- J~t1;s dec:i;J:vê~eo ~'ic:eux~ toria, no Estado de E~pirHo 
cvm poderes b~~timt~s para O d&· Santo, Yem de~pedir-sr Í!l' todo"' 
·:?m}::er.ho de sua missão. os seus amigos, offerC'<·<·ndo-

Quaburr n'clnm'\Ç~<l d-l?v?rf ,-er di­
ri: a.a p : e~cripto aos .1.i:;:cntec; de.5tz. 
CC"npanhia, oe:.s~ b~l:::c.dos b.. praça AJl­
t.henor Nava no n. 8 

Joilo Pe<:sóa. 1~ de dez<:'mbro de 
1925. -- Comprmbia 1'I .nal d,:, Na-

Jcão Pe.:..sôa. 13 de dezembro de Jhes os seus prc\lJmo.') f!'H}Ul'l1~1 
1935 - R. de Lima. Santo.s ridacle. 

~t~t~!:;Cist~~:.L1 ·;g~~i~~I Rei;, p. p. 

S C CAFO BRANCO - EDITAL 
DE CONVOCAÇ'.~O - M,cmbléo c;e­
ral crdinaria - 1.ft convocação - Na 
fcrma do art 2;j dos &tatutos deste 
CluQ. Lca.>n convccados, ele ordem do 
sr i:ns1c!cnte. tcdo~ e~ a.::.sociados 

CRUZ DO PEIXE E DfBIRI&EI. 
RA ·- Cormta Rosas Monteiro. pro­
pr:.0tar0. dos sities Cruz clJ Peixe e 
Imbmbeira, avisa a todos que arren_ 
daram tenenos e assignaram contra­
tos de venda n prestações. que drsta 
dala ,i;: m diante disprn.sou o sr. Joa_ 
qtdm Vicen1R: Torres da r<;pectiva co_ 
brança. Ansa. outro.sim. QU3 para 

"FAVORITA PARAHYBANA" 
CLUBE DE SORTEIOS de Ascendlno Nobrega & Cla, 

A FAVORITA PARAHYBANA - Praça Arruda 
Camara n. 12 (antiga Viração) 

RA>sultado do !llortrio do!II coupon.;;_brindes lfTatultos, ?'cafü.a.do 
pelo Clube de Sorteios FAVORITA PARAIIYBANA, cm sua c.êde á 
i\,raça Arruda f'amara, JP, n05 dia,; 11 e 12 de dezembro, ás 15 horas: 

f; Premio 1738 
2; " 2101 
3," " 5441 
4." " 0603 
5; " 2889 

João Pc"""ª· 11 tlC' deic1ul:lro de l!J.15. 

!." Premio 3416 
2," " 2pto 
3,' " 3092 
4," " 3254 
5," " 2182 

.Ja.io i'e ~óa. r f1f' dctt•mhro rlc H>35. 

PLANO "DEMOCRATA" 

NOCTURNO 
R.t"sultAdo dn sort('io dos C'OUpnn11_brlndu «ratoltos ttAJlzado 

P"lo Clubf'- dr sorh-los FAVORITA rARARVBANA, ~m ~u:l ,:M"' 
pr.11, \rrud:~ ('amara, 12, no -i dias 11 I' l2 de dczt'ml,ro, ás 19 hora::;; 

1, Premio 
2,' " 

'3, " 
4,. " 

5, " 
,.ti, :o !'1, s,, 1 J 1 <h- ,kzrml-ro rl<' b:15. 

I," Premio 
2,' " 
3. " 
4; li 

5," " 
,Jo.au r('ssóa, lt df' dur-m!J.ro de l!!:l5. 

2318 
5256 
4241 
0125 
3631 

5660 
5788 
1569 
9331 
4900 

.1.DB&allAL PTIIAGI.IIS, - .. •­

AIICIINDINO NOBUGA A CIA .. o.n-onrlN 

"A PREYIDENTEn 
QVADRO DE OBSERVAÇAO 

1.• Série 

José Epaminondas de Araujo. C'(}m 
43 a.nnos de idade, C=l.sado, rc identc 
cm Guarabira 

Dur::.ulino Nonn to da Crnz, rom 
trinta e seis annos t3G1, \Ill\'O, tC')l­
ctente em Cabedcllo. 

CHAniADAS 

650 sem multa. até 30 de julho 
650 com multa até 20 de agosto 
ô51 sem multa até 15 de agosto 
651 com multa até 5 de setembro 
652 H:m multa até 30 de agosto 
652 oom multa at~ 20 de setembro 
653 sem Multa até 15 dr setembro 
653 oom multa até 5 o~ uutubro 
654 sem multa até 30 de setembro 
654 com multa até 20 de outubro 
655 sem multa até 15 àe outubro 
65::i com multa até 5 de novembro 
656 ~em multa até 30 de outubro 
65~ com multa até 20 dr novcmbrc 
657 sem multa até 15 de novembro 
657 com multa até 5 de dez,mbro 
658 s,:,m mult.a. até 30 de novembro 
658 com multa ate 20 de dezembro 
659 bem multa at.é 1.5 de drzcmbro 
65!:l com multa e.te 5 de Janeiro de 19~8 
660 sem multa até 30 de de1embro, 1835 
fi60 <'Om multa até 20 janeiro de 1936 
661 sem multa até 15 de j nciro de 193G 
661 com mu:ta até 5 de feVC'relro 1936 
662 sem multa ate 30 de Janeiro d•:! 193õ 
662 com multa até 20 de fc-v€l'riro 1936 
663 s::rn multl- até 15 de fevereiro 1930 
063 com muI•a ató 5 de marco de 193~ 
664 sem n ulla até 28 feV>:-rciro de 1936 
664 CQm L1Ulta até 20 m,.rço de 1930 
665 sem multa até 15 m~rço de 193(} 
665 com multa até 5 de abrll de 1936 
666 sem multa até 30 março de 193'i 
666 com multa eté 2 de abril de 1936 

Quota annual s·:m multa, 31 de De· 
zembr:> de 1935. ~m multa a. 31 de 
Janeiro de 1936. 
667 sem multa até 15 clC' ribril de 193G 
667 com multa até 5 rlc maio df' l'l',ti 
fi68 sem multa até 30 ciC' uhrll d,.. 1')% 
6GB com multa até 20 ele maio ele FJ:Hl 
669 sC'm multa at<- 15 de maio <k HWi 
669 com multa até 5 de junho dP 1936 
670 sem multa até ~O de ma1CI Uc 1936 

~~~ ~~::: :j: :~ rg a; 1~::!:~~ ~~ ~~~~ 
Ci71 com multa até 5 de jnlho de 19:ifi 
6'72 sem multu até 30 de junho eh• 19::6 
672 com multa até 20 de julho rtf• w: b 
673 sem multa até 15 de julho d<· 1:J'W 
67;~ com multa até 5 de agO'.,ttJ de 10:w 
674 sem mult.a até 30 de julho de 10:;ü 
674 com multa até 20 de ago.;to dt· 19:lti 
67!} sem multa até 15 de a~osto de 1!13fi 
675 co:n multa. até 5 <.k ilctrn1bro de 

1036 
loio Candldo Daarie 

1. • fleC'N!tArto 

\'E'.\DE-SE - l'ma ma­
rhina dr rstT('H'l' e 11111 e,_ 
frc. a lralnl' ú rna l>11;11'1t· da 
Sil\'eira n. :11. 

COSTl'REIH.\ - l'n·(·1-
sa-se t1l'gcnle. l':11~:1-sl' bem . 
"Parah:vha-Hotel". Quarto 
n." 1. 
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LOUCOS E ARTIS"f AS P ROC UREM 
DR. GONÇALVES f·ERNANDEti -0-

ASSEMBLU LEGISLATIVA 
(Conchisão da 3.• pag.) 

<Subvençõés ao "In...<tituto S. José"). 
l.ª dixussão do prcjP.Cto n." 90. 

( Autoriza o Poder Ex-:-cutivo a abrir o 

Dos isolados a Chagai/ aos nostal- emoção, prornram 110 seu inicio des- "ANNUARIO DA PARAHYBA" PARA 1936 c~~~:.O~t.;"';I;,ta~r~eeJ;,'\~~0' 
gjcos a Chririco, cht'gando a uma arfr fazer Ioda e qualquer manifestação A MELHOR PROPAGANDA DO NOSSO ESTADO, FARTAMENTE (~~;t~~~1!1çclo ddoas

2
~f~~S

0
J e e'men-

qt1e bma até o prmutiL·o, assim são das cousas que se Jiudesse identificar ILLUSTRADO E ENCERRÁNDO MATERIA PARA TODOS das do projecto n.o 62_ (Orçamento.) 
os eschizophreuicos tio Hospital di! com a 1 ida real." ( 5) - - ---- OS PALADARES 2.ª d.isc~ã.o do projecto de Orga_ 
Alienados da Tamarineira nas ma, Entre os ,·scbizophremcos a simpli. PREÇO - 5$000 nl.zação Judiciaria. 
produccões artisticas. cidade primil1t'ista na composição da A' VENDA NAS LIVRARIAS "MODERNA", "CASA DO ESTUDAN- 1-0f~us;~e~tov:~ç~. ~~r:r;:hi~Í~ 

Processos p,ych1co<, complexos af- paysagem, na proporção da /1g11ra, na TE", "POPULAR". "SAO PAULO" E AGENCIA CATITA E NA da a devastacã-0 das arvores forragei-
fecth•oJ, todo u,n inconsciente qui? perspectiva, a tendencia a crear sym- PORTARIA DA "A UNIÃO". ras). 
trata com uma cn1111ra desdada, for- bolos lineares de significação surpre- 1J~~e~v~~ç~~. ~~rf!~c~~1à; 
necem evprl'HÕes artislicas as mais hendente, lmhas coloridas, isoladas, de Fomento da Agricultura.) 

aprecia1·rh uo J>Sychaualysld, scmelhan_ como exju·enão idealiL a, rt/JTesenlam cordoalha para assistirem ao marinhei- diocre, e a intima, a aulislica, donde 1.~ dlscus.:;ão do projecto n.º 37 . 
tes ás dos l/anguardistas que leem ua a necessidade interior de expamão de ro receber a escriplura do mar. Su- se condensam os complexos prim,b- <Isenta. por dnco anncs de irnJ>CY.:,'"t..Os 
ar/e a catarsis que lhes lina uma COn- conceifOS absfraciOS, de maneira que bam 05 escaphandris/ai pe/o tubo do liOS em estrelfa S) 1mbiose COm a base :E~~~[~~a: ::sJ\~~~Ç~ :nr;~ ,ali­
Jição de equilibrio ao ~cu plano mie- lhes parece sm1J,les de realizar, sim- elevador carregando pela cintura o propria da personalidade." v~ dlSCussáo do projecto n.,:i · 76 . 
rior. pies de comprehensâo. O que se el'i- resto das moças que estavam dormi,:- A creação artislica entre os van- <Isenção de multa aos contribuintes do 

Que oç ahoiadm são capazes de donía na aprrâação analytica dos sruç do na hora do incendio. Ninguem in- gnardistas represen/a as tendencias de 1mpcsto de Industria e Profís.5ã.o> 
prodwzir obra~ plasllcas de qualtdade, desenhos, no elludo do couteudo ar- lerrompa o som no dei/as. Ü) corredo- dominio do Htb-conciente sobre o con. lt 11 S TO 
já em 1907, Réja, em emtiio onde tJ I tishco. res estão cheios de ·vozes do orphana- ciente, uma ansia de regresso, um4 
arte dos loucos. é .aprecia1a, m. an sob I Isolados da infl.uencia das 11.10dernas lo que funcciona na adéga do rnbter- tentath·a de 1.:0/ta á inda primitit,·a. FEZ ANNOS HONTEM. 
um ponto de nsla cslhet1co e psycho- escolas, é curiosa a mc1dencia de con- raneo, onde O garimpeiro Jrabalha em Em processos que se poderia dizer f.:1- daºr:Pr~!tr~rf~~i~~malho, graphico 
logico que propriamente medico, de- ceitas, a superpouçiio de rnotwos. Em 1;iio com a bátea á procura dos dia- melhanle ao que se observa nos so-
monstrou de manrira cont·inccnle. ( 1) l t:osso ensaio "Surrealismo e Eschizo- mantes de que precisa, um para cor- nbos. Nos sonhos, na imagmação es- FAZEM ANNOS HOJE: 

Kraepelin, citado JJOr Laforu, diz: pbrenia" (6) procuramos demonslrar taro t'idro dos arquarioç e libertar 'OS chizoide e na creação arlislica obser-1 A d M . . 
"uma fonte fouco_ r~tudada de conhe- a .temeJhança existente_ entre trabalhos peixes, e outro para pendurar 11a ore- vamos processos semelhanles, igual- espo:!\10 ·sr ª~~r~~ooivei~a P~_eira, 
cimento psychiatr,co a formam os de- dessa escola e,pressiomsla e a produc- lha da mulher amada que arrisca a dades communs a psyche dos primiti- riano, artista: nesta capi~~~JTa icto-
senhos de nossol enfermos. A dcmencía J cão artisOca dos eschyzo/Jbrenicos. Es- lOrte na sala do casino. Os excentri- vos, aos observados duranle a e1·olu- - O sr. Jo.sé Alexandrino de Vas-
precoce é, duma ma11eira grral, a l'11- i tabelecemos OS ponlos de coutado. A ('OS da banda pintaram as esposas a ção mental da criança. â~n:i~~:ic~~~i~t~!:{~ºc:;it~rnta Casa 
fermidade ma.is f~uc.Jif~·rn .. E11co11Jra-l bau constilucional e un. ,a r. eacç_ão do duco durante a noile e ri/as amanhe- Em ensaio sobre a mentalidade pri- - A menina LuZia, filha do tenente 
mos aqut compos1ções mlrmcadas, Je caracter s,io os pontos de parhda. O ceram 1.:u.des ... Se1_1bor_es, ba mui/o I miliva e psy.chopathologia,. L.e1 y Vo.- Seve~ino Dias Novo. official da Força. 
incomprehens,nl fab-ulacão, rical em exaggero do desenho do eschyzophre- tempo o nosso pred10 t'ITOU navio. Eu lemi, encarando sob este pry.una as ~~~ii~a d~o~~~~r eN~~~1/f:: do mu­
j;guras, com as mars raras organiza- nico seria a exaltação duma forma já já sabia drsso. Os ralos e clandeslinos desorde11S mentaes em um,le com ~s- _ A se~orita Luzia Soares, filha 
ções, com represe1ttacõrs de /abulas em si ousada no constlfuczo11al. Dif- ha muito estão Je locupletando nos lados primitwos, assim npl,ca sym- do sr. Elp1d10 Soares, residente em 
Jurprehe11dc11t. es. '. com c_rnêsas uvuaes.

1 

fereça de aggra1·a(ão de. pr.ogresso, do porões. Dentro dr poucas horas lar- ptomas f undame11taes da demencra Catole do Rocha 
macblnas para martvn:ar os cnfcr- normal para o patholog1co. Naquelle, garemos o dique e o predio i1ae flu- precoce: A senhorita Emilla de Oliveira, filha 
mos, descobr1menlos engenhosos e fi- procurando fugir á accão reprimen- ctuar ao som da orchestra. As gaivo- a) Catatonia: lembra a attilude do, !ºU:i~ip!i

1
~~n s~eJ~~v~~~i~~~'.s!uiz 

guras de sign,ftcaçáo religiosa. Ou- te da censura. Neste, livre desta ac- las já estão chegando. O thermome- sacerdotes de Budha, e seu menospreso - Faz annos hoje a pequena LUZia. 

tros enfennoJ enchem paginas intei- çáo, que se apresenta desvu1da. Iro, a meu convile, baitou a quinze pelo mundo. ~~r~::: g: fo~~~~· f~i!~~io~~rf~·d~~:~ 
ras com cabeças ou adornos sem sen- Refere-se Oskar Pfister que, não gráos> tem pera lura idral para desis- b) Esteriotypias, maneirismo: ez:o- partição Central da Policia 
tido; um dos meus enfermos empre- considerando todo o expressionista co- tirmos do szúcidio. Afinal, ficou con- cam certas palavras e gestos e)/erioty- - A sra. LuZia Roberto Barbosa es-
gava como ponlo de partida J,ara os mo um j)sychopatha conhece varias 1/encionado que a vida vale a pena. pados conjuratorios. posa do sr. Francisco Barbosa, emPre ... 
u1ts deseuhos as figuras produzidas desles artislas que o são decididamen- Em verdade l'OS digo, porém, que tiâo e) EcoJ,ra;.ia: 1·l-se nos la.t:.1h dos gado desta folha. 
por mna mancha de /mia espalhada te. F resa/ta que Picabia dedica seus ha agua. Fóra da barra o mar eslá em malaios, o miryachit dos siberianos. NASCIMENTOS: 
entre dois paJ,eis. A inclinarão á re- quadrai e poemas a medicas psychú1- grat e. Na1 io que 11ão /o" t·eleiro sr Como a eco/alia e a f'cographia, não 
petição variada das mcrn1a1 figuras, lrilS. rá vaiado. A questão é mais de voar são senão um elemenlo de imitação A 7 do corrente, nasceu, na villa de 
como uma especie de i,abigeração do Mostr:1 de liter:1tura de vanguarda: que de navegar. Sejamos i·eleiros até aulomatica propria ao primilil:o co- ~::~f{~~ ~;n:~.in~a~~:ªp~

1
';~~c~; 

desenho, é muito accentuada ás i·e- "Grande predio em frente ao mar 6 morte. Os turistas fiquem tranquil- mo á criança. Lima e de sua esposa. d. Valentina dos 
-zes" (2) (um louco assume o commando de los, a adéga eslá cheia e o menino-bus.. d) Ambivalencia: o tab1í. é o typo Prazeres Lima, alli residentes 

Na sua recente co11fere11cia sobre um arranha-céo) JUAN PIEDRA sola já subiu ao posto de commando. da ambivaiencia: a palavra como o - Nasceu, no Rio de aJneiro, o i:a,e-
··A Arte e a Psychialria através dos Na serpentina eslai;a escripto o con- Eu aconselho aos, hospe~es que ~isien- sacer hrtino, qz~er dizer ao m:smo tem- ~~~ .::re'n!í1J:~elf~r ;in~~~1!~s~~ 
tempos" (3) di= A. C. Pacheco e 1'ite para a crianca receber o arranha- dam os seus len(oes nas 1anellas si que- /}o sagrado e 1mp11ro, i·cnerai el e in-1 terraneo alll residentes. 
Silva: céo que boia1·a nos reflexos. - Mãe, rem ~ie!horar as condições do nouo quietante, ele. Todos os tabús são 1 - O~corre.u. a 8 deste! nesta. capital, 

"As manifeslações arlislicas dos eu i·ou rnbir com os pri.,es. As som- cruznro. E não se importem com as a.mbit:aler.les. o nascimento da menina Mana da 

olienad_os sempre mereceram cuida- bras de primeira necessidade deixarão manchas .íe sangue, pr?pria~ das noi- e) Negalhismo: é a ex~ggeração 1 ~~~~:i!.º~~~~~g~~irdaªf:~~~~ b}: 
dosa a/tenção dos psychialras. Elias de seguir, mas eu 1,·ou partir le1.:ando tes obcenas. do meu palS. Nmguem se dum processo normal de altitude por ficial, e sua esposa d Maricóta Fi­
encerram muitas vezes o thema deli- as pedras principaes e os angulos de ria. Tudo é profundamente serio. Não contras/e. Ble,u..ler demonstrou a m4 gueirêdo. 
rante que assalta certos insanos reli- emergencia. Os jardim estão amonto- ha hypocntas no mar." frequencia na criança. VIAJANTES· 
centes, dissimuladores, que não exte- ados 11a poria esperando hora. p;_ O autismo e a regressão nas ten- E ainda accrescenta, no que con~ J · 

ri.orisam as mas idéas pelp palai:ra fa- que cada qual no andar que lhe sahin dencias arlisticas modernas é bem cerne á eschizophrenia 1 é a logica af- Procedente de S. José de Piranhas, 
lada ou escripta, nem deixam trans- por sorteio! menos as es/rellas que per- commentado num recenle trabalho de /ecliva, mas sem contacto com o a.cha-se nesta cidade, _onde deverá se 
parecer na physionomia o que se lhes manecerão sec,dos fóra do tempo bri- ~ycko~sky: "Autismus zmd Regres- ~eal, . 1,m.a exaltação das illluiçóet ~:;~~~! ~i\:~g~~i~~~r ~~t!~:~e.d~ 
passa no intimo." E mais ainda: "Va- lhando sobre as praias onde reluzem s;on m modernen Kunslbestrebun- tmagmat,vas, o symbolo, e mylho, etc. sr. Jota Faustino, commerciante alll. 
lendo-se das el.pressiie~ a,/Js/1cas des- as esçamas da confednação das /ai- gen'' (7). representandó, ordinariamente, a li-
se.s doentes, pode muitas vezes o alre- nhas. Si for z:iolado o segredo, todo o Os nloncoI discordantes" represen- beração dos elementos psycbicos au- VARIAS: 
nnta encontrar elementos preciosos, phosphoro das aguas se juntará com o tam mais de doi.s terços dos alienados tomaticos. P. esta liberarão dos auto­
para firmar juizo seguro sobre deter- resto dos emigrantes e a noite durar,i que desenham e escrevem. Entre ts- matismos que _faz a semelhança do 
m;nado caso clinico, exactamente co- até que o pharaó respire. Abram de- les enfermos não ha alternando en- primitivo com a nianca, a analogia 
mo o paleontologista logra reconsti- pressa o registro para que passem ases- tre a L'ida de sonho e a vida real, co- do sonho, da inspiração artística e da 
tuír, mercê de um só osso de animal, Ire/las que i·ão figurar na noile de a- mo nos comedores de haschich de Mo- eschizoidia. Accrescenlando, com 
todo o esqueleto primitllo." manhã. Prohiba-St' o lançanu11 to dos reau de Tours, mas o reino tyrannico Abraham: o 1nytho é fragmento des­
. O prof1.·s~o~ de S. Paulo patenlta o t á,~ens pela clarabo1a. Fmge que nin- e definitivo da 1,ida de sonho, qu~ tocado da 1.1ida mental da infancia 
mter~sse c~m,co qu~ .rnrnh-e a pro-1 gucm I ê e deixa mirar o alhleta mis- não tolera mais que raros contacto, dos po1•os. O souho é o mytho do in­
ducçao art,sitca do alunado. turll1o na carfo do baralho, entre o rei com a realidade ( 8). Introvertendo diz,·iduo. Concluindo que o cerebro do 
. faludos de ar/e pathologica irem de ouros e o forro du nslido, porque a sua libido, inseriando-a inlimamen- eschizophrenico póde se assemelhar 
mleressando um grupo de pcJquizado- ahi i em a dc5confianca tra~ica do ma- te ao seu eu, o eschizophrenico sepa- por algumas modalidades do seu fun­
res, dos idealistas, sociologos, ele., aos rMo e núo se pod, goza;· o athleta ra-se da realidade, bastando-se a si cciona.menlo ao cerebro do primitivo. 
psychanalystas, esle~ emJ,enbados em .. w- qu1. "t, mpo ncceHario para a de- proprio. Esta interiorização provoco Ainda sobre esla qurslão que tanto 
buscar no emaranhado do Jd a jus- fonarão da arma dr ret anche. E é 11,m uma forma toda especial de creaçõo seduz o espirilo de i,u·esligação, diz­
tificação de_Jnocenrn morbido:i J,· na- erro, J,on1ue, agitando-se bem os or-

1 
artistica noJ enfermos artisticamente se que existe 111110 ontogenia que re­

tureza pouwelmenlf' p.1yclnca, r1.-t'e- ,_-ã ,. d,Hu. mulher m1111a bdfra, i·er-1 dotar{os. produ= as pl1rales da pbilogcnia. A 
lada alra1 és do .1) 111bolo. r., -i lit::.,r 110 f nndo o ouro de suaI dr- Daç producções artisticas, a litero- Pvolução mental do homem moderno 

Dr. Alfredo Miranda - Acaba de se 
doutorar pela Faculdade de Medicina 
do Recife, em Odontologia, o nosso 
amigo dr. Alfredo de Miranda., filho 
do sr. Alfredo de Miranda., fazendei­
ro em Serraria. 

O dr. Alfredo Miranda, que irá ins­
tallar o seu consultorio dentaria na 
visinha metropole do sul, visitou hon­
tem a redacção desta folha, tendo vin­
do a este Estado visitar o.; .seus paren­
tes e amigos. 

CUNHA & DI LASCIO 

Construcções e materiaes 
para as mesmas. Consullern 
preços e' verifiquem as qua­
lidades. Entre o .verdadriro artt·la e u es- tudi 9u o momlru não rnube desco- tu~a é a menos frequente ~nl.re os es- desde a infancia até a idade adulla re­

chr:.ophre111co ha uma i /i{'ro,,ma -o b "· 1 prtCI\O, Jmrem, fa:er O moz.·i-, chtzophrenrcos da Tamar1ne1ra. Du- produzindo as etapas da ei·oluçáo 
!,ubtectna: ambof fO!f.t'm á r ai, J, l , 1.1 J stc-rnétte sempre seguindo ma manei~a}eral, no s~u livro ''L'Art mental humana desde as raças primi- Escriplorio: Rua Barão 

y-e-se como o rcal1dad f' ,f.. -n 1
, _ ., a r, a iermelha, porque as aguas el la. Folte., Jean V.1m:hon, a eue ti1,·as ás organizacões humanas mo. ~ . 

9 
..... 

nica 1esenrolada como um fJ hn. n, t, do o ab, m, mas O reflexo resp~,to, assi~~ala prrc,samente o con- demas. Da mesma maneira que na I do 1 l'!Ul!]pho, ..... I 1 · 
um Iim,le de mrchamsmo co a ,, _ ta , m d ra quf' mio era O da areia lrarro. Justifzcando-se "11 antiguido- conslituiçáo anatomica do cerebro 
cepção do mundo '"tl'rmr no pTJmJ- o ta dm te-us olhos? façam su- de do ha~ilo da funcç~o da lingua- humano encontra-se regiões semelhon- lado de quieflldl' comparavel 110 nir-
t,vo, t:YJança e artslo" (4 1 • tare- br o b, hat. Relmm as lacomoli- gem exp!tca a frequenc,a relatfra d1 tes ás de seres inferiores da srrie ani- vana da vida mira-uterina. 
gressão escb1~0J1hrt"n1ca tra~ ndo , / :: i do : z arla-ca aca. O Jiaís tem cin- esc11ptos cnlr~ Ol loucos. Elia é uma mal e outras de estruclura superior Estão justificados os seus deunhor. 
11m. mundn lodo mi mn atra, ·t u1 co m,nufos para ic de/i11ir. Mudem das. ultt,~ras a desapparecer no ruim, proprias ao homem, nas funcções erculturas e literatura, onde outros 
symbofomo mfanl , fe, ando pa a 'o-' os ca,ta_i , que t ou Ju_bir para assu- da mt~/l,ge,rc,a". mentaes podema.~ s11ppôr regiões don- processos rschizophrenicos marcam 
xalmente ~ n_um1festaçrírt em tudo nur i ,omn ando e aprovritar os z·e,i- Regzslamo~ o desencolr? das nos- de surgem as idéas primitit·as herda- t'ii·os symptomas, completando a jus­
comparave,s ai t bamadas e colas de tm a.trazadns. Quem collocar a iam- sas obsen.:açoes nesse se11t,do. Esque- das da serie animal, que originam oJ tíficação. Nesta; creações artisticaJ 
vanguarda. "As e e at dl' z.anl{ ,ar- pa,/a mais afio urá o protegido de ce Vinchon que a criança de~en_h~ an- mechanismos mentaes primordiaes, , derham os imjmlsos inconscienteJ o 
distas alormenladas pelo segudo da Neptuno. Doçam as fam,lias pela tes de e5ere1:er. Que n~ prllmlwo o outras regiões onde se assentam as dis- seu caracler energelico

1 
como no1 

DR. ALCIDES V ASCONCELLOS 
MEDICO E8PECIALISTA COM LONGA PRATICA 

DOENÇAS DO INTESTINO - ANO-RECTAES. CURA RADICAL 
DAS HEMORRHOID\S SE11 OPERAÇAO E SEM DOR. 

Tratamrnto raf'ional da prisão d~ ,·entre e das diarrhéas; tratamento 
das fissuras, redites. estreitamentos do recto e fistulas da 

mar~f>m do a:ius. 
ELECTROCOAGUJ.A("\0 DOS Tl'MORE DO RECTO 

INSTALLAÇAO MODERNA DE ELECTR!CIDADE MEDICA 

Pra~·a Anlhl'nor. ·avarro, lt-1.° andar 

desenho precedeu á escr,pla. ciplinadas funcçõrs conscientes e ele- symptornas. 
Ainda com a poesia e na prosa. /,o vadas do homem moderno. ( 1 O). (l l RéJa. L' Art. eh~ 

1
~ 

unt clima que aproxima essas ex/Jres- Biar.chini, d,z Regis, que estudou 1907 rou,. Pari,, 

sões dos eschi:ophrenicos com a dos de maneiro a mais completa a língua- i:?l Gom.ai'o R. Lafora. Oon Juan ;()li 

1,•anguardislas, associados 11a ex.ferio- gem falado e escripta dum demenlf mi~~~roA. \ºlr;;
0
::,ª>';\ii~:~r~, .li~~27l' A 

rização de um mesmo sentido intimo. precoce paranoide, mostr11 que esta payehia~ria atra\·tt dv,i. tempo~ in Mun 
"Todas as manifeslações arlisticas linguagem póde reprod1lzir forma, Medi. º·" 343 16'6.l!tH ' 

incluem apparencias externas de factos arcaicas tmpregadas pelo homem em f4/ Arthur 'namo,1. l'.;ychia.tra e p.,ych,. 

psychico1 infernos; ao ponto de poder certas phasrs do se1l desenr..·ol.•·imen- na\y." Rio, Hl~3 

afffrmar-se que a arfl' é a expressão to. va~:iua~;~:~:. c;:i:r-
1

:.\.1 •rt~ nos loucos e 
symbolizada de confliclos íntimos, re- Biião explicados o primitit,ismo dr (61 Gon\'3.lve<J P'ernanJe surr>!3li"mo e 

calcados, inconscientes." (9). certas producções arlilticos doJ nos- B~thiu,r,hrf'nia, in An·h. tia A• u I' )'C' 

São de Hernani Mandolini esiaJ pa- roJ eschizophrenicos, ou aquellas su,h dt' ,t rn · • n.'· 2·z!~·;~hr P, ... hiattil", 
1 la nas: ,, pelas suas formas eschizoi- variedade.f de puerilismo m,·ntal • 192_2 l Alleem r ' 

, des p~rmord14,es m_uitos grandes ar/~. tanto gosto dos senhores Claudt , 

1 

(8) Jean Vlnchon I 'A1te e-t la Folle. 

DAS 8 A'S 12 HORAS, DIARI-E i tas dao d ,mpressao de vuer duas Vt- R obin. Regressão a phosts anlerwres Paris 192.f 
I d11s. 1 opporenlt• t superf1cral, vmcu- tÍ fixação da libido, 11tlmgmdo tlS man t1..~~~ :Uorto~Cnrr;;n(' :./~:i~;ioela 

========::!I'' l11da a real1d1dt, genwno mascara m~-1 e/e.,,ientarts, culmmando ,ioquelle es- 10, Latora' Obt •lt, 
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OROAM Ol"l"IOIAL DO IIIITADO 

JOÃO PESSôA - Sexta-feira, 1:, <le dezembro de 19a5 

AS ALTER.AÇÕES DA LEI DE SEGURANÇA NACIONAL 
-----A REDACÇÃO FINAL DO PROJECTO, SEGUNDO O PARECER DO DEPUTADO HOMERO PIRE$-----

Art. 1. 0 - O funcctonario publico 
civil, que se flliar, ostensiva ou 
clandestinamente, a partido, centro, 
agremiação ou junta de exlstencia 
prohibida no art. 30 da lei n. 38, de 
4 de abril de 1935, ou commetter 
qualquer dos actos definidos como 
crime na mesma ou na presente lei, 
será desde logo, independentemente 
de acção penal que no caso couber, 
afastado do exercício do cargo, com 
prejuizo de todas as vantagens a este 
lnherentes, tornando-se passível de 
exoneração, mediante processo admi­
nistrativo. salvo a hypothese do para.­
grapho unico do art. 169 da Consti­
tuição, caso em que a exoneração in­
dependerá de processo. 

Parag. 1. 0 - O official ou sub­
official das forças armadas da União, 
que praticar qualquer dos actos defi­
nidos como crime na lei n. 28, de 4 
de abril de 1935, ou na presente lei, 
ou se filiar. ostensiva ou clandestina­
mente, a partido, centro, agremiação 
ou junta de exístencia prohibida no 
art. 30 da mesma lei, será igualmente 
afastado do cargo, commando .cu fun·:_ 
ção militar que exercer, com prejuizo 
dos respectivos proveitos ou vantagens, 
devendo o Mlnisterio Publico iniciar a 
acção penal, que couber, dentro de 10 
dias, a contar daquelle em que tiver 
conhecimento do facto. 

E.ste dispositivo applica-se ás policias 
mllitares. 

REFORMAS POR DECRETO 

Parsg. 2. 0 - A bem da disciplina 
e do interesse das forças armadas da 
União, os militares de terra e mar 
poderão ser reformados por decreto, 
contando-lhes o tempo de serviço. que 
tiverem. 

Parag. 3. 0 - A bem da disciplina 
e do inten~e da administração, os 
funccionarios civis poderão ser apo­
sentados, contando-se-lhes o tempo de 
eerviço que tiverem. 

Parag. 4. 0 - A ..Qisposição do para­
grap&o anterior applica-se ás policias 
militares .. mediante decreto dos gover­
nadores, nos Estados, e dô presidente 
da Republica, no Districto Federal e 
Territorio do Acre, salvo se nas legis­
lações em vigor o afastamento ou a 
exoneração puder ser feita indepen­
dentemente de processo de qualquer 
natureza. 
APPREHENSAO DE JORNAES, SUS­

PENSÃO, ET"C. 

Parag. 5. 0 - Fica assim redigido o 
parag. 3. 0 do art. 25 da lei n. 38, de 
4 de abril de 1935: "Julgada legal a 

apprehensão, o juiz mandará o pro­
cessado ao Ministerio Publico para 
instaurar a acção penal que nos caso 
couber. Se a apprchensâo fôr julg9.­
da illegal, poderá o interessado plei­
tear reparação civil, a.ue será exigivel 
por acção summaria" . 

Parag. 6. 0 - Se fõr praticado novo 
crime, durante ou depios da execução 
das medidas contidas no art. 25 e §§ 
1. 0 , 2. 0 , 3. 0 , 4. 0 e 5. 0 da lei n. 38, 
será o per.todice suspenso por prazo não 
excedente de quinze dias, e, occorren­
do novos c;imes. a suspensão será, de 
cada vez, por tempo não excedente 
de seis mêses, e não menor de 30 dias. 
A suspensão será determinada pelo 
govêmo federal, por decreto funda­
mentado, mediante requisição do che­
fe de Policia do Districto Federal, dos 
Estados ou do Terrltorio do Acre. 

Parag. 7. 0 - Na hypothese do pa­
ragrapho anterior, a suspensão será 
communicada immediatarnente ao juiz 
federal, que mandará intimar a parte 
para apresentar e provar a sua de­
fesa no prazo improrogavel de cinco 
dias. A intimação se fará por meio de 
edital a!fixado á porta dos auditorios 
e na séde da redacção, do que se jun­
tará certidão aos autos e publicado na 
imprensa official A sentença será 
proferida dentro de cinco dias e della 
caberá recurso nos proprios autos, 
com o processo de recurso criminal, 
observando-se o disposto no § 5. 0 

desta lei. Quando os crimes definidos 
nesta lei forem commettidos através 
da imprensa, applicar-se-á o disposto 
no art. 25 e paragraphos da lei n. 38. 

ABUSOS DE IMPRENSA 
Parag. 8. 0 - Abusar, por meio de 

palavras, inscripções, gravuras na im­
prensa, da liberdade de critica, para 
manifestamente injurtar os Poderes 
Publícos ou os agentes que o exercem. 
Pena de 6 mêses e 2 annos de prisão 
celular. 

Parag. 9.º - Provocar ou incitar, 
por meio de palavras, gravuras ou 
tnscripções de qualquer especie, o des­
prezo o desrespeito ou o adio contra 
as fo~ças armadas da U!lIBº· Pena de 
6 rnêses e 2 annos de pnsáo celular. 

o disposto no presente paragrapho 
appllca-se é.s policias militares. 

Parag. 10. 0 - Sempre que na pra­
tica de qualquer dos crimes previstos 
nos artigos l.º, 2. 0 , 3. 0

, 5. 0 e 7. 0 da 
lei n. 38, commetter o agente crime 
commum contra a pessõa ou bens, 
além das penas dos referidos artigos, 
lhe serão applicadas as penas de cri­
me commum que houver praticado ou 
tentado. 

RELAÇAO DAS CEDULAS ROUBADAS DO COFRE 
--- DO BANCO DO BRASIL --­

EM NATAL 

De 500$000 

Estampa 15 Serie 17." - Numeres 78501/79000 

De 200$000 

• Estampa 16 Serie 18.' - Numeros 77501/78000 

PENAS DE 10 A 20 ANNOS 

Parag. 11 - Accommetter seu supe­
rior eu camarada, valendo-se de qual­
quer arma, para a pratica de algum 
dos crimes detinidos na lei n. 38 ou 
na presente lei. Pena de 10 a 20 an­
nos de prisão com trabalho 

lNHABlLITAÇAO PARA CARGOS 
PUBLlCOS 

Parag. 12 - Os funccionarios civis 
que forem condemnados por crimes 
definidos nesta lei e na de n. 38 fi­
cam inhabilitadqs, pelo prazo de 10 
annos, para. exercer qualquer cargo, 
funcção ou emprego publico, assim 
como um instituto ou serviço creado, 
mantido ou subvencionado pela União, 
Estados ou Municipios. 

Parag. 13 - Os militares de terra 
e de mar que forem declarados in­
compa.tiveis com o officialato ou que 
forem condemnados por crime defini­
do nesta lel e na. de n. 38, ficam in­
habilitados, pelo prazo de dez annos, 
para exercer qualquer cargo, funcção 
ou emprego publico, civil ou militar, 
ou empregos em institutos ou serviços 
creados, mantidos ou subvencionados 
pela União. Estados ou Municipios. 

REGISTO DE JORNALISTAS, ETC. 

Parag. 14 - Ficam os jornaes obri­
gados a registar nas Chefaturas de 
Policia do Districto Federal, dos Es­
tados ou do Territorio do Acre, con­
forme a sêde delles, dentro de 30 dias 
do inicio da publicação ou da data em 
que entrar em '\ligar a presente lei, os 
nomes, nacionalidade e residencias de 
todos os directores, redactores, empre­
gados e operarios, bem como a com­
municer á mesma autoridade, dentro 
de 8 dias, qualquer alterãçao do pes­
soal. A falta ou irregularidade do re­
gisto ou communicação será punida 
com a interdicc:;áo do jornal, determi­
nada pelo chefe de Policia, observan­
do-se o disposto no artigO 25 da lei n 
38, de 4 de abril de 1935. cem as mo­
dificações constantes da. presente lei. 

Parag. 15 - A intcrdicçáo do jor­
nal só será determinada se, dentro de 
24 horas, não fór cumprida a notifi­
cação feita pela autoridade respectiva. 

EMPRESAS DE SERVIÇOS 
PUBL1COS 

Parag. 16 - Nenhuma emprêsa, 
instituto ou serviço creado ou manti­
do pela União, Estados ou Munictpios, 
poderá. ter funccionarios, empregados 

BALANCETE DA RECEITA E DES­
PESA DA UNIAO GRAPHlCA BE­
NEFICENTE PAJl,A.HYBANA DO 
Ml>;S DE NOVEMBRO DE 1935 

RECEITA 

Saldo anterior 
Mdnsalidades 
Papel e sello 
Bolsa 

DESPESA 

Beneficencia ao consocio 
José sanes, documentos 
n.s. 1, 2, 3 e 4 

Uma eorr,ida de automo~ 

523$400 
107$500 

1$100 
$800 

632$800 

60$ÓOO Estampa 16 Serie 18.' - Numeros 86501/87000 
Estampa 16 Serie 19.' - Numero, 1501/2000 
Estampa 16 Serie 19." - 'llumeros 6501/7000 1 

vel conduzindo o me­
<tro á residenci& do 
con.soclo José salles, 

De 100$000 

Estampa IR Serie 41.' 
E,tampa 16 Sene 43.ª 
Estampa 16 Sene 43.' 
Estampa 16 Serie 43.' 
Estampa 16 Serie 43.' 

'llumeros 84501/85000 
:-lumeros 45501/46000 

- Numeros 56:,01/57000 
Numeros 67501, 68000 

- Numeros 74501/75000 

De 508000 

Estampa Ili Serie 25.' -- Numeres 6501/7000 
Estampa 16 Serie 25.' - Numeros 26001/26500 
Estampa 16 Serie 25.' - Numeros 47001/47500 

De 20$000 

Estampa 16 Serie 71." - Numeros 72501/73000 
Estampa 16 Serie 71.' - Numeros 79501/80000 

De 10$000 

Estampa 17 Serie 108.' - Numeros 39000/39500 
Estampa 17 Serie 108.' - Numeros 44501/45000 

documento n. 5 
Uma serie de injecções ap­

plicada no consocio José 
Salles, docwnento n. 6 

Medicamento ao consocio 
Ant.onio Balduino, do­

cumentos ns. 7. 8 e 9 
Ao dr. Octa vio soares. 

documentos ns. 10 e 11 
Uma hora de automovel 

conduzindo o medico á 
res!dencia do consoclo 
Antonio Ba.ldu;Ulo, do­
cumento n. 12 

A' Imprensa Official, im­
!)l"essáo <los Elllta tutos, 
documento n. 13 

Alugue! do predio onde 
funcclona a sociedade, 
docwnento n. 14 

Percent.agem ao iproou~ 
rador, documento n. 15 

Deposito: 

No Banco do Brasil 
Na Caixa Rural 
Na thesouraria. 

10$000 

15$000 

19$000 

40$000 

20$000 

37$900 

15$000 

10$800 

227$700 

2811200 
100$000 
23$900 

405$100 

ou operarias filiados, ostensiva ou 
clandestinamente, a partido, centro, 
agremiação ou Junta de extstencia 
prohibida nesta lei e na de n. 38, de 
4 de abril de 1935, ou que tiverem 

solutoria ou condemnatoria, salvo 
quanto a esta, se tratar de crimes 
afiançaveis. O recurso subirá á Ins .. 
tancia Superior independente de tras­
lado. 

commettido qualquer dos actos defini- Parag. 20 - Fica assim modificado 
dos como crime nas mesmas leis, sob o art. 39 da lei n. 38 d~ 4 de aonl 
pena de demissão dos directores ou de 1935: 
administradores responsaveis, ou, se 
estes forem funccionarlos publicos 
com as garantias do art. 169 da Cons­
tituição Federal, de afastamento do 
cargo e de exoneração, nos termos do 
§ l. 0 da presente lei. 

Parag. 17 - O disposto neste artigo 
applica-se é.s emprêsas, instituições 
ou casas subvencionadas pela União, 
Estados ou Municipios, sob pena de 

a) - o processo será. iniciado em 
virtude de representação, ou "ex-offi­
cio ", lnstruido, desde logo, com a 
P!ova documental e com as Justifica­
çoes necessarlas; 

b) - o accusado apresentará sua 
defesa e fará sua prova dentro do 
prazo improroga vel de cinco dias, sob 
pena de revelia; 

cessação, das subvenções, por decreto c) - será, em seguida, o processo 
fundamentado do Govêrno Federal, concluso á autoridad,e, que fará mi­
Estadual ou Municipal. observando-se nucioso relatorlo, dentro em três dias, 
o preceito do § 7. 0 da presente lei· ( remettendo-o ao Ministro Secretario 
Para os ?asas de subvenç~o estadual de Estado ou Prefeito, ºconforme o 
ou municipal, a competenc1a seré. do5 caso, para decisão; 
juizes locaes · d) - da. decisão cabe recurso para 

JULGAMENTO E PROCESSO rrisr~si~~~n~ d;a~t~:: i:~!r~r:, 

Parag. 18 - Fica assim modificado 
o art. 38 da lei n. 38, de 4 de abril 
de 1935: 

c) - na. a.udiencia aprazada, não 
comparecendo o accusado, proseguir­
se-á á sua revelia, dando-se-lhe cu­
rador; se comparecer, o juiz o quali­
ficará e, depois de lhe ler a denuncia, 
ou queixa, conceder-lhe-á o prazo de 
cinco ctias para apresentar defesa es­
cripta e indicar o rol de testemunhas 
e todos os elementos de defesa; 

e) - a inquirição das tcste.munhas e 
todas as diligencias reqneridas deverãc 
ser realizadas no prazo etc dez dias; 

g) - havendo dois ou mais réos, se­
rão communs os prazos. Estes serão 
sempre fataes, independerão de aber­
tura ou lançamento em audiencia, ex­
cepção do prazo para a defesa <letra 

~~Iladevâ~do r:sp~~a:m~a~!~rivi~Pe:~ 
qualquer demora ou retardamento de 
processo; 

h) "'-' no caso do art. 34 da lei n. 
38, de 4 de abril de 1935, a tnstrucção 
do processo seré. feita por um Conse­
lho de Instrucção organizado na forma 
do art. 262 do Codlgo de Justiça Mi­
litar. Nenhum recurso caberá ao.;: 
actos desse Conselho para o Tribunal 
pleno. 

Parag. 19 - Um unico recurso ca­
bivel é o da sentença final proferida 
pelo juiz singular. Esse recurso não 
suspende os effeitos da sentença ab · 

o prazo de três dias, para arraboar o 
recurso. 

Parag. 21 - Ficam revogados a le­
tra íg) do art. 39 e os artigos 45, °'6 
e 48 da lei n. 38, de 4 de abril de 1935. 

EXPULSÃO DE ESTRANGEIROS 

Parag. 22 - A prisão provlsorla do 
?xpulsando não poderé. exceder de três 
mêses, salvo pela imposslbllldade da. 
Jbtenção do visto consular no respectí­
'º passaporte. 

Parag. 23 - Fica sujeito 6. expulsão 
lmmediata o estrangeiro, mesmo pro­
prietario de immoveis, que praticar 
qualquer dos crimes definidos nesta 
ou na lei n. 38. 

Parag. 24 - As férias, quer dos tri­
bunaes civis, quer dos militares, não 
prejudicarão, em caso algum, o anda­
mento do processo e do julgamento ~ 
crimes punidos nesta e na lei n. 38. 

Parag. 25 - Os empregados de em­
prêsas particulares, nota.damente os 
das concessionarias de serviços publi­
cas e dos .institutos de credito que 
se filiarem clandestina ou ostensi­
vamente a centros, juntas ou par­
tidos prohibidos na lei n. 38, ou prati­
carem qualquer crime na referida lei 
ou nesta. definido, poderão ser dispen­
sa.dos de seus serviços, independente­
mente de qualquer indemnização. 

Art 2. 0 
- Revogam-se as díspasições 

em contrario. 

DIRECTORIA GERAL DE SAúDE PUBLICA 

Fiscalização de Generos Alimenticios 
Relação das mercadorlas analysadas e registradas no Laboratorio Bromatolo• 
rico do Estado da Parahyba, durante o mês de novembro do corrente anno. 

N.' 1 
Marca dos Productos Responsa veis das \ a.nalyses 

CANALYSE) 
186 1 Tempelro uprogresso" 
203 l Colorai ''Progresso" 
211 Farinha de Trigo "S. M." 
222 Farinha de trigo .. Lili·• 
223 / Farinha de trigo "Claudia" 
221 Banha de porco "Tupy " 

1 

1 

Sizenando José de Mello 
Sizenando José de Mello 

1 R. de Lima Santos 
l 1. R. F. Matara.zzo 

1

1. R. F. Matarazzo 
Oliveira & Cla. 

N.' l de 
ordem 

Marca dos Productos Responsa veis 

1 

(REGISTRO) / 
507 Pickles u Paulista." 1 e Pereira & Cia. 
508 1 Molho ''Saboroso'' e: Pereira & Cla. 
509 1 Azeite de Oliveira "Guarany" J. R. de Vasconcellos & Cta.. 
510 Sardinha Portuguêsa "Trlum-1 

1 phante" 1 J. R. de Vasconcellos & Cia. 
511 1 Massa de tomate "Cunha Ama-/ 

J ral" . A. Lucena & Cia. 
512 , Pecegos em conserva ºCunha/ 

1 Amaral" A. Lucena & Cla.. 

Amaral" A. Lucena & Cia.. 
513 / Camarões em conserva "Cunha/ 

614 Figos em conserva "Cunha. Ama-/ 
1 ral" A. Lucena & CI&. 

515 1 Ervilhas eJl'l conserva. "Cunhal 

1 

Amaral" / A. Lucena & Cia.. 
516 Ma.rmellada "Cunha Amaral" A. Lucena & Cla.. 
517 Sardinha em tomate .. Saldanhaº/ L. Barbosa. & Cla.. 
518 \ Sardinha em azeite "Saldanha" L. Barbosa. & Cla. 

Alfandega .... 
Prefeitura . . . . 

ANALYSE FISCAL 

João Pessõa, 5 de dezembro de 1935 

Wilson Fonseca, dactylographo 
VISTO: - Germano de Freitas, chimlco-chefe. 

(6) 

(3) 

As cedulas acima estão com a sua circulação pre­
judicada, sendo apprebendidas todas as que forem encon­
tradas. 632$80()1---~-~~~-~-~~~-~~~~--~--~ ...... 

Joio Canelo da. !illT&. presidente. (Nota fornecida pela Inspectoria de Investigações 
do Estado da Parahyba) · 

Antonlo Menlno doo Sa-. the­

==========================' · eoureíro. 

LOTERIA FEDERAL 
No dia 21 de dezembro: - 2,000:000$000 
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VIDA ESCOLAR MEIO PARA TER DENTES BRI~ ~~!~s. BRANCOS E ATTRAHENTES... ' Resultado dos exames tlnae.s da ca-. cadeira nocturna dó s<'xo ma~ullno 
deira rudimentar mista de Canniifis-1 de Umbuzelro - Nelson Weira, ap­
tula. de Araçagy, do municlpio de tPOl"'\.\\dt> oo:m\ dk=:tinc,:§li?: Arthur 
Guarablra - CarJlnda Dcmingos. &- Te!!.les de And.:<l:d.e, Joai0 Epi~do 
verina Barb~a~ Jo:,.;epha BarbosR,. se- Barbosa. E' Thomnz de Souzn R1.bet­
verin.s Menezes. Paul.a. Duarte V1dal, ro apprcvadc5 pknamerae 
~pTovadas com di.::ttnc.,;ê.4,,; Nfitor 
Felix da Silva, approvado plenamente. Thesult.a-do Q.;r.. "~~mtf. d!JnacG da 

(1"1.m'7:.'RI.. n:-di01<>:o:-f;r~ ·iu;rn.l mista. de:> 
Maca pá dn municipio d-e Araruna . -
Jovel1na. M-a.rla, approv:ida cem d1s­
tincção. 

Resultado '(),"'\os r-.r~mr:i~ ,'\'r-:?.et,i da 
cadeir:i. rudJment.ar nocturna elo s-u:o 
mascu.Jinc, de Arocira~·. 00 mutueipio 
de- Umbu:z.c:iro - Levy Be2x:1Ta da 
Silva, app:cvado com d.istincçã.o. 

runa - l\ifar.\8. d <s Dôl'('S Araujo. 
app:-v7ada. cem d!.f:tmcçao. 

r...e-suJta.do dG,; oca.m~ f~ do 
cu,so pl'iil::J-no u,.. f'>I! 11.>ú A1Jmc'l.1 
Alv& d.c SOu.s:;., aPPl'(IY"J.d~ Jdena­
ment.e 

Resulfadf) dtJ5 namt>., fín.a.es da 
P'.)Cola pnU<~tt]Q r dQ '' Curso Modê­
lo'', dcst.ai caprtaJ - Zenil ia M~ndet: 
de Freita5, a;,1.l!rOV™la plena.nente; 
Jui1eta Ce.stt'!io' Br<1r1r·o e SLiva e 
Franô.l.€co Mcnd.-~~ de 1',rcita.s, appro­
vados simpJ~mc n te. 

RESULTAD~ D0'3 EXAMES FI~ 
NAES DA CAD1::11-:A RUDfMt~NTA.R 

,,,......_ Comece .._ ccovar 03 d€nt.es cor~ 
.~ ,~' Koly11os. Adapte o mcthodo efüc1-
~ ~ (~ ente da escova secca. 

N ot~rá que o Kolync~ melhora a ap­
paren<'ia dos dent('S, como nenhum 
outro meio. Verá que torna os dentes 
mu.is (·lares -muito maiR claros-- -
rapidamente. ExperimenW-0 hoje 

KOLYNOS 
CREME DENTAL 

Cadeira rudimentar rural mista de 
CUrral Picado, do municíi:-lo de Gua­
rablra - Clotilde CaanJlo de Sousa. 
approvada com distincção; Pedro ~l­
la.rmlm.o da. Costa. Antonio Canilllo 
de Sousa, Lucia carnmo de. Sousa. ap­
provada.s plenamente; ~ana da~ Dó· 
res Co~a. Maria Per(>Jra da s,.Iva. e 
corina Alve3 da suveira, approvadas 
simplesmente. Resulta.do dos ,exames íinaes. da NOCTURNA DO SE:::o M.A..SCULINO R".'clrigui::s. Marb A.:ntor:ia e Dulce Y~:-ino Ma..ii.nho L~ite e Irac.ema Ja-

d DA CIDAD!i; CE ALAG6~ GRAN_ cesta. approvados plen:imente. . lpi.ru;su, approvados cem plenamente 
Cadeira. rudlmenta.r rural ru.ist:1, de cadeira rudi.mcntar urbana. mista a DE: - Vital Ma!'inho do N:\.3Ci:nento CA.DEHtA ELEMENTAR M1ST~ C.ADEIRA RUDlMENTAR URl3A-

L3.melro, do munid}lio de Gnarabi- povoa,çã.o de l\<blta. do municipio de e s-_-verino r..{a:Jlho do Nasclm-ento DO PO\.C>A.D.:'.J DE DUAS ESTRA- NA DE SERRA BRA.L';CA DO MUNI.-1 
ra - Maria de Lourdes V.~elra, ap- Umbuuiro - Laun .. a. BarbOt,a de apprO'.adc:.. cem pJf>n.m!ente; S:,bas- DAS D.:) MUNICIPT) DE CAlÇA- CIPIO DE S JOAO DO CARIRY 
provada. plenamente. .Amuiar, appt'ovad.a oom tlistLncção. ti:b G.n!::.s da S1iva ~pp.ovado com RA: _ Ang€lina card: ::o. Julia Car ..... _ Clec-d.::n&r B!1tto, app;o,.·ado com 

Ca.dclra rudlment.a.r ru:-aJ m~st.a de Itesnltado dos '":utmffi fina.e5 lh ct~~J~ãr°RA RUDJMF.'.4TAR NOC- ~f;t~n;çã~~ta~~~
1
{~~ 1\~~~~;!~3=p~~~~ \ ~~:fJ!º· d/~~:1 eLl~~é ~~\tj~ 

Gamellei.ra. do mun.iclpio de Guar2.- cadeira. rudlment.a.r urbana mista da TURNA-DO SEXO M,\ ':-CULlNO DE vado plenam.,nte; Nancy CC'I: 1.a ap- r:pprovado.,; pl~~am~me; Manuel Cor 
blra - Eulalia Guedrs Bezerra e Ge- p.ovoo.if.o de Ora.torio do m\lD.U'.iplo CAMPINA GRAN"':~E Joã: Bai:• provada simpl-e~m~nte. ~~ 1a '- Ch,. V!Q~; Roya approvadcs 
ny Guedes Bez.?rra. approvadas com de Umbuttiro - Jos..:pha Margand.B. ti<:.ta da Silva e Genival à{' Almeida, CAD~!RA ELEMENTAR MISTA. sanp!esmenH' 
~i~;f~cçleºS~~r~~r:~rg:ad~~~Ie~ ca.mello e Maria d A~ror~ de souza, .:ippro\'ados plf'namentr> DE SERRA DA RAIZ: - Izabel de CADE:IRA RUDIMENTAR URBA-

namente; Paulo JUEtinO Pereira, Ma- approvadas com :itmcÇJ.o. Nf~is~\ r::~u~!:[t~~~~RD~~~C: ~.~~;rp~:~~va~~pi~:d:i!,;;~~1!~~ ~tA~ ~)iJ~l~~ ~ ;g: 
ria. Luiza da Conoctção e Maria Jo!é R«rultad.o d~ exame!- r:nacs da e.a- N1CIPIJ DE PEDRAS DE FOGO ment~ NICIPIO DE S. JOAO IX) CARIRY· 
Aurcliano, approvados simplesmente de.iJ-a dementar de _Na.t,uba. - Orlan- 1 _ Otlloniel Lcurcnç.o d.e Barros, ap- CADEIRA RUDIMENTAR MISTA _ Margarida ,doo Santcs Neves, ap_ 

. 1 do Thomás àe Araujo e An,tonío ~o-, prcvad,:, p1enam€nU' IJE AREIAS D.::J MUNICIPIO DE provada {Om distincção 
()a.deira. rud·lm·ent.ar .ruTal mls1a dP. mes Seabra, approvados com distmc- CADEIRA HUD_Il~fi:NTAR MLSTA CA!'IIiPlNA GRANDE: _ Iracema dos CADEIRA RUDIMENTAR URBA-

Passag-e:m, do mun1ci"p10 de Guarabl- ção. DE BOCCA DA .MATTA DO MUNI, Saritos. S2vrrina Britt · e Wa1dem1ra NA D:) SEXO MASGULINO DE CO .. 

~~d-;: :~·!a d~:~ 1~~ã~~ R;~~;/P;~~ Resulta,do dos exaro~ finaes. da ~[!ºFi;eLr~E~:A~a~;s ~~~~a.18 ~lvts da Silva, ,approvadas plenam:n..i ~~I°cLt" ~R~I<::PI~a!~!n:~o 
namdes Fonsêca.. aP'J)rovada_ Dlena- ca:de:ira elemen!.ar do sexo _femm1no 

I 

co•n distincção. ' CB.UPO ESCC•LAR ,, J'OAQUIM GcnçalYe., Bezerra. approvado com 
mente; Luiza. F'e~ira da. Sll'VCL, ap- de Concf;if;'ão - Juvenetc V.1.eifa, ap- CA.DEIR.A RUD!i.vIBNTAR UR. BA_ TAVORA" _ FrJ.HCi.s.co F Leite. di...i:t!ncçáo. 
provada siJT®lerniente. provzda plt:n:;.mente. NA :MISTA DO POVOADO ZUMBI 11pprov?.do com d!stincção; M. L. GRUPO ESCOLAR "24 DE JA-

Cadelra. rudimentar rural de La.- ReSlUltulo 406 exames fi!J.aN do goRAl\~:_lP~~nll{~aE p~~f.;G ºt Leb~;~;"'ª'ii:iJ~;;~;~ DO SE_ :rR~· Arf?JàaS. ;)('1~ °<?a~o~ê 
dcira, de Pedra - Ma.na do Carmo gnl]JO escolar "Oel. AD.tomo Pes- scusa ~pprovad:i em d, tincçã:>. }._"'{) M'\5ClJLU-70 DA CIDADE DE Hilda Am·=lia Gouveia. apprcvadas 
Araújo e Lucilla Maria Cord.ula. ap- 6âa" - Dorallce ~alda.s Lms. appro- cAD"EttA ELEMENTAR D'J SEXO PIANCO' · _ Eurld~s Lib~ral Sousa com di.stincção; Therezinha Ramos 
provadas com di.stinc.ção vad.a com dist..ncçao; Mmervu~o Al- FErvUNINO DA CIDADE DE ALA- '.' Raul Lour-.iro Lopes. approndos Lima e Maria Lucena de Queircz. 

Cadeira. rudimentar urbana mis-ta 
da povoação de Grava,tá, do ~unici­
pio de Go.arabira. - Mari.a _Alves d'­
SHveira, approvada com d1.stmcção. 

Yé'S da Silva, José de Souto F!1l1.o e GOA GRANDE: S.PV·~·r1r.a Bar• com dist:.ncção app:ovadas plenamente 
Oa;r:)os .Pessôa ~lho, .a.pproo.adoa '?:>asa da Silva e ::\:laria Stdi.a BarreLo, CACE1RA RUDIMENTAR URBA- OüRSO PRIMARIO DA ESCOLA 
plenamenV.·. approvada.a. plrn:-ir.1nt, NA :MISTA DJ POVOADO D.E PARTICULAR DE ALAGôA NOVA: 

CADEIRA ELEl\IE:N1:AR DO SE_ EMA.S DO l\1UN1CIPIO DE PIA...""'f- - Rosalina AlYE"S. approvz.d..1 pler~L"'" 
XO FEMININO DA \'JLL.'\ DE PE- 00': - Edgar(! Remiglo G-:mt>.:;;, Lar ... mente Resultado tfi)e ex·s.m.es nnaes da 

cS!id.eira elementar do !ileXO masculino 
de Conceiçã.o - josé Sinval e Os· 
waldo Gomes, appr-ova.dos pi.ena.­
mente. 

DR.AS DE FOGO· --- Dora!ice C.e.sar ra E€lizaria Lima e Anna Farias da OOLLEOIO DE N':::3SA SENH\JR/1. 
de Meneses. appr-Dvada plenamente Silva, approvad05 pl~nam.·rlt~ DA OONOEIÇAO DE A LA G ô A 

CADEIRA RUDil,,fSNTP...R URBA.- CAD'!:IR11:.. ELEMENTAR ?-.USTA NOVA: - Auxlia.'f-c:--a Azevêdo, Rosa-
Cadeira ru,lim:Pn!:t .. r de Pirpiritu­

ba - Elvira Maclel, Leopoldo Ba,ptis­
ta. José Geraild.o Oruz, Maria Ireo~ 
Freire Na.ir Alves· FerreiTa. Max1s. 
Frand.oca de Jesus. approvados com Resultado d~ rx.a.~-; fin""',':!s d?. 
distmcção; Maria Odett:e Silva. ap- ca.deh'a rudimnitar rural, mista d~ 
provado. plenamente. Plerico, do município de S. Joã.o do 

1 

üariry - Maria do c~n:no d'A.lmei· 

NA DE BOQUEIRA.O DO MUNICI .. DA CIDADE DE PIANCO': - M:i;fa lia Guerra. approva<le.~ com di.Stinc_ 
PIO DE CABACEIRAS: - :C-lga Do!ores de A,-~vêdo. Maria Lf'.:.oe.~ de ção; Lucia Co.:.,-i"a, OdetL~ Marques. 
Etelvina d·~ S01.L:.i, ,\ppro\a'"~ª <om SCusa E C(>r·y Lib:Tal Sousa. appro. Jooepha Regis, 01~€lia Marques, Ignez: 

- vaà.'ils ocm distinr.ção .Albuquerque, Na~ Tavares. Marta d~~'k3tRA RUDIMENTAR URBA_ CADEIRA RUDThfENTAR MISTA I Jo~ !'..tartins Mana José Macédo, 
NA MISTA DE RlACHAO DO M1J- DE PIABA.3 DO J\.rtJNICIPIO DE Ma1·ia. do Ca!"Ill'"· Farias e Maria das 
NlCIPIO DE AlAGôA GRANDE· - CAMPINA GRANDE - José Igna- Neves Cavalc:mte. approvadás plena­
Aurtna NU..:::a soa:-cs, approvada com :lo .:i>? Araujo Pereini Nett-o ~ seve- mente 

Cadeira rudimentar ruraJ mista ~ da. a.pprovad.a. com. d1stincção; Ar-

~ ~ar~1~:ru;!,rn:eda~1:a1;t~. ~~~~:~ d'Altniliida, ~J)Pl-cvado di.stincçã~ ri.n.'l. Farias de Aqu'.!10, approvado.:; CAD'!::IRA ELEMENTAR DO SE ... 
CADEIRA RUDlME:r,rrAR MI'.5TA plen?.mente xo MASCULINO DE SAPE'• - '\nu-

DE ENGEl\"'liOCA Therezmha CADEIRA RUDIMENTAR RURAL b10 Barbosa da Sllva. Jose Gue-d:''5 
approvada. com d1stmcção; Maurina 
Balbino dos Santos aipprova.d& plena- Ra;ultado dos esames finaes da 
mente. cadebi. rudiment..ro..r nocturna.. <1:a villa 

cadeira rudiment.v urbana. mista 
de São Manuel, do mun.iclpio de Gua­
rabira. - Rosa de Franca e Maria. das 
Neves Arndrade, approvada.s com d.is­
tiDoção. 

Cadeira. elementar mi&fa de Pirpl­
rituba. - Iracerna Gonçalv(>s do N~!;­
ciimento. Nargelia Renovato de Oli­
veira, Maria José do Nascim..ento, 
Hilda Pe~sõa de Lucena e Rosa Nu­
n,s de Freitas, ~rova_das com di~­
tlncção· Maria do Rosa.rio Moura. Pai­
va, Jos~ Fel:x da Silva. e Sete-mbrino 
Renovato de Oliveira, approvados ple-

:e~~~te~PPA;~~~ ~~~r!~~t:a-sci-

Cadeira. rudimentar urba.na., m1s"La 
de Cc,lonia, do municipio de Gua.rahl­
ra. - ~raldo Pereira. approvado com 
d,5tlncção; Louriv_al Costa. Reg!1:1ª 
Ca.valcante e Mar,i..a AJves de A..-a.UJO, 
aJpprova.dos plenamPnte; AJice Neves. 
a,pprovada. sim'.Plesmente. 

Cadeira rudimentar urbana do 
sexo feminino de Ara(agy - Edy Al­
ves de Lllma, approvada. cam cl.istinc­
ção; Anna. FLgu~lrêdo e Maria Fran­
c,sca de Sousa, approvadas plenamen.# 
te. 

Cadeira. rudimentar noctunaa elo 
&eXo feminino da povoação de Ala­
l"Oi.o.ha - Maria Olíveira da Silva e 
Maria La.urentlna. da Silva., approva­
das cem dt.stlncçéo. 

,~ Arara.oo, - Miguel Qu1nno ~o 
Rêgo, Sebastião Teixeira e José An­
m.a.théa de Oli veh-a, a.pprova dos com 
distincção. 

R,esulbd.o dos e:tames flnaes do 
grupo escolar "Ta.rgino Ferreira" -
Sev.erina Alice P,1anos·, JaveJrt La­
ma.rtine de Carvalho, Mir~am Car­
neiro da OUníha, Be'ritihiil. a Ca ~al­
can t.e Allice Feneira da Silva, Mana 
AvanY de A.1mei~a, approvados com 
dist!m.cção; Sevenno Dantas Me<lei­
ros e Ca:rnnello Gomes de Souza, a.p 
!pr'ovados pl'enam.ente. 

ResUlf?do dos exa.mea finaes da 
cadefra rudinrent-r urbana mista. de 
Ria.chão do mW1i~ipio d(' Araruna -
Malria Cleontce Tor.es., 3J}Provaida 
ccnn cllstincção 

Re~..ulta do dos e-:um.es finaes da 
c.a.detro, rudimentar nn-aJ, mista de 
Cata.bouço. do murricipio ,Je Arara­
na - Mar,a do Livr&mento Lima, 
~rova.da QOm distincçfl.o 

Guerra do Nasciment,... approvada MigTA cr Rl/,CHO DO MEIO DO A!~crorado, Lui.i Ba1:1xsa da Silva e 
com d,;.stincção. ?-A1JNTCIPI",'.)_ DE CAMPINA GRAI\ ..i Lu1z G~1:)Z"3.g"J da S1h a. approvadcs 

C!\DEIRA Rtml~NT\R ),f15TA I D'E: - JO.P cto Carrr.-; B? .. b'l.."3. H.:_ j (Om ru·~rncçao 
DO- POVOADJ DE CA..N"A..PI.?TT.J!..A kna Me!idf<:, de Sou.sa e Marrn .. Men-1 CADEIRA RUDIMENTAR MIST.'\ 
DO '1vTIJNIC1PIO :CE ALA G_ô A d;'s Per~ na. appr0vadc.5 c·Jm d1,t1!1•:· DE CARACOL DJ ~I~ICIPI(? DE 
GRANDE: _ Maria do C<1:mo Lima, cao.: Jca.o B~pt1:;',a do Carm..: e Et:-• 1 ALAGôA NO"."A - Manetta Nicolau 
apnrovada co;n distincção; Nivaldo ~-<::b10 do Carmo B~rbc.sa. approrndo.<, 1 Co.rta ·~ ~Iar~a. Acctol_). .appr:vadas 
FTêire d·" M-ello, Nutr F;clr-" de !v[el- p!-:na!T!ente com distmcçao; Mana ao Carmo 
lo Ceyl'es Lucas d, Carv_"lho. M~rta C1\D'.d:JPA RUD"IM:ZNTAR .MISTA Duart~ Costa, appr-:vada plenamente. 
d~ Vicrg-~ns Amonm, R,ta Martms, J?E AÇUJ:?E VELHO M~1,a Ls;al_ CADEIRA RUDIMENTAR URBA_ 
a .. 0vade.s com pl.~nam.-·nte tma. de Lima, apprcva~::i. plenument~; NA DO SEXO MASCULINO DE S 
~ÂDE!RA nupnrSNTAR URBA ... l\:Ian2. c!ri Guia P:• .. ura. a:.oprovada TIIOME'· - Oscar Henriques do.-; 

NA ~STt\ DE oÚRIN!lEMZINli-:J·: sunpi•.:smente ~ S~Á~E~Írc~g;=~~teMISTA 
1:iucy ~-:bnt .. a. _n:p.µ:-c·,·~rla :J ~ v~I\ 3cfs~~l~ t~~~~J:~ 

3
DEra:~: DE MA'ITINHAS: - Severina Dou-

tmcçâo. Adhema1 Onofre, -app.o d da olenamente . PP rado Cavalcante, approvada ple..1~"" 
plenamente. CillEIRA RUDI.MlENTAR MISTA mente 

CADEIRA RUDI~~AR 11J~~! DE. COSTI~A: _ Marrn je Lour- CADEIR.A. RUDI.'\~ENTAR RURAL 

~új~~~/~vaYf ~l~n;mente . ._ ~ :~t~e C?rv~lho, apprcva~.1 plena,.. ~ii>1oD~P2~'t~'t:,V~ ~'\ii: 
CADEIRA R...,UDIMEN:r"A U~BANA CADEIRA DO SEXO PE!'AININO \·crina da Con;;,21çã~ e I:ene V1~lra. ap-

DE PITOM'BAS: - Jo-:e Avdino. ap- , . _ ' " p!'Cva.d.as com dlstincçac; Alzrra MEi ... 
prcvado plcnament( S~v"rina Flór e ~1 ~ABEDELLOd. - Olga ~hav .. s da ria da Conceição approvada pltna-
Matia Av- 11no apo!·ovcd::i..s simp1rs- ui ve1:·a, 2.ppro,·3 a c.m d1st!.ncção; me.."'l.te . 
mente ~ ' · ;~~1:~_t\~;r:~;~ªaoev~~;m~~Iva. de OADEIRA R~1MENTAR N1:c_ 

CAD E! R A RtTDIMENTAR DE CADEIRA ELEifENTAR .DQ SE TURNA DO SEXO MASCULINO ~.'\ 
MASSARANDUBA . ,T.,:é Rocha XO MASC"!'.,'LINO DE CABEDELll::J: VlLLA DE ALAGôA NOVA -- Joao 
appr,:vado com ctistmc:;áo. _ Agu:inaLcto Gomes approvado 1e: Alves Netto e .eevermo P_ereira _da Cu-

CADEIRA RUDIMEJ-JTAR URBA_, nament,e · P nha. approvados c-om d1stmcçao. 
NA DE SERTAOZINHO DO MUN1 CADEIRA RUDIMENTAR MISTA 

Resaltado dos exames finaes da CIPIO DE CA!ÇARA: _ Mana dÓ D:i""êP~~E'Ltt~TIC~~ton~?:fnA DE !?· IGNEZ: - 1\fargarld:i da 1?i1~ 
cad('-ira clemenbr ,mista. de Cacim- Carmo Silva e Ira-v Saroo~a e aval- - ' · - - va Lima_ approva.1_a com_ distmc_ça'1; 
ba de Dt'nt.ro. do município d<> Ara- cant.e approvac',i, cOm di<;tincção na Ericlr..son, approvàdo plenamente Laura 1',1ana da Silva: H1lda Te1xel-
nma - Etm1ce- Tancredo de Carva- CADEIRA RUDIMENTAR MISTA CADEIR.A Rl7?IMENi:'.AR ~-, ra de Lima e Adelsuhna Poromo d.: 
lho e !farta Izaura de AraUjo, appro- DE RUA NOVA - 1''1:ar!a Jô.'ê Al- ,ii~ 0°1;_ J~v~: · 1~a1!ªºteFanas do ~uc: 11:t. acprc,?6.,_1!; n'.~_nam~nt\ Br!l ... 
vadas oom d.istincção. ves e -~~"EP1:fl Barbosa. approvadas JA·D/&,A PAbcUL~R· MISTA ~~;\~sm~~t~v,,,3. Ma,iz, app.ovado 

ltesultado dos e..xrunes finaes da 
cadeira. rudi~ntar rui ai mi'ita de 
G!lll~ do municipJo de Amir'u­

com dlstmcçac IX) CURSO "SANTA THEREZINHA CADEIR ELEMENTAR DE BOR-

CUrso prima.rio da povoa.;io 11ie, Ma- na - Joaé- Bezerra da Silva, appro­
J~ _ João sow;a Branca da CO&- v do com di tmcção. 

CADEIRA. ELEMENTAR MISTA DO MENINO JESUS" DA CIDADE BOREl\,1A:A- A;lllld Ro<f,·igucs Ra• 
D~ BEL}.M .. - M<.r!·., Gt'org~tt-e p~...i DE . ALAGôA GRAN?E: - Orlando malho. approYado ~om di.sttncção; 
reira, Eur:.d1:(' e Laura Barb.sa, ap_ Padllha, José Arnorun e A1albnto Manuel Nun€s d{' Lima, approvado 

pr~v:i~opl~~it~'R '·.JOP~O S0A- ~~~~:.~.~-;~~~~~:cr~~es. ªf~;~-~~: plrsªg1~f~· PARTICULAR MISTA 
ta V.ma. Isabel sant'Anna Marta de 
.Tesus Cavaicante e Edith Lima ap­
provadoo com dl8tl.ncção. 

~S". -_ Senrma Barbosa, Catha- simp1e:m-ente. "FREI IBIAPINA"' DO MUNICIPIO 
ltesalCado d09 na.mes flhu-1; da nn.a. Ohvnra e Iracem~ Barbosa, ai:··' 1 CADEIRA ELEMENTAR MISTA DE CONCEICAO Edwiges Arru-:•.=.:=:~::~u=::I:,:L de m~a- f!fr'a~d~nJ~:aiá~tI~,~~~:s, ~~~~c~~:i ~ s;~e~~O~~~~~S d~~,~,~~ i~m e di~Ü~~~~t Ja~cbina, approva1<s 

ro~ru_Po ~~1. ~n~en·a...!!.~ 11 .. -......................................................................................... TIGST,RAUP::JLEEITESCP,LAD_!tA • CPROJD.!'.:.EBADPE_ ~~ ~ - -··· a , • at N....JUJta& _e ._zr a a:....n_n • 111 = 
com dlstlincção: Joeé Ardoon Bo&rea. - - - - - - - - - SOUSA: - Edson Jorg, de Carvalho, 
Maria Rodrigues. M&r & J du Stella G ~mes de Sá Ollnd Fer-

:i;:~· =~ =a t.elTheT nha ~ 1.~,-~ ••• , rr~r êLf-d• -ce~: .. :-1~1 ~;~1c';ad!, A';,';~~~rn~n;d~lina de Jesus Araújo, &pprovadoe pena.. /..ir.. 1.. ~ _ . 1.. ~ Chagas d,.; Moraes. appro 
ment.e · Theres1nha ele JelUS Almel· plesmen t.c . 
da, ~ria Odlla Araú!O, lll&nUOl Qo- CADEIRA ELEMEN'rAR DO SE-
mes, approvadOs stm.PleS111ent.e. XlO FEMININO DE SAPE': - Iará 

Cano prlmario da NCu1a ~ --------------------------- !~!t~ C01~~iaSilv~far1::~u:l:a i:c!~~:S "Dr. Simeão Leal", de Plrplrltu- Ferrelra dos sànt-0s. Maria de Lour-

~r:~EJ€~ GRANDE PREMIO NO DIA 21 DE DEZEMBRO ~~::::•P::;':;:ª ::l: :..::::m:. ......,..., ... ./llt&- NA DO SEXO MAf!CULINO DE l!IO. 
nma - Joio Borge&, approvado com BRADO D::J MUNICIPIO DIE SAPE : 

dlstincl:áo. 2.000:000$000-JoeéLuizd.,Barr0<1eManue!Cu• n.oitado l6oe ~ no-,ee da ~~ç=br.i.nho, approvad0s com 

cadeln. ...-.,a(\u' .-.l <* Olbo CADEIRA RUDIMENTAR NOC• »·- _ Et.eMna An11& ele Agul&T, TURNA DO Sl!IXO lllAIICULllllO 
e Joeé de B,;\tO 1$0. ~º!~ "NILO PEÇANJIA" DO O 
ccm dls1llnaçáo; .-pila ,.. ,,._ DE CAMPINA GRANO 
Jo AguJ,.r, ~ovlQI. pleDUlll!'Illle · Bobrelra, Manuel lJu'looao 

Habllllae-vus ! Habililae-vas ! ~~:- º~-::;;.;.=..!"-::= 

NA JloUS'1'l4 U8 



A UNIÃO - Sexla-fr,ra, 1:1 de <lc,cmhro de 19;1,, 

NOVO PLANO ESPECIAL DA "G. E," DE PAGA· 
MENTO EM PRESTAÇOES 

Com o novo plano de financiamento organi­
zado pelas Lojas General Eleclric qualquer pessoa 
fica habilitada a adquirir magnifico apparelho de 
radio receplor desta afamada marca, em prestações 
modicas, o que alé pouco tempo torna\'a-se impos­
sível para receplores de sua classe. 

Os apparelhos da General Elctric não necessi­
tam de antc•na externa deYiclo a sua grunrlc efJ'i­

dencia. 
.\ CASA :MONTEIRO, á rua Desemhargaclor 

Trinclade, mantem stock permanente para vendas e 
demonstra~·ões aos srs. interessados. 

aoprovada cem distincção; Maria das 
Neves d'Almeida e José Jeronymo 
Yuho, approvados plenamente. 

AMPLIA-SE E BORDA-SE 
-A 

An·nicla C:1pil,io .Josl' 
Pessôa, G.J~. 

85; Musica e TrabDlhos manuaes, ple­
namente 80; Português, plenamente 
75; Arithmetica e Algebr:i, plenamente 
70; Francés, plenamente 65 

Azenct Bczel'ra de Andrade - De­
senho, distincção; Trabalhos manuaes 
e Gymnastica, plenamente 90; Algebra 
e Geographia, plenamente 85; A.rith­
metica, pleBamente 80; Musica, ple­
namente 75; Português e Francês, ple­
namente 65 

J .. mdyra Ja Silva Pinto - Gymna::,­
tica, plenamente 80; Desenho, plena­
mente 65; Trabalhos manuaes, sim­
plesmente 60; Geographia e Musica. 
simplesmente 50; Português, Arithme­
tica e Algebra, simplesmente 40. 

Curso primario 

5. 0 Anno CADEIRA DE SAO G<JNÇALO 
DO MUNICIPJO DE SOUSA: -
Amatilio Lima, approvado com dis­
tinccáo; Mario Pordeus. Aldenor M·~i­
ra e Oscar Araúj-:, approvados plena­
mt::nte 

e Gymnastica, plenamente 80 ;Histo~ 
ria. d'9.. CiViliza.ção, Historia do Brasil 
e Desenho, plenamente 75: Português 1 
e Physica e Chimica, ple:nament-e 65. 

Maria Mame Rocha - Gymna.stica, 
plenamente 85; DEsenho e Traba1h~ Inailde Torres . Lima. _distincção; 
manuaes, plen-amente 80; Mu.;'.ca, ple- Hern~engarda <?srns, Maria _Annita 
namente 75; Português e Hi.storta. d:> Cout_rnho . Medeiros, Mana Ellzabeth 
Brasil, simplesmente 50; Phy~tca e Pereira Dmiz, Indalice Medeiros Lima, 
Ch:im.1ca, simplr=smente 45; Hi.s'tor.i.a plenamente 9; Ivonnete Andrade Mel-
da. Civilização, simplesmente 40. lo, plenamente 7. 

Rep1 ova.dn.s 9 

QUEBRADURA 
A PEDIDO DE NUMEROSAS FAMILIAS, O PROF. LAZZA­
RINI ESTARA' EM JOÃO PESSôA, "PARAHYBA-HOTEL", 

DO DIA 10 ATE' O DIA 25 DE DEZEMBRO 

CINTO iLUV./\ 

O dnto orthoplastico do prof. Lazza­
r-ini é um mara.\.ilhoso apparclho feito isob 
medida, sem n~nhuma mola de ferro, 
completam~nte de tecido elastico leve, 
w~rmitUndo ao,; cnfrrmos montar a ca­
va1fo, fazPr qu:1.lqu~1· trabalho sem fadiga, 
contendo a mais volumosa quebradura, a 
qual fi<'a fixada t>m br(•vi.ssimo tempo. 

OS PERIGOS DO ESTRANGULA­
~IENTO DA IIERNIA PARA HOMENS, 
St~Si.lORAS e <.:RIANCAS; romprnndo 
c·intas não apropriadas á doença e fabri­
cadas por pessôas incompetentes. Uma 
t int:1 é sempre uma cinta, porém uma 
pode dar a vida, outra a morte. 

O intestino ~ um tubo delicado, que 
sob a. minima pressão deixa de funccionar, 
produ:1.intio dôrt.-s i.ltrozes e estrangula­
mi:uto do mesn,o r. a 

morte em poucas horas 
Todo cuidado ~ l)OUC'O {' ai; pi's;sôas que soffren1 desta Lenivel doença an­

tes de comprar um a1>parelho deverão verificar se o profissional merece ou 
não sua confiança. No lnst~tuto Orthopedico do prof. Lazzarini, dirigido pelo 
mesmo, que tendo estud~do a fundo a arte orthopedica em Paris e Roma, tendo 

CADEIRA RUDIMENTAR RURAL 
MISTA DE RIACHO DO POVO DO 
Ml1NICIPIO DE CATJLE' DO RO_ 
CHA: - Jose Gonçalves Filho e Al­
cmdo Martin.s de SOUSa, approvados 

2.o Anno 
4 0 Anno durante vrnte annos, com 30 annos de prntaca. orthopetli<'a, residindo desde 

1912 no Rio de Ja.nerro, á 

l 

<s1do o mc~mo prop11elano e d1reclor da casa de saúde para operação de hernia, 

P~X:tePRIMARIO DO "COLLE~ ttcZde~!:~ c~~:raphia.AJ~t~;: Maria Marluce Maia, Ignez Rama- a\t>mda Gomes Freire, 146, 
oro DO SAGRADO CORAÇÃO DE 611, distincçào; Musica e GymnasUca. 
JESUS": - InaE1e Torres Lima, ap- plenamente 90; Português, plenamen­
provad9. com di.stincção; Humengar_ te 85; Francês, De.renho e Trabaihos 

lho Leite e AUQ Stella Ramalho Ro- rspedalh,ta conl1ec1do. servin-
cha, plenamente 8; Nilda Guedes Pe- ,10 em ho~pita.cs, casas de 

~:ir~.iª1n:t;;: ~~!~º=~ ~: ~;:~·J!~i~:~t~r:jo - Arith-

reira D~lva Guedes Pereira e Ignez saúdt· t" tendo a ap1>rov·u;;ão 
Garcês Pinto .. plenamente 7; Geny Lu- e tonfiança. de todos os me-

ria E1izabeth Diniz, approvadas ple- metica. e Corcgraphia do Brasil, clis­
namenre; Ivonnette A. Mello, appro_ tincção: Português, Geometria, Ih'se­
vad.a simple.smente nho, Musi~a. Trabalh.is ma.nua-:.; e 

cena Mello, simplesmente 6. l1kos illustre:c; da. capital e do 
Reµro\'ada;, 3 · mundo inteiro, podem os srs. 

3. o Anno e exma,;. sc·nhoras obter saú­
CADEIRA RUDlMENTAR MISTA Gymnastica, plenamente 90; Francês 

DE PILAR: - Silvanira Gonçalves, plenamente 70. • Helenilde P2s1os de Oliveira e Gi-
José Gonçalves e Gilberto Gonçalves, Ira.cerna Medeiros Lima ~ Arilh- selia Coutinho Medtiro::c. distincção; 
approvados com distincção metic:a. e Corographia do Brasil, dis- Maria Thereza Costa. Eleccina Silva, 

CADEIRA RUDIME'NTAR URBA- tincção; Geometria, plenamenU:! SO; Ivonne Andrade Mello, Bernardette 
NA MISTA DE :OLHO D'AGUA: - Derenho, plenamente 85; Português, 1 Guedes Pereira. Theresinha Lucena 
Abilia Baptista, Francisco Fernandes MU5l:Ca, Trabalhes r.-ranuaes e Gym-1 Mello, plenamente 9; Eulina de Olivei-
de Sousa. e Sebastião Rufino da Silva, nast:J.:a, tpleaia.me:nite 8\1,; :Prruncê.s, ra. Erna e Herta Wildt, Litlia Rocha, 
approvado.s com d.istincção. plename~rte ~. plenamente 8; Edith Martins, Maria 

GRUPO ESCOLAR "ANTONIO Op~elU! Osws - C>;;rographü do da Costa Aragão, Nely Ramalho ple-
GOM:ES": - Adalcina de Paiva Brasil e Desen,ho, distmcção; Musi- namente 7. ' 

Araújo, Maria do Carmo Sá, Maria ~rt~gui~~~fit~~~1;~~eam:: 2. 0 Anno 

~~a~~~t:3'r~~~~ax~!to~~:~ te/' 80:, Tntbalhei> mhn11.1es. plena- IvaniJda Garcês Pinto, distincção; 
Paiva e Solon Mendes, apµrovados ~te 75i.. ~Jm.eitna, plenamente Clementina Coutinho Medeiros. Maria 
com distincção· Maria Dahlia Maia 70, Fran:es, SLJnplesmentc 60. de Lourdes Maciel, Athaylde Guedes 
app~ovada pl-en'B.mente. ' Els(.:z, Targino - .6?rograph~a do Pereira, Maria do Livramento Grillo, 

CADEIRA R~ MISTA DE ro .. , Brasil e Desenho, di.stinccão; Traba- plenamente 9; Nancy Ramalho, Fran­
BEIRO: - Mana Augusta Correia, lhC\S manuaes .... Gymnastic::i, ple:n.a- cisca Henriques de Sousa, Jaldette 
Jesuita Coneia Araújo, Rita JOEié mente 90; M~ca. p1enam~rr'.e E5; Guedes Pereira. plenamente 8; Maria 
Thetonio. l\lanuel Theotonio Rocha e Geo~etr'ia,. plenamente 80; Port1Jiuê: A.melia Bezerra. Chvalcanti e Branca. 
José Cerrei a de Araújo. approvados e. Ari~hmetica, plenamente 65; Fran- Barreto Barros, plenamente 7; Be.r­
ple.namente ces, sunples~ente 45. . reto Barros, plenamente 7; Carmelita 

. Y?lan!1,a Cirn_e Cout_mho - Desenho. \ Ramalho e Nayde Ramalho simples-
COLLEGIO ''SAGRADO CORAÇÃO distincçao; AnthmEttca, COi-ogrtphia mente 6 ' 

DE JESUS", DE BANANEIRAS ~; ::~a~p==~tªas.Plf:.::~~~ . 1.º Anno B 

~sult~:s/:tabxe~:Cf~.~~lliados fil:l~i.1'~~::Y.e1::!t:J~;~r: iifJt;~;~~1~:g\~~;i~;:~: 
Curso normal Ma.ria das Dôres GriUo - Corogra- sêca. plenamente 8; Antontetta. A. 

4. 0 Anno 

Maria José Coutinho - Português. 
l'edag<>gla, Pedolcgia. Hygiene, Phy­
sica e eh.mica, Musica, Methodolo­
gia didactica e Gymnastica, distinc­
ção. 

Maria Dalva. Lyra Cavalcanti -
Hygiene, Musica e Gyttn..nastlca, dis­
tincção; Pedagogia, Pedologia e Me­
thodologia didactica, plenamente 90; 
Physica e Chlmlca, plenamente 85; 
Portugués, plenamente 75. 

JUarla da9 Dõres Guimarães - Hy­
gifne e Musica, distincção; Methodo­
logía did:1-:tica e Gymnastica. plena­
mente !JO; Pedagogia, Pedologia e 
Physica e Chimica, plenamente 85; 
Português, plenamente 70. 

3. 0 Anno 

Maria tle Lourdes Pequeno - His­
teria da Civilização, Historia do Bra­
sil, Phyf!ca e Clumica, Desenho, Mu­
sica, Gymnastica. Trabalhos manuaes, 
d;._mncção; P.~rtugues, plenamente 90. 

Le.an.dr~ DillS A ,"'1.lfO - Historia 
ela. Cn·ill1.ação. Historia do Brasil, 
Pny·i e Cli. nica. DcSEnho e Oym­
na_ '..C3. d11 ii.'C'Ça.:c; P rtu_..uí;:;, Mu­
&:.cl. e T.ab" lh' J m nuaes, plena­
mt-ntc 90 

-recisita Pereira de Christo - De­
Se'Il Ii" :hfu.r e G)·~~ lca, ..:js-
tmcção; H1 tona da CivWzação, 
HJ,;tc <!,., Br 1 • Fhyslca e Chi-
r:nc , plenam ;i~e 90; Portugu!.s, ple­
:iarn<;nte 85; 'D'abalhos manuaes, :ple­
:namen e 80 

~~~l~ia!~:l~· 9~t:~~i~ae e ~~:a~~; Silva, Matiza Cirne, plenamente 7; 
Manuaes, plenamente 80 ; Arithmetica, Giselda Guedes Pereira, Maria Euni­
plenamente 65; Português e Geome- ce Leite, simplesmente 6; Maria das 
trta, simplesmente so; Francês, slm- Neves Sousa e Virald.ina Menezes, 
plesmente 40. simplesmente 5. 

Domitilla. da Silva. Ribeiro _ Dese- 1 . 0 Anno A 
nho, plenamente 90; Musica. plena- Iêda Andrade Mello, distincção; Ma-
mente 85; Corographia do Brasil, ple- ria do Livramento Cirne, plenamente 
namente 80; Trabalhos manuaes e 9; Lucia Barreto Barros e Vanda Mel­
Gymnastica, plenamente 75, Portu- lo Barbosa. plenamente 8; Eunice Sil-~:~cê~. ~~~:~~·te PJi~a~~r:!:t:i~. ~ªa ~eI~~~~d~~lv~ir~~~ns~:;re;~!~t~t 
61mplesment.e 60. Marta dos Anjos Henriques, simples­

1. 0 Anno 

Eunice de Oliveira Jocury - Geo­
graphia, distincção; Musica. e Traba­
lhos ma.nua.es, plenamente 85: Arith­
metica, Algebra e Gymnn.sttca, plena­
mente 80; Portugués e Francês, ple­
namente 75: Desenho. plenamente 70. 

Ma.ria Eunice da Cunha Macêdo -
Geographia, distmcçõo; Gynma::iLica, 
plenamente 90; Oe enho, plenamente 

mente 5. 
Reprovada l . 

Curso Infantil 
Daura Alves Pimentel. distincçfio; 

Angelina Coutinho Medeiros, Odette 
Mac1el. Ivanette Silva, Maria Josê 
Silva, plenamente 9; Edith Aragão. 
Therezinha Silva. Maria Jandyra Cir­
ne, plenamente 8; Ntlda Ramalho e 
Erna Vaz Costa. plenamente 7; Maria 
Be-nedicta Aragão, simpiesmente 6. 

Pulverizador mi~i~:~,:a ~ l~ti:ha ~e :.,~:T ~l~reço ·r:$000
1

i 
:o~áeuiqwo:> ofolsa o upuaA y as-e~p 

de e ·ura, <·olJo('ando os ini­
mitaveis cintos e C'intas, cou­
forme a dornça, sejam her­
nias inguim)es, escrotacs, 
c1.·uraes. umbelicaes, rins mo-

1 n•is, inte!-ttino cabido, ventre 
~ dilatado ~ cabido, anus iliaC'o. 

Cinta Pos(. Operações. etc., 
fabricados caso por caso, com 

.. o maximo <'Uidu.do. segundo 
os ullimos dados scieniificos 

_ • ,~., fi/lf". _ _ _ da orthopcdia modern~. 

Cinto Elect1 ico para 
dôres rheumaticas, 
impotencia, anemia 
debilidade nervosa e 

neurasthenia 

MEDALHAS DE OURO PARIS E RIO DE ,JANEIRO. DIPLOMA DE HONRA, 
EXPOSIÇAO DO CENTLXARIO DO RRASIL. P.\TENTE DO GOVERNO 

-::<- BHASILEJRO !>i.º 15.100 -::-e:-

Curae o vosso estomago e 

rms doentes --

Obesidade. é ventre cabido. usando 
a Cinta Orthoplastica. do l)rofessor 
Lazzarini, suspende o intestino, dan-

- do allivio· immediato -

ENVl.1-SE CATALOGO A PEDIDO 

Cinto de Ventre ca-
hido para senhoras Visitas gratuitas Cintura para Ptosis 

1 estomago cabido) 
Declaro tPr curado e-m 6 miii-ses, da hernia escrotal do tamanho de uma 

laranja. - RIZZIO ('APLLUPPi, dirertor do "Plano Brasil". - Santos. 2 de 
março ~e 1M4. 

Declaro frr sido cm·1,fo em 6 mêses de urna ht'rnia escrotal do tamanho 
de uma laranja, mediante o cil!i!> do profrssor L:izzarini. - Santos, 23 de se­
tembro de rn33. - JOÃO DA l\lATT.\ FILHO. - Rua Santos Dumont, 181. 
CENTENAS DE '\'fTESTADOS DE Cl'RAS - PREÇOS REDl'ZIDOS PARA 
EMPREGADOS E OPERARIOS - AllLHARES DE MEDICOS RECO!lll'IIEN-

-: :- DAM NOSSOS .\PPARELHOS -: :-

"A GARANTIDORA" 
--- CASA DE PENHORES -

A' RUA GAMA E MELLO, 22 
Acceita-sc cm penhor: - Joias, brilhantes, fazen 
das em c·orle, fardo ou peça, ferragem, cimento, 
farinha de trigo, arame farpado, estiYas em geral, 
cofres, pianos, mnchinas de costura, escrever, cal­
cular, etc., mon~is, apoliccs federaes e mercado-

ri:is cm gcrul, ludo que represente valor. 

MULTA DE 2:000$000 
A q(u•m Infringir o decreto n.0 36, do regulamento das casas de 

penhores. 
Qnl·m fizrr penhore~ clandestinos, está mJelto a dita moita. 

ara n a cu 
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A UNIÃO - Sextn-reira , 1~ de ,lezembro de 1935 5 

DR. OSORIO ABA TIi 
--::--

ClrUlfio tia A.ntslenola hblloa 
a •o Bospllal San&& ballel. 

OPIIKAÇOJ:S J: VlA8 
- UBINABMS -

Tratamento medico e cl.rurS1eO 
das doençc.s da urethra, proe .. 
iata, be:r:lga e rtna. Cystoeoo-

plaa e urethroseoptaa . 
OollSUltas das 10 '8 12 • dai 

1e 6a 18 horas. 
Conmltorlo: - Rua Barf.o u 

Trlwnpb o, tM. 
J OAC' P J:BSOA 

BOVINOS LEITEIROS DE OPTIMA ORIGEM 

Bom gad o leilciro nào terá quem nfio qn1zr r. 
O cs labulo l\!odclo, s ilo á av. Almeida Barrêlo n.° ~108, 

tem pa ra , ender exce ll entes novilhas. 
Oplinrns ga rrotas. 
Yaccas de grand e producção leiteira . 
As novilhas es tão embi zer radas d o reproductor , puro 

,nngue Hollandês vindo do Sul , no va lor de 4:000$000 e 
')e rviu de l.º Premio na t.• Exposição Agro-Pecuari a de J oão 
Pcssó:i, sob o registro n ." 270 . 

P rocurem ver es te es tabulo, antes de comprar se u 
~ad o bov in o lc it r iro em qua lquer parte. 

APIARIO MARIA IRE- / 
NE - Vende puro l\Iel de: = ================= ====:;-, 

Abelhas "Ita lia nas e Urus-
1 

sú". A'v . .João l\b chado, 
1155 ou Cap. José Pes­
sôa, 25. 
-------------- 1 

TERRENOS AO ALCA;'IICE 
DE TODAS AS BOLÇAS - De. 
seja adquirir um terre no para 
construir sua rasa propria, pro-; 
cure Carmello Ruffo, em um a 
de suas consl rucções, q uc lhe f 

informará tcrrl'nos bons, bonitos 
t baratos, ús avenidas : - Vi­
da/ de Negreiros, Dllarte da Si/. 
veira, Tiraúcnles, .Maximiano de 
Figueirêdo e outras, do bairro 
"Therezopo.fis", nesta capital. 

João Pessôa, 2719
1 

g;J5. 

---PARTEIRA---
ANNITA LINS, TENDO CURSADO A ESCOLA DE ENFERMEI­

RA OBSTETRICA (PARTEIRA) ANNEXA A' ACADEMIA DE ME­
DICI NA E CIRURGIA DO l !'ISTITUTO H ANEMANIANO DO RIO DE 
J ANEIRO, OFFERECE OS SEUS SERVIÇOS A'S EXMAS. FAMILIAS 
P ESSOENSES, PODE NDO SER PROCURADA A' 

AVENIDA VASCO DA GAMA N.° 009. 

Procure conhecer o maior e mais rico sortimento da praça, em SE:DAS, 
lotes de LI NHO, BRINS DE LINHO, CASEMIRAS, ROUPINHAS PARA 

CRIANÇAS, GRAVATAS, CAPAS DE GABAltDINE, MANTEAUX, 
CARTEIRAS, etc. 

- - - VISITANDO O DEPOSITO DA FIRMA ---

ALBERTO BERES 
541 - DUQUE DE CAXIAS - 541 

"A CHAVE DE OURO" 
Club de sorteios de João Verissimo de Sousa 

Rua Barão do Triumpbo, 482 
Resultado do sorteio d 06 coupon~-b rindes grat uitM r ealtzado 

pelo Clube de sorteios A CH AVE DE OURO. cm sua séde á.
1

r ua Barã o 
do Triumpho, 482, ll OS d ias 11 e 12 de dezembro, :.h, 15 1,2 horas; 

N. SORTEADO ---6174 
João P c~sôa, 11 de tln,·mbro dl' 1935. 

N. SORTEADO 7411 
J oão P tssôa, 12 df' dt>zcmhro li<' 1935. 

JOAO VERI SSI MO DE SOUSA, conces.;1onar1o. 

ADIIERBAL PYRAGIBE. fiscal de clubes. 

PARA DOENÇAS DO PULMAO 'l 

Só VINHO CREOSOTADO 
Do Pharm,-Chim, JOÃO DA SILVA SIYEIRA 

Combate as Tosses, Broncbites e Fraquezas 1 
PODEROSO FORT I FI CANTJ: 1 - G RANDE CONSUMO 1 

SITIO E CASA A' VENDA-V~nde·, CASA A' VENDA - Vende-se a ca• 
se uma optin1•a casa de morada. todo. sa sita á aveniàa do Ab.1cateiro. n 
de tijollo. com acommodaçóes para fa_ 200, em Tr.inchelr:i.s_. com ootimo ter­
milia nwnerosa, luz clecL1•.ca e;: agua· n:no propn?. medmdo 50 metras c.ie 
mult.o perto . rente por igual dimensão de fundo, 

A casa está situada em um sitio, / todo arborizado de fructeiras. com 
com muitas fructeiras de qualidade. agua encanada e installação electrica, CHIMICA INDUSTRIAL - Edlçl!..o 

do Lob. Chlmtco de Espanha, um gros­
so volume com muitas Ulustrações, 
2. 000 formulas as mais modernas ao 
alcance de todos. Receb,e;u a "Livraria 
Popular", rua Barão do l1n.umpbo, 
S93. João P essõa 

ACCEITA CHAMADOS A DOMICILIOS - AUTOMOVEL N.0 2_610. 
Quem se interessar por tá:> bôa I pela importancia.de 20:000$000, a tratar 

VENDAS A PRAZO E A VISTA. 
n.0 432 nesta capital. - - -----------· ! 
acquisição . deve ir tratar n~ me:,;ma om Virgílio Cordeiro. á aven:da Jtta.­
ca.sa_ que hca á rua Padr< Lmdolpho. ez Tavora. 1273. 

-------------------------- VENDE-SE A CASA n. 0 236, á Av ne~~?\.~U~: u~;!~~àdo:m co!i~~:.~ 
Almeida Barreto, com terreno de de farinha, mata, pa.ul de bi!lanei­
frente a jardinado, varanda., 3 quar_ ras, 1 grande casa de morada, toda de 
tos,, salas de visLtas e jantar, copa, tijolo, coberta de telhas e 1 quarto sc­

ALUGA-SE - por 1:lO~OOO 
1ensaes, a casa da rua Diogo 

Velho, üll:J - - A tratar na r ua [ "1 
a Palmcirn. 486. INSTITUTO COMMERCIAL "JOÃO PESSOA" 

cosinha, B . w . e. e dispensa; toda parado para venda . Uns 50 pés df' 
forrada, mosaicada e com tacos. op_ :ª~~u~~~~ªªtrl~i~:10~~· 1~?: i~sº ro~ 
timo gallinh e~ro e quarto para depo vos, rio de agua dôce e lagôa, com 125 

l'ENDE-SE - A casa n.' 54, 
á rua Yiscondc de Pelolas, c,,m 

salas de frente, sala de janta: 

EXAMES DE ADMISSAO ( P fil'OCA) NA 1.' QUINZENA 

DE DEZEMBRO . 

sit~~ndo oitões h vres com ar e luz :fo~tros de frente, 6 k.ilometros de fun-

directa em todos compartimentos. A tratar com Emygctio Oliveira, na 
A tratar á rua 13 de Maio, 399. casa vergára ou Robert~ Oliveira, em 

Ribeira. · quartos, coi;;inh·1, L:tnheiro, 
aneada, toda m urach, terreno 
·roprio, no melhor ponto des ta 
apitai. A tra tar na mesma ou 
om Annil·al Gotn t'ia Mou ra, na 
raça da lndependencia. 

INSCRIPÇõES ABERTAS ATÉ O DIA 15 

Informações na Secretaria do Instituto das 8 ás 10 ; das U ás 16 e das 
18 ás 20 horas, todos os dias uteis. 

VENDE-SE a casà n. 462 
na Avenida Coremas. A 
tratar na mesma. 

\T.\"DE-<;R a casa de rcsit!en­
cia familiar ú rua Borges da 
Fonseca n.º 185. A tratar na 
mesma . 

R - E • X 
SOMENTE GRANDES l'ILMS 

CIA. 
EXBIBIDOBA 

DE 
PI LM 8 

SI A. 

HOJE - U ma sessão ás 7. 15 horas - HOJE 

Beijos ... Noites de luar ... Romance ... Amôr ... 
A FOX FILM CORP, APRESENTA 

IDYLLIO INTERROMPIDO! 
(Ali men are enemies) 

-COM-
::JELEN TWELVETREES - HUGH WILLIAMS 

Direcção de George Fitzmaurice 
Complemento - P ltAI A l\IIRIBlNA - (Nacional D. F . B.) 

P re<os - 2~500 - 1S300 

A BATALH A! 
O EXTRAORDINARIO ESPECTACULO EPICO DO CINEMA, SERA APRESENTADO A P ARTI R DE 

---AMANHA! -~MANHA!---

Através o primoroso desempenho de CHARLES BOVER - ao lado da fascinante estrella francêsa- ANNA BELLA 

A critica, unanime, classificou-o como a maior concepção cinemalograph ica de 

todos os tempos! 

Apresentação da 

soe. FRANCO BRASILEIRA DE FIL!\IS 

EXTRAHIDO DO FAMOSO ROMANCE DE CLAUDE FARRl\:RE - -~---:--- ----~---~~--~----- -

A PRINCÊSA DAS CZARDAS! 

J GUARI BE 
BOJE - Uma se,sáo is 7,15 hora, - HOJE 

GRANDIOSO PROGRAMMA DUPLO! 
-1.° FILM-

ACORRENTADA! 
CO M J O AN CRAWFORD E CLARK GABLE 

-2.'' FJL::\-1-

O GINÊTE FURACÃO! 
UM S UP ER FAR-WEST DA " RADIAL·• com o novo ucow-boy•• _ 

LANE CHADLER 

Preços :-:: 1$600.:-:: _1$100 

BREVE! - TIGRE, DEMONIO! ... 

O "film" "leader" da deliciosa MARTHA EGGERTH, adaptação da famosa opereta 
do mesmo nome! Grande successo da UFA, distribuido pelo "Programma ART" 

NA PROXIMA SEMANA 

BREVE! 
UM PRESENTE DE FESTAS. DA CIA. 

EXHIBIDORA DE FILMS, AOS 
FREQUENTADORES DO 

(( R EX" 
AGORA E. 

SEMPRE 
íNOW AND FOREVE) 

-COM-
UMA TRICA DE "OURO" 

GARY COOPER 
CAROLE LOMBARD 

e a estupenda 

SHIRLEY TEMPLE 
FILM DA PARAMOUNT 

SANTA ROSA 
HOJE - Uma. .sessão ás 7,15 horas - HOJE 

A "COLUMBIA PICTURES" APRESENTA 
BUCK JONES E SHIRLEY GREY 

-EM -

CRIME DE TRAIÇÃO! 
l lm cavallo que parece lt•r azas ... l'm n·,·olnT 
justiceiro ... l' uma carinha linda, par:1 rl'com­

pensa dl' tudo! ... 

Complemento - NO MATO, SEM CACHORRO 
(Desenho). 

Precos - 1~600 - 800 rs. 

ª ................... . 



• A U. '!.\O - Scli.la·fcirn, 13 de dezembro d~ 1!J3á 

REVISTAS 
Vicia D(lmutioa 
J:u Se! Tudo 
Moela e Bordado 
Art.e de Bordar 
Cm e arte 
Pru-Fru 
Rerui• da eeman,o 
O Cr=lro 
Boena Muda 
O Malllo 
Jornal daa l&Ofll 
l"On-Fon 
O are ta 
T!c.o-Tloo 
A Noite Dluatr&da 
C1Deland1• 
Clne Mundial 
Cbacaraa t QU!n­
A c .. a 
Anthena 
Lyntonla 

O JorDSI, A Naç&o o A 
Rio. 

Llnvta Poplllar - Rua - ti< 
Tnumoho. Ili!. - Jo&o PellllOa -

Aos assignantes de jornaes 
e revistas 

BONS LIVROS E OUTROS IlltINDE; 

INDICADOR 
DR. FRANCISCO PORTO 

DO HOSPITAL SANTA ISABEL 
EX-INTERNO E EX-ASSISTENTE NOS HOSPITAES DO 
------ RIO DE JANEIRO 

DOENÇAS DO ANUS E DO RECTO 
TRATAMENTO DAS HEMORRHOIDAS SEM OPERAÇAO 

E SEM DOR. 
Consullorlo: - RUA BARAO DO TRIUMPHO, 474 - I.' and,or, 

Diariamente das 14 ás 16 hora!!li. 
Resideucia.: - Rua. Barão do Triumpho, 371. 

DR, EDRISE VILLAR 
CHEFE DO SERVIÇO DE GVNECOLOGIA E CIUURGJA DIE 

MULHERES. DA SANTA CASA. 
DOF.NÇAS DAS SENHORAS - OPEHAÇõES - PARTOS 

ELECTRICIDAÓE MEDICA 

Rcslcfencla: TelC'phonc 30 - Rua Epitacio Pessóa, fi34 
Consult.orio; Telcphonc 181 - Rua Duque de Caxias, 312. 

Consulla das 10 112 ás lZ 112. 

João Pessôa - Estado da Parahyba Qualquer que seja o jornal ou re 
vista que queira assignar, simpli!I -~===========================!) 
que o seu trabalho tomando-as po 
inlcrmedio do Departamento dL 
Assignatura.s d" A Eclectica". 

Ganhará como brindes optimos li­
\-Tos e objectos á sua escolha. parti­
ciJ>a.ndo da mesma forma dos sor­
teios organizados peks emprê.:as jor­
nalisticas. 

No prospecto que "A Eclectica" 
distribue e C ren1.ettido gratuitamente 
a quem o solicitar, encontrarão os 
preços de assignaturas dos jornaef 
e revi~.tas. bem como outros informes 

Empresa, de Publicidade A ECLEC­
TICA. 

S. Paulo: R. 6. Bento, 11 - Cai­
xa Postal, 539 e Rio: Av. Rio Bran­
co 137 - Caixa Postal, 2592. 

AUTO POSTO "VIDAL DE NE· 
GRETROS" - Para completa com 
modidade do.s automobilistas residen 
tes e visitantes á cidade de João 
Pessõa, acaba de ser installaó.o na 
praça Vidal de Negreiros n.0 35, con· 
fronte ao Parahyba Hotel um poste 
completo para automoveis com lava· 
gem á sombra em elevador possante 1 
com capa.cidade de elevar qualque~ 
caminhão. Foram adquiridos comt 
complemento machinas modernas pa. 
ra extrahir e repor oleo do motor, é.a 
~lxa de marcha e do cardan assim 
como machinas para 1ubrl1lcação au 
tomatica. das molas e applicação dt> 
gaz oleo. 

Mantem o.inda um bem sortido 
stock de peças, accessorios e graxa~ 
para polimento além de uma of!lcina 
para pequenos concertos, vulcaniza· 
çáo de camara de ar e uma tunga 
para carga electri.ca em baterias. 

CONSUL TORIO MEDICO 
DOS 

DRS, ONILDO LEAL e SEVERINO PATRICIO 
(DO HOSPITAL "JULIANO MOREIRA") 

CLINICA MF.DICA - MOLESTIAS NERVOSAS E MENTAES - TRA• 
TAMENTO MODERNO DA SYPIDLIS NERVOSA E 

PARALYSIA GERAL 

Reacções completas de Sangue e Liquor (Wassermann, Lange e 
Benjoln) e as demais necessarias para elucidação de dlagnostlc;'I o 

tratamento das n1olestias NERVOSAS E MENTAES 
Consultas dia.ria"' das 14 ás 18 horas. 

DUQUE DE CAXIAS, 312 - JOAO PESSOA - PARAIIYBA 

DOENÇAS DA PELLE E VENEREAS 
-SYPHILIS-

DR EDSON DE ALMEIDA 
De volta de sua viajem de estudos ao sul do pais onde frequent-0u 

as clinicas especializadas do Rio (Serviço do prof. Rabello) e de São 
Paulo (Serviço do prof. Lindcmberg) avisa aos seus amigos e clientes 
que reassumiu o exercicio de sua clinica. 

Rua. Duque de Caxias, 504-1.0 and1r. Diariamente de H ás 17 horas. 

JOAO PESSOA --::-- PARADYBA 

DRA. EUDESIA VIEIRA 
MEDICA 

Cura radical das molcstias das senhoras, das perturbações occorrentes 
nas epochas da puberdade da menopauisa e da. gravidez. 

Tratamento pela hydrotherapia a~odada. á chimiotbcra.pia e á 
vaccinothera.pia. 

CONSULTAS DIARIAS DAS 14 A'S 17 HORAS. 
---- Consultorio e resldcncia: ---­

RUA DUQUE DE CAXIAS, 516. 

DR. NEY üE ALMEIDA 
DA MATERNIDADE 

DOENÇAS DAS SENHORAS 

CIRURGIA - PARTOS 
ELECTRICIDADE MED!CA 

CONSU!,TAS DI.\RIAS, COM F.XCEPÇAO DOS SABBADOS, DAS 
10,30 A'S ll,30 E DAS 15 A'S 17 HORAS 

A'S SEXTAS.FEIRAS SOMENTE DAS 10,30 A'S 11,30 

Cowultorio: - Rua Macir.l Pinheiro, 211, 1. 0 andar (sobre a Com­
nhia Sousa Cruz) 

Residcncia: - Rua Eplt.acio Pessôa n.0 736. - Telephone H.'7 

1~=================~ 

DR. EMILIANO NOBREGA 
MEDICO 

CLlNICA MEDICA. TRATAMENTO DAS DOENÇAS NERVOSAS g 
MENTAES, EPILEPSIA, SYPHILIS E DOENÇAS VENL'REAS 

Tratamento da syphilis nervosa pela 
malariotherapia 

CON!;ULTORIO: Roa Barão do Trlompho nt, da5 1 t.o II horu. 
RESIDENCIA: Rua Nova, 177. 

(++:++:++!++!+(++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!+(++)(+( .. 
! TUBERCULOSE t 
~ t i CUr8o de eepecal~?!:o~!1:.

02e!:~~!aga no Hooplt&I de f 
~ tren1ceetom1s e outros processl)s modemoa. 

• CemQl&u e tratamento em horas premmente maroa4.a,e • 

RUA B.6.RAO DO TRIUMPHO 400-1.º ANDAR. TJ:L. 115 
JO&O PESSOA 

O posto Vida! de Negreiros, para 
bem servir aos seus freguezes nãc 
medirá esforços e conservará as sua~ 
portas abertas dia. e noite para a 
venda de gasolina, oleo e pernoite 
de automoveis. 

:

.i l6olamento S. Sebastião no Rio de Janeiro D1agno.st1co Precoce da 
tuben:ulooe e tratamento pelo pneumothorax artlftclal-crl.soterapla- i~ 
i
i. DOENÇAS DO APP. Rl:Sl ..BATORIO. 

1 

tllarlamenle du 9 112 t.o 11 horas. 

-:;===========================:!! l:Atrr..A.-~.... ... .... .. .... .... .. ... ... ... .... .. .. ... .. .. .. ~,....,.....,,, ....... -."·-·-·-·"·-·-.-·"•"•"•-•"•">++~ 
Vlsitem o auto posto Vida! de Ne. 

greiros. ç================================~' ,~,--============================================ Praça Vida! de Negreiros, 35. 'rele­
phone, 253. 

SEMENTES OLEAGI• 
NOSAS 

SEMENTES Dll OITICICA 

REZINAS DIVERSAS 

OLE DE OITICICA 
NOGUEIRA AZUL 

DOENÇAS NERVOSAS E MENT AES 
DR, GONÇALVES FERNANDES 

Ex-Interno da Clinica de Doenças Nervosas da Faculdade de Me­
dicina. Ex-Interno voluntario do Hospital de Alienados do Recife. Ex­
Auxiliar Technico Cpor concw·so> do Serviço de Hygiene Ment;il e ex­
Assistente Int. da Ass1stencia a Ps~ chopatho.s de Pen1ambuco. Ex-Chefe 

da Secção de Psycho-Technica do Instituto de Biotipologia Educacional 
do Estado de Pernambuco. Alienista do Hospital Colon1a Juliano Moreira. 

ENV1EM SUAS OFFERTAS 1 
EPILEPSIA- NEURASTHENIA SEXUAL 

PARA 

J R. DE VASCONCELJ,OS & C.• 
. CAIXA POSTAL N. 30. 

João 'Pessôa -:- Parabyba. 

Não intere5sam ~ 1\lamona nem 
Caroço de Algodão. 

V. S. deseja carros dr 
luxo, com conforto e segu 
rança? 

Peça-os pelo tekphone 
2-5-3 

Auto Posto Yidal de Negrei• 
-- ros --

'- t 
Allrnde-sc chamados a 

qualquer hora do dia ou da 
noite. 

-CURSO DE FERIAS 
João Vinagre e Hcrunclina Cam. 

pello a.visam aos intere lsados que, 
durante o pcrtodo de- ferias escolares. 
manterão wn cur~o destinado a pre· 
parar alumuos para o exame de ad_ 
missão ao Lyeeu Parahybano, Esco­
la Normal e Academia de Commerclo, 
o qual começará a funccionar no dta 
J • de dezembro, de 8 és 11. no Gru. 
;,o Escolar "Dr. Thomés M1nMllo ". 

Pagamento adiantado. 

1 

Diagnostico precoce e tratamento da syphilis nervosa 
TRATAMllNTO DA ANGUSTIA, DA ANSIEDADE E DA HISTERIA PEI.A 

PSYCHOl'IIEH,\PIA .\l<ALITIC\ DE FREUD 
RESIDENCIA A\·cnida I\Ionteiro da Franca. n.º 72. 

CONSULTO RIO: - Rua Duque de Caxias, 389 

DR. JOÃO SOARES 
DOENÇAS DE CRIANÇA~ 

lb:· .. lenlo lo 1tnl~ de crlançu (lactentes) da Crioho la e- ... 
Expostos do Rio de Janeiro. 

Chde •o Serviço do lly~enc Infantil do Eata,o. 
OORSOLTAS OIARIAS DAS 16 A'S 18 HORAS A' RUA DIREITA. Ili 

!POR CiMA DA PRARMACIA %'RAB). 
IU:SUIENCIA: - RUA PADRE l\lEIRA. lll. 

DOENÇAS DOS OLHOS 
DR, H, COSTA BRITTO 

IIX·ASSISTJl:NTE DOS SERVIÇOS DE OLHOS DO PROF. l!IANSOU 
NO RIO DF. JANEIRO ----­

OCUUSTA DO HOSPITAL SANTA ISABEL 
tRATAMENTO MEDICO E OPERATORIO DAS DOENCA8 

DOS OLHOS , 

Oollnlterlo: - Bu Daqae de C..du, 31Z. (Alio 11a Pharmaola 1 
V6raa, t.• andar). 

Relldencta: _ AvenJda Jua.re"ll Tavora, SIS. 
C.-tu: - Du U 112 ia 11 horu, .iartamente. 

DR, OSCAR OLIVEIRA CASTRO 
DOENÇAS DAS CREANÇAS - CLINICA MEDICA EM GERAL 

CONSULTORIO: - RUA DUQUE DE CAXIAS, 31l. 
(De 14 és 16 horas) - Telephone, 281. 

&l:SIDENCIA: - Avenida Vida! de Negreiros, 77L 
Telephone, 155 ---

F ARMACWTICO AUGUSTO DE ALMEIDA 
DROGAS ! l!SPECIAUDADl!S PARMAC8UTICM 

GIUNDBS VANTAGENS DE PREÇOS PARA OS REVENDBDOIUI~ 
latú de Triunfo, 410 - 1,0 andar - (Vizinho da Sta.o.dard) 

--- IOÂO 1'BSSÔA ---

DR. ARMANDO TAVARES 
DOENÇAS 01! CRIANÇAS 

Cta,aJ .. rt.: 1.UA DA IMPERATRIZ, 14 - 1.0 JUldu - Td. U7' 

!1q. ,o• , Ru '• A.wro,• 
l.eoideac .. , Al'UfOS, 467 - Tele ,8,,8 - CoG1ultu: do JO b u , do 3 C, 1 

-- RECll'I! --

GABIN~TE ELECTRO-DENTARIO 
DO CIRURGIÃO DENTISTA 

ABILIO PAIVA 
RUA DUQUE DE CAXIAS, 50i - L' AND. 

Ex·a&S!stcnle da Pollcl!nlca do "Hospital Pedro II". ExpcclaUsta em 
chapas anatomtcas. Extracção com ausencta absoluta de dôr, mesmo 
noo casos de inflamação das gengivas, empregando anesthesia regional 

de accôrdo com as technlcas de Jeay e Fischer. 
Branqueamento doa dentes por processos chlmlcoa. 

TRABALHOS PERFEITOS E GARANTIDOS. 



DIARIO DA P RA ÇA1 
VALORE~ fl /\S MOEDAS E COTA· 

ÇAO D O OURO 

!J de cLzcmbro dt• 19J5 

A agcncia do B:inco do Brn.'Hl for­
nrcru hont...~m as st•gu:ntr,;, tax.u pa- ) 
rn wnda:; de cambio a vista~ 

OFFICIAL uv,.L 

Libra 
DoU.ar 
LirH 
Pesi!:-ta 
J"rt\lllU 

Vcn1.\..1, \'<·nda 

88$800 
18$020 

1$4411 
~$·163 
lSl~JO 

Escudo 
R~ichm,trk 
Florim 
Belga 

7 '!tiO 
BID 
100 

u~~:'ú 
!'> 84.5 
0 .,03S 
<l ,-10 

Suisso 
Peso argPnlino 
Peso urngu~ vo 

A granuna de 
20ê,OOO. 

5<:.J!i.1J 6 -300 
oti :·o 101 cotada a 

AO CO~lMER('IO 

A arenda «lo .B:t71co dn rr.l.sll ".,_,n­
dc cambia.es do mercado Hvn• p·•ra 
cobc1·tura dos t.tt.nlos de ~u:i carf, ira. 

AS COTAÇOES DOS Gw FRC S 

l'ARINIIA l'E TRIGO 

I•'arlnha americana 

Gold Meda! 

Sl' ta-fc•irn . IJ <l , clczrml,ro de 1935 1 

.!\ÇÃO E COMMERCIO 
=--··-

cor, PA~HIA CARllOEIIFERA RIO-;RANDENSE 

Linha regul r de vapores entre Caheddio 

e Porto Alegre 

CAitGUEIJWS HAPIDOS 

P 11:c\ O ''ORTE 

( 'HU~lE '·U/J ' \{ J > 

em nos:~o porto nu Jl 1-l tlC"Sl('. o C'aq;ueiro "),hueió ". Depois 

da n rc •,. ria t 1A•l or t , 1 .t p:i. t os por!')~ tk itrdfr, 'l'Jar.tiá, Rio, 

:1uto• 1 lt.o (;r.11 l'111í11 ,\J 

DI !AIS l FOR IIAÇOF:S CO~l OS 

Agrntes - LISBOA & C!A. 

RUA Dfl.RAO DA l'ASSAGE1\I N. 13 - TllLEPllONE N. 22t 

COMPANHIA DE NAYEGAÇAU LLOYD BRASILEIRO -íl 
Séde: - Rio de Janeiro - Brasil li 

Rua do Rosario, 2·22 1 

A maior emprêsa de navegação da 
America do Sul 

Serviço de passageiros e cargas 

LINHA BANTOB--BELEM 

P ARA O SUL 

VAPOR "M.'\NJ\OS" - ~~·:n(',.ado do nork no prn•.imo ili: 211 
,1c drrcmhro. <.;:t h indn no mt.·:.~110 dia JPra Rcdh.", i\h<·riô, n hi.,, Hio 
de J;indro (' Sa nto~. 

PARA O NORTE 

VAPO R ''SJ\NTAll:f:i\l '" - Es11• raclo do sul 110 p;·oximn th.1 1'l dr: 
dczembrn, sahirà uo Dl('Sr.10 dia para Nat ti. Fortalez:i, ~ Luiz t: B, 1c m. 

LINHA MANAOS - !lUENOS J\YRES 

Farinha nacional 

Ollnda especial 
Olinda eommu.m 
Recife 

635000 1 
,~========================dJ 1 

47$000 l 1, li 

VAPOR. "Al<'f'ON~O PENNA" - Esp<'rado 60 norl'!" 110 di:t 17 
de 11("7,<'mb r o, sahirá no mesmo dia para Recife, Ma.rció, Bahia, Victo­
ria, Rio de Janeiro, Angra do') ltci'i, Santos, P..,,ar·nai::uá, Antonina, 8áo 
Francisco, Rio Grande, l\1ontevidéo e Bueno, .. yres. 

:~i~~~ Li..OYfJ NACIOmiL so:m:DADE ANONYr,1A VAPORES ESPER,\DOS EM RECIFE 
47$000 Luz 

Trê.s Corõ•• 

Banha 

45~01

1 

Sede: -- Rio de Janeiro 
1 Ll'IHA PARA - S. FR,1J CISCO 1 

PARA EUROPA 

PAQUETE "rOC'ONI•:" - E ... prrndo t>m Rrriff", no cti ·•n clr 
dezcoibro, sahfr:do no tnf'smo dia. pa.ra. Lisbóa. Leixões, \"jgo, ll.1nc. 
Am·cr,,, B.ottcrdam e Hnmburg-o. 

Do Estado, lnh 
D-O Rio Grande, lata 

~~;gg~ i ( 'ltC t f'tno ""\• IDO "1 f ".. \;..;st " - f'.'<.;prr;Hlo de- Porto 
Alf' r ... (' (' ~ , o dfa l ri <01 "<'nt · 1hinõo no n1r·-;:n{, dia pat·a 
l\faci·iõ, r.·o df" J;1 l ro, b.. , Rio Cr IW(', f'clvLts e Port..,:t i\leg-re, 
11ar1 ontll" ::· ... .:f'L ~ L' . ~ 

Trit.urndo 
Crystal 

Assucar 

Gasolina e kerot.cnc 

Gasolina, caixa. 
Gasolina litro 
Kerosene, ca1x:t. 2(5 
Keroscne. catx2. :$15 
Kerosen.~. litro 

Cooros e pcllf-s 

Pelles de cabra, 1.• 
Pelle de carneiro. 1.• 
Unido.de, 2.a, refugo 
couro salrnourado 
couro secco salgado 

Arroz 
Japonês brilhado 
commum do Maranhã.o 
Agulha 

Srrtão 
Matta 

ALGOllAO 

Mcrca.tlo fLm<'. 

:Xuqoe 
Typo HB 
TVp> "'X 
T~'pi) ~ 6 
Typo AA 

Bêbo 

Du Rio Grande, k.llo 

TRENS DE l~A ·no 
Partida d~ Cabcdellr, 
r-hegad.a n João Pt•.sstin. • 
'."art.lcla. de Jo1o Pr. ,-a, 
Ch('gada a CalY~ellP 

~,~:gg~ 1 

5R$500 ; 
1S300 

iri~~~ ! 

1 2001 

7!000 ! 1 
00 

i ;;oo 
2$00" 1 
2$400 

58$000 
40S000 
65$000 

51$000 
56S000 

1 c<)'l() 1 

1 n0n 
.11 1) 

o 

~: 'j 

IIORI\RIO DA T.1'111 .. At 'E 
"CO"ITIO&"" 

7 ··~ 1 

; '1 

Partld 1 dos aviões· 
- Todas a.: qt rt 
l1oras. e e 1 :1.ndo ,v 
ceió, P nê h. (f r.t 
Bahla, llh r):, n lm 
Victoria e Rio de J 
Ayrv;. 

Para l'l norte: 
feira .. , às 14 h 1 • 

.\ l.f '(; \ ·SI~, pnr p n· ,·n ,fo or~ 
a ..:;. ífio. uma c.1s.1 r m P ,n t: i d l' 
fatlo. com oplimoc:. c.onunodüs, 
,ara pequena família . . , 

A tratar n a ru a C·1tunl~. 1.,:1, 
estdrncin do dr. AI.rs de M llo . 

CARGl1E!"':O ".'R.t\T,\IA'' - F:s1wrado dr Bl'lém r rsralas no 
dia 12 d• cfrz1 mhro, :,ah.i11tl ~ no mes~,o dh para R<'C'ifr>, Ma<'eló , Balü:1, 
Rio de Janeiro. Santos, l*;;.ranaguá., Antonjna. e São f'ranci.sco para 
onde rec:t·bc carza. 

C\RGtTEiP'.O "( '\i\olPE1RO" - Espeniclo de ll<'lé-m no dia 15 de 
tlezrmbro, ~ahjndo no me:mo 1.füt para Recife, 1'1<tceió, Babia, R io de 
Janeir ), Santos, Rio Gr ,mle, Pdotas e Porto Alegrl', para ondl!: recebe 
carii 1, 

('\ft(;{-F..RO ".\.R \G \ 'O" - Es1!erado dr ~~nto ,. c.'iC'ala no 
di"t, U do c·or,·tnlc ,:i.him1o no m s·110 dia para r.i2.ta l, Arc·ia Ilran ca, 
r.-ortnlcza, l 1tova, S. Lu1z e i:rlé.n, tiara ornle recebe <'a,;.;a . 

P,\Ql'ETE ".\l!ATJ1\iBô" - Csperado de Porto Alegre e escalas 
uo dia 18 de d<'zemi.Jro, s~1hindo no m::smo dfa. paTa Redfe, M acció, R a ­
hfa, \'idori·•, I:io de Janeiro, S:inlos, Rio Gra nde, Pelotas e Porto Ale­
gre, para. onde recebe l'ar~a e passa.gdros. 

NOTA - Accclta-rnos carga para a cidade de Campos, no Es­
tndo do Rio, 11ois m,mtcmos contrato firmado com a "LEOPOLDINA 
P-<\ILWA~ ··. ,Outro 1m, &. b""ldeação será. 1l'lta n o })or lo do RIO DE 
JANEIRO 

H ·gular scrViço de <'~ rgns e pas."ageiros, pel~ paquetes "ARAS " 
entre O,'i por! o::, de Cabcd llo e Pot Lo Alegre. 

Para demais mlorrrar .>es com o:, ag~:nt.t.:s: ARTHUR & CIA . 
Escrt!.,tono ~ PRACA ANTHENOR NAVARRO N .º 34 . 

ArmnZP.i, r 1ca 15 de :Uovembro. 
Ttlrphoni·: E'.Cr.1p r!o :1a, Armé:I.ZCm 5J - JOAO PESSOA 

====================d!' 

::::---

A Companhia recebe cargas para Santarém, Itacoatlllra e Ma­
náos com t ransbordo em Belém e para Pelotas e Pcrti tJcgre com 
transbordo no Rio de Janeiro 

Recebem-se cargas para qualquer porto do Estado cta Bah1a em 

Trafeg~~~;;:, e;c~ta s~~:~:r,P~~::1 e~~~:~s d~3Na;~~:ç~;e~:na e 

Via ção com bal'dcação <'m AnF,ra dos Reis. 
As reclamaçóes de faltas e avarias serão ncceitas por escripto 

e dentro do prazo de três dia.." após a descarga. 
Para demais informações com o e.gente 

BASILE U GO M E S 

l!'.Bcrlptor io: Praça Anthenor Navarro, n. 28 - Arma_ 
zem: Praça 15 de novembro. 

Endereço telegrapbico : - NAVELLOYD 

l'bone,: - Escriptorlo, 32 - Armatem, 5Z - J OAO rESSOA 

l 
ENFERMEIRO DIPLOMADO: - Arnaud No· 1 

brega acceita chamados a residencias, para applicar 
injecções e curativos. Póde ser procurado, todos 
os dias, na Assistcncia l\Junicipal. 

llPAf~ IlA NACJONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA 
SEH\ 1(0 SEl\l,\'\/\L-DE PASS.\GEIBOS E CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE E CABE DELLO 

VAPORES ESPERADOS 

"I '!SSUCÊ" 

l) ,, ... ( 

a H: ·) rnp·,, 1le, 11u· r ta- feir..1, :-;a.h irã 

\T'° \( '\ ..... B.\111.\ . Vl ( TOltM., RIO 

\ 1 e, "l · \ . 1 U)Rl ,\11/0POLI >. RIO 

PROXIMl!.S SANIDAS: 
1 t r ir .. ~~ dl' de7 mbrn. 

1 YIID 
RPcebem-~ também carga.a pnra. Penedo, AracaJ'O.. Dbens, OlmOOI, 

elo l'ra.Dc:1aoo e ItaJahY, oom cuidJJ.dO'\& be.ldeaçA.o no R io de Jant'tro . 
A Companhia recebe CL'"IU e enoomm.eúdal aU ~ viwpe;a dDI iDhl4II 

c!otJ teWI paquete1:1 . 
Pede-se aos aTI . carre,&dOTetl que prov1d~ctem para Que ~ õ'l:U -.r 

cu este,am no costado dos nav1o!IJ no dia de auas chegadaa. 
OI cons.Jgnatarlos de cargn! devem rettral~u do tnlptoh#J da Oompa.. 

ntita df n tro do proio de 4C h orns, o.pó~. a de~c:i rsa. findo o q ual, ln('Jdtrao as 
oo.eamu ~m o.rm.aaeW!.gem . 

Passagens, enoommendas e ntores, attendf,-,M DO t411rtp1Gr"t0 1M • 
l i boru, na veopera da '"'bida doo paque!M. 

As demats tntormações, serão dadas peloa agentol 

WILLIAMS & CIA. 
PIU\;A &NTJD:NOB NAVARRO, 1'-' 1 - l'BONJC llll 

-------,-----
AS MAIS RECUTES CREAÇOES DE CALÇADOS 

FIHOS PARA SENHORAS _---

·/==== = = === =~ 
INSTITUTO COMMERCIAL "JOAO PESSOA" 

>\f !IB1nt DE SI • F.Xro T.\S r u.A: 
crnso DE FEHL\S 

/\ Di rf'f' fn rn. d <' "r E t nbc k cimen f<J avisa nm ln lr r que 
mant<-m 11111 C' Ur:;o paz a o prcp,lro d e ca ndidatos a exame~ d e.d ti ao SAP ATAR I A INTERNACIONAL 

1 

e de 2.B época a q11alqurr r st.a belectmento br.Cttodano do E tado . Outro-

A casa que n,anlf

8

mA, ~~

0

;;~r.~ç~1;vf;;;~~
3

:_

77

~srnlaçio ~ ·~-sim. mantem =~~;~·~;~~;~; co;~;;~:; nda . 

~~ DO T R IUMP HO , -~ ~ 
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CONSUMO MUNDIAL DE 
ALGODÃO 

THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

Durante o anno que terminou a 31 
de julho ultimo registou-se wn aug-

Balancête da Receita e Despesa havidas no mês de outubro de 1935 

mento considnÚvt'l no c.::m.sumo de 
algodão. por parte ~as f_abrtcas mun­
dia~s. Segundo estirnat:vas da "ln­
ternational Federation of Ma~er Cot­
ton Spínner's'' e d'.l ''Manufacturer's 
Associa.tions" esse accrescimo de con­
sumo foi extensivo a todos os paises, 
cem excepção da Allemanha.. ~endo 
computado o consumo mundial. du­
rante aquelle pertcdo, cm 24.416.0Cú 
fardos. Entretanto, o "Bureau oI 
Agricuitural Economlcs•· orgaruzou 
uma estimattv.1 do conswno da ABc 
m:.9:nha el<:vando o tctal mundial a 
25. 789.boO fardos, no anno acima in­
dicado. Estas cifras mostram qua St' 
verificou um augmento de 687. OOf' 

!~~ ~!af~~~o ~~3;3~0~~~~;J~~ 
~i~:l°Jo éd~sdem~i~rnn~c;t~;~o.}; 
accórdo ainda com os referidos da­
dos, o consumo de algodão nos Esta­
dos Unido.s attingiu apenas :i 

BECEITA 

RENDAS DO ESTADO 

Renda Ordinaria . . . . . . 
Renda Extraordinaria .. 
Renda com Applicação Especial .. 

DEPOSITOS 

\1:ontepio do Estado . • . . . . . • . . 
Origens Diven;as . . . . . . . ..... 
.\.gentes Pagadores . . . . . . . . . . 

MOVIMENTO DE FUNDOS 

.. 1 

Parcellas 

3. 086: 710$760 
30:113$940 
75:937$400 

80:916$300 
76:550$900 

671$500 

Tota.e1 

3. 192:762$100 

158: 138$700 

DESPESA 

DESPESAS DO ESTADO 

Assembléa Constituinte . . . . . . 
Govêmo do Estado . . . . . . • . . . 
Secretaria do Interior . . . . . . 
Secretaria da Fazenda . . . . . . 
Secretaria da Producção .. 
Diversas Despesas . . . . . . . . . . . . . . 

DEPOSITOS 

Montepio do Estado .. 
Origens diversas 
Agentes Pagadores . . . . . . . . . . 

MOV.IMENTO DE FUNDOS 

Parcellas 

106:850$000 
12 :808$200 

659: 858$900 
373:001$500 

94:718$800 
860$000 

78:286$820 
53:231$900 

603: 528$600 

Totaes I 

1 248'097$400 

735: 047$320 

11. 352. 000 fardos, uma rcducção, por­
tanto. de 2.182.000 tardos em campo.­
ração com as cifras do anno :.mterior 
e a mais baLxa desde 1930:31, quand< 
o consumo de algodão americano or 
çou somente em 10.901.000 fardoo. 

Recebedoria de Rendas . . . . 
Repartições Fiscaes do Interior . _ . . . . 
.;upprhnentos liquidados em balancêtes .. 
?ublirações officiaes . . . . . . . . . . . ..... 

1.825:474$400 
469: 586$350 

62 :650$000 
95$000 2. 357 :805$750 Saldos recolhidos á Thesourarla Geral 

Supprtmentos a Rep. Fiscaes do In· 
2.616:960$450 

2.679:610$450 com relação ao consumo fabril do 
algodão "Sundries". houve ':1Il1 toh 
de 7 .479.000 f1rdos consumidos du­
rante o período de 1934135. o que re 
presenta um augmento em comµara-

CONTA ESPECIAL DO PORTO DE 
CABEDELLO 

terior . . . . . . . . • . . . . . . . • . . • . 62 :630$000 

Renda deste mês . . . • . • 
CONTA ESPECIAL DO PORTO DE 

CABEDELLO 

~~~~:to °; :~w:su~;!e;;o~~~· ,1~~~ 1 

riares e em relação ao anno de 19331=* 
representa. um accrescimo de 1. 782.COO 
fardos. A rnsior procura ou emprego 
do algodão brasileiro, !fOI su.1 vez, 
contribuiu para augmentar o consu-
mo. já acima assignalad::>. do "Sun-
dries". Um total de 5.772.000 fa.r<los. 
em 1933 34, são d(! aJgodão indiano. 
Isso representa. um .::.ccre..$Ci.mo de • 
1.000.000 de fard06 .EiObre as cil~.s df 
1933134 . .st-ndo t...::mbem o mais alto 
consumo ci:.:sse algodão. já alcançado 
desde 1930131. A utilização do algo­
dão do Egyoto tambem augmentou 
consideravelmente. pois o consumo de 
1934/35 foi de 1.195. 000 fardas. contra 
1.108.000 no pertodo de 1933/34. 

A l. 0 de agost.o dest.::. anno os sto­
cks de \'t3.rlos typos de algcdão exis­
tentes nrs fabric-as do mundo inteiro, 
impor,tavam em 4.803.000 f.lrdru,. cen­
tra 5. 334. 000 fardos no a.nno anterio:.. 

o declinio verifioado nas cifras con­
cernent.12 s a esses stocks de ~godão. 

CONTA ESPECIAL DA EMPRl!:SA 
TRACÇÃO, LUZ E FORÇA 

Renda df'ste mês . . . . . . . . 

SOMMA DA RECEITA .. 

SALDOS ANTERIORES 

Na Thesourar1a Geral • . . . 
Nas Repartições Fiscaes do Interior .. 
Em Bancos ...............•.... 

379 :847$212 
198: 948$211 

4. 801:066$495 

Secção de Contabilidade, 9 de dezembro de 1935. 

120:412$400 

2:303$400 

5.831 :422$350 

5.379:861$918 

11.211 :284$268 

Despêsas neste mês . . . • . . • • • • • . . . 

RESTOS A PAGAR 

Importancia de despesas relativas aos 
exercicios anteriores a. 1932 e paga. nes­
te mês .. 

Idem, idem de 1934 . . . . . . 

SOMMA DA DESPESA . . . • 
SALDOS EXISTENTES 

Na Thesouraria Geral . . . . . . . . . . . . . . 
Na., Repartições Fiscaes do Interior . . . . 
Em Bancos ....•....•..•..... ·-

268$170 
996$400 

139:230$672 
255:403$261 

6. 099: ,,30$395 

53:600$200 

1 :264$570 

4.717:619$940 

6. 493 :664S3l3 

11. 211 , 284~268 

explica-se pelo facto d<?S st~ d~ al­
godão nos &tadcs Umdo.s attmguem 
somente a 1. 7C7. ·XC fardru., o menor já 
verificado desde agosto de 1924, e em 
597. 000 fardes mais re.duzido que o 
do anno passado. no mesmo período 

CONFERE - Luiz Franca. Sobrinho, contador _chefe. Frederico de Gama Cabra1, 1.0 contabili!ita. 

THESOURO DO ESTADODAPARAHYBA INFORMES COMMERCIAES 
DEMONSTRAÇÃO das rendas arrecadadas no mês de outubro de 1935 

Movimento de exportação do dia 10: 

os stocks de algodão indiano. num 
total de 1. 552 . 000 Lardos. t.am bem sof -
freram urna pequena diminuição com­
parados com 03 ~lo~ annos anteriorc.o. 
emquanto que o:s de algcdão egypcio 
bateram um verdadeiro record para 
esse periodo. pois attingem a 280. 000 

1 

RECEBEDORIA DE RENDAS 

-----------------,---~~-----~----~--------, 
Recebedoria de f Repa.rtiçóes Fis· j 

João de Vasconcellos - 986 fardos 
de algodão em pluma. DESCRIMINAÇÃO Thesouro Totaes 

~~%u;e:~:n~~3/1m pequeno ac- ( 
Os stocks de "SundTies" Wmbem --------------~-_:_ __ _ 

Rendas J caes do Interior 

assignalaram um reeord, pcis, attin­
gindo a 1.264.000 fardos. são em ... 
161. 000 fa!dos maiores do que aquel­
les existentes a 1. 0 de agosto de 1934. 

(Traduzido do "F0reign Cro!)s anó 
Market.s". publicação semanal do De· 
par.t.,amento de AgricultW".3.· dos Esta· 
dos Unidos - ~tembro 23, 1935). 

O problema do transport2 
na Argentina 

Assim como ao Brasil. o problema 

Renda Ordinaria . . . . . . . . . . . • . • . • . . 
Renda Extraord.inaria . . . . . . . . . . . . . . 
Renda com Applicação Especial 

SOMMA .. 

8:419$360 
16:047$540 

$ 

24:466$900 

1 . 738: 980$400 
912$100 

54:909$000 

1. 794 801$500 

1.339:311$000 

13:154$300 
21:028$400 

1. 373: 493$700 

3, 086: 710$760 

30:!IJ$940 
75:937$400 

3.192:762$100 

Secção de Contabilidade, 9 de dezembro de 1935. 

CONFERE - Luiz Franca. Sobrinho, contador-chefe. Frederico da Gama Cabral, 1.º contabilista. 
Romualdo Rolim, Director do Thesouro 

INFORMAÇõES ESTATISTICAS E 
ECONOMICAS 

BRINDES & AMOSTRAS 

~o tra:~~tt:liinte~~sanro gra;- CCom.municado da Director:ia. de quintaes, os qu.a.es, addicionados ao.s 
1 e:n~ d / ca rgen 1~t O 

Estati:;t ca da Producçá<>. - Mi- 100 milhões provenientes das safr,l.S 

Os srs. Gerson & Cia., rep~sentan­
tes da. Companhia Internacional de 
seguros, nesta capit'.11. offereceram-n.95 
,·arios chromos_folhinhas, mata-borra.o 
e pequenas reguas, como brindes da­
quella emprêsa. 

;virno !~~~1~:1!ufo;~0:rr~~te~ ~;1eno da Agr;cultura - se~çã.o antigas, perlfazem um total disponivel 
mente a creação de um:,. Commildo I Documentaçao e ln!ormaçoe.s). de 218 milhões de qulntaes; é o mais Telegrammas retidos 
Nac1onal de Coordenrção dos ~ns-

1 

ba1xo stock exportave-1 verificado no . _ 
portes compostia.. de representante11 AS PERSPECTIVAS DO MERCADO ultimo d~cennio, sendo cerca de 11% Na Repart1çao Geral dos Correios e 
do govêrno do Conselho das Fstn 1 MUNDIAL DE TRIGO EM: 1936 inferior ao <le 244 milhões registados Telegraphof ha telegrammas retidos 
das E6brad.as de Ferro do E t .. do dA na safra passada. para Alda. Rua 13 de Maio, 755 e 
Directona Geral d2..:i Estradas d ~r Ar ma_"i rec-<'ntes e autorizadas e.st1- / t 1ad ) Williams, para D. M. Silva 
ro das Comp nh1a .. orivad de e- -..,, .i:li f ,..mam que a safra mundial P-Or. ou ro o, ~per.a•se que as . 
trád,:1s de ferro e das J,__.- -,x.-iac d,Q rle. t go elo ann0 cOTTente, não com· necessidades dos pa1ses importadores, para completar as exigencias qualitati-
Tr rt · t a.d P r- i="l.., e te.tal a da u R s g serà em 1935-36, sejam maiores do que as vas internas. 
tort~~o ,e~ ~;tpi ,: 1 ~ . "' l rT\- r-: r.:J p.~rt r á do. anilo. Jn5sado. de 1934.35. Nos m~rcados 1mportader De modo ~lobal, as n.ecessldades 
car ai t~anspcrte d ve sç\ it:•"I" Cle~:.:.i ~r . bc a producção de 1934 res europeus. prev~_se que a prccura mundiaes de ImP,?rtaCão sao calcula-
Commissáo, uma p r•, 1 d-0 p.c J a Xa que se verificou de- será mais ou men,L,s a m~sma QUe re das eID: 1~7 mtl~oes de quintaes, ist~ 
que terá uma dura("'º (:. dez G· 1 t c•ntnbuindo para Isso. constatou !1ª ultima s~ra, nos ouLr?s é, 3 m1lh~s ma_is do que em 1934_3:, 
e não poderá du.rant ;e temL::l , -.: e 1 .Lçóes desfavoraveis que países porem, as n_eces.s1dades se a1f1- e 29 milhoes mais do q_ue o excedente 
negociada ou Lran. fenda a r rc 1 culturas, do que a JX>- guram algo superiores, espe_clalm~te exportavel de 118 milhoes de quintaes 
sem autorizacão ~ m ·na e mm de r t cções das areas semea- si tom_armos em ccns1deraçao a 1m- previsto para a safra actual. 
são. Esta. ~m por ct:J,ec .... 0 C'JOrd _ _ d' per alguns pai!Es grande, portaçao provavel, por parte 4os_Esta_ Portanto, os stocks das safras ant1-
J;1.ar todas a.s íor:rn ~ dP :-..r •i,_pc L por P · e• T _ d°? Unidos, de cerca. de l_O m1~~s 4e ras. 9-ue já tinham sido fort~mente 

i
a e por a.gu t€ndo em cJIT 1e1 producçao de 1935 se annuncta qumtae~ para suppnr a msuff1c1enc1a redUZ1dos .em 1934-35, t.:.offrerao em 

r O as nc~: ~lclJ.d ; espec-, das t f ctor1a nos quatro p'liseS qualitativa ~ safra prevista. para este 1935_36 um~ nova e ;rens1vel reducçãc, 
d rsas zonas de cpcl"!"'!". o, "' d:i.. 1n• rn" io s exJ?Crtad<H·es: F.;.stadas Uni- a.nno. Ef!ect1vamente, o trigo produzi- de 29 milhoes de qumtaes, sendo re­
tensUicação e r<'nd.mcnto dl.:S n<';tU'1 s Coo. C _nada, Argentina e Australla. do em 1935 nos Estados Unidos ~m, presentados, em 1.0 de agosto de 1936, 
meios de tr.amporlç e de ouc-rc .act:l~ N,') ('í'lnJuncto dos pa1ses exportadcres, de ~odo geral, um peso especifico no começo da safra 1936-37, por 71 
res de caracter economico. Ao me,.- iella z.;erá fraca, excedendo apenas de inferior ao normal Deste modo, a ~a- milhões de quintaes, isto é, mais ou 
mo tempo, 0 govérno argentino e. tA ·! , á d 1934. !ra. - QUe é estimada em 600 milhoes menos o mesmo nivel de 1928, anterior 
no proposito d~ deç-P nder do.~ :n, _ ' Quanto ees países importadores a de. bushels ou .sejam 163 milhões de é. grande crise do mercado de tr:lgo. 
lhões de peoos. para mNhorar o equ1· prod~cção prevista, embora bastaiite qumtaes, se tomarmos como _base, o pe- A. situação dos stocks, que vem con.s_ 
pamento da avia.cão dvil c:c na.is ln:t,er1or é. drts tQ&, annos anterto so normal do bushel. ~qmvalente R tituindo ha varios annos um elemento 
Desse modo a Directorta Ger;il ~ rc,CJ, é considerada a1nda bastante bõâ 27,22 kilcs, - está su~eita a. um ~e- de serias perturbações no mercado 
Aeronautks.prcj·cta. a. of'&,.!1d çáo de v:J.s é _nstvelm•:•nte superior a de to~ crescimo de alguns milhões de qum- mundial, apresenta, pois, perspectivas 
dtlferentes linhas regula, .s de nave- das B.! safras anteriores a 1932 taes.no seu J>eSo: real. Accresce que a de grande melho:ta em 1936. 
gaçã.o aerea. ~ntre e1;.IB, ª°' ~wntc~ A perspecttva de urna producção po quahdade do trigo, independente do Entretanto o mvel dos preços mos­
N. 1. lmha acrea interna<'lo ,.a: com o b.e para o anno em curso permitt; peso especifico, é geralment.e pouco tra·se ainda multo inferior ao do pe_ 
OhUe nestes percun::" - - Villa Me- prever -&e que a reducção d05 stoc~ satlsfactorta, pois. grande parte da riodo anterior á cri.se, m.áo grado a 
dde~S - Villa MarlP: VHla M''!'Cl ... .J nundiaes, que se vem verlfi.cando des- producção é const1tuida por grãos de_ alta sensivel cbservada no trimestre 
Balli:i Blanca; Mendo2.1 'To;cm,1an: de 1~32. pro.seguirá durante- a safra feitucsos, 'imPT?PrioS para a moagem, de agosto a outubro deste anno. A im­
Mendoza - S. R' phael. N 2, n1 ba- 193.5-2'3: De accôrdo com as ultim~ em consequenc1a de damnos ca_usados pres.5áo geral é que a relativa falta. de 
&e de um SeTVlÇO u ·r o · :.1.L Bucrns. P .• 3'hma ;\""a!, a <Y'lhe1ta de 1935 deixa~ pe_Ia ferrugem e pela maturaçao de- reacção das cotações se prende ao 
Jcyres - Bah1a Blaüca. ~:o G::ül~o:; rá um excedente de 118 milhões dei feituosa. Ha tambem a considerar QU~ facto de que o actual equllibrio entre 
- M galhã.es <Ch e>: Rio Grande e : algumas variedades de trigo de P!i- os supprimentos e as necessidades é 
Rlo Gallegos - Calapb te. N. 3. lí- 1 r!~, Cordcba. Santiago del Estero e mavera. mormente as mais propr1as fructo de uma .série de circurnstanciu 
-nha do littorol: But-nc Ayres - M>· '\ Tucuman. cem os seguintes ramos: para a panificação, deram um rendi_ anorm'Bes, taes como a formidavel sec~ 

~~an cZ:e~l/: vi&,;;~~y ~ ~l~~aª~e-;-COO .. c~;~e~~~m~~ i~ :~~r~ ~~e}~ ~r: ~~~~~:3;;,e! : :e1:::C~º~ a;~JJ!~~:~:J::r; 
Paraná; Corr1entes .. Tucuman; Cor- do:c:a. N. 5, lmhs. do Pare Nacional pog similares canadenses. Assim, o De- ferrn.gem negra, na Ame rica do Norte, 
rtentes - Posad s. Fcrto AguilTe \ do Sul: Bah1a Bianca - Colonia San partamente de Agricultura de Was. em 1935, cireumstancias essas cujo ca-

l~~ t1t!.8~faSl~OOu~iÓ, ~rnf:1~~ ;~a;!t~ ~Cl~ue~~~; ~~u;\~ª auxiliar ~;11~~~~t::sª~ r:;~1!;~ ~~e=~~°: ~~r!1;e:rçc~ç~r~r.rmttU prever 

Abilio Dantas & Cia. - 744 fardos 
de algodão em pluma. 
J. Ursulo & Irmão - 200 saccos de as­
sucar crystal. 

J. Ferreira da Silva & Cia. - 1 cai­
xão contendo chapéos de palha. 

Vicente Soares & Cia. - 1 caixa 
contendo tecidos grossos de algodão. 

A. Mello & Filhos Ltda. - 580 sac­
cos de as,sucar crystal. 

René Hausheer & Cia.. - 1 !ardo 
de tecidos de algodão. 

Antonio Franciscano do Amaral -
20 fardos de pelles de cabra e carnel~ 
ro. 

Lisbõa & Cia. - 210 vols. contendo 
alcool. 

Annibal Moura - 2 toneladas de cal 
a granel. 

Standard OU Company Ot Brasil -
100 tambores de ferro, vasios. 

EXPORTAÇAO 
Mevim-ent..o de exportação do dia. 11 
Abílio Dantas & c.• - 132 fardos de 

algodão em pluma. 
Andersen, Clayton & C. • Ltda. 

626 fardos de algodão em phuna e 
408 rolos contendo tiras de ferro, para 
arcos de fardos. 

Soares de Oliveira & C ... - 166 
fardos de algodão em plluna.. 

Comp. de Tecidos Parahybana -
60 fardos de tecidos. 

F. H. Vergára & e.• - 1 caixa 
00:ut~~s~~- 5 caLx.as contendo 
pasta dentrificia. 

Jcsé Baptista Pequeno - 50 rolos 
de fwno em corda. 

cosentino & e.• - ao fardos com 
aparas de papel. 

Soe. Algodoeira Nordéste Brasileiro 
s.A - 55 fardos de algodã-0 em plu­
ma. 

Alves de Britto & C. • - 5 fardos de 
tecidos de algodão. 

Flaviano Ribeiro Coutinho - 100 
sarecos de assucar triturado. 

JUSTIÇA ELEITORAL 
AVISO 

Na se~o ord.i.naria do dia 18 do 
corrente, pelas quatorze horas. serão 
julgados os seguintes processos: n. 9 
f denuncia d'.> dr. Procurador Regia~ 
nal. contra o cidadão Sewrino Alves 
da Silva, residente cm campina Gran­
de); sendo relator o dr. Antonio Gue­
des; n. 10 (denuncia do dr. Procura­
der Regional. contra o cidadão João 
Moreira So.3res, residente em Araru­
na 1: sendo relator odes. Souto Maior; 
e. n. 12 <denuncla apresentada pelo 
dr. Prccura<lor Regional, contra o cl­
dadfio Raymundo Rangel de Farias. 
residente em Taperoá>; sendo relator 
o dr. Agrippino Barros. todos da clas­
se 1.•. 

Secretaria do Tr; bunal Regional de 
Just;ça Eleitoral, em João Pessóa, 12 
dt' dezembro de 1935. - João 1. Ma .. 
plháe.s Drummond, chefe da 1. • Sec­
ção, pelo dlrector. 
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